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Thanks!   Tack!   Merci !   ¡Gracias!   Obrigado!

World’s Children’sOlá!
A revista O Globo é para você 
e todos os outros jovens que 

participam do programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo. Aqui você 
conhece amigos de todo o mundo, 
obtém conhecimento sobre seus 

direitos e dicas de como o 
mundo pode se tornar um 

pouco melhor! Canadá Reino Unido
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Eu exijo 
respeito aos 
direitos da 
criança!

O que é o Prêmio das 
Crianças do Mundo? 
O Prêmio das Crianças do Mundo é um programa educacional para você e todas as 
outras crianças! Nosso objetivo é um mundo mais humano, onde os direitos da criança 
sejam respeitados por todos. Atualmente, há 58.091 escolas, totalizando 27 milhões de 
alunos em 108 países, inscritas como escolas Amigas Mundiais, que apoiam o Prêmio 
das Crianças do Mundo. Sua escola é uma delas! 

Limite de idade para o Prêmio 
das Crianças do Mundo 

O Prêmio das Crianças do Mundo 
é para você, que tem entre dez e 
18 anos. A idade limite é estabele-
cida segundo a Convenção dos 
Direitos da Criança da ONU, que 
diz que você é criança até com-
pletar 18 anos. Há vários motivos 
que justificam a idade mínima para 
participação no programa: Para 
votar na Votação Mundial, é 
necessário ler atentamente sobre 
os três nomeados ao prêmio e as 
crianças pelas quais eles lutam. 
Geralmente, essas crianças foram 
submetidas a violações terríveis 
de seus direitos. Algumas vezes, 
suas histórias de vida são hor-
ríveis, e podem assustar crianças 
pequenas. Infelizmente, ainda não 
temos condições de distribuir 
material e envolver crianças 
menores de 10 anos. Mesmo  
crianças maiores de 10 anos 
podem ter problemas para lidar 
com a leitura de histórias de vida 
tão difíceis. Portanto, é importante 
que, após a leitura das histórias, 
você possa dialogar com um  
adulto a respeito.

Veja, ouça e fale!
Encontre mais entrevistas, fotos e vídeos 

em youtube.com/worldschildrensprize e em 
facebook.com/worldschildrenprizefoundation. 
No Facebook, é possível falar sobre os direitos
 da criança em seu país e contar como vocês 

trabalham com o Prêmio das Crianças 
do Mundo em sua escola!

Todo ano, três heróis dos direitos da criança são 
nomeados ao Prêmio das Crianças do Mundo 

pelos Direitos da Criança pelo júri infantil do 
Prêmio das Crianças do Mundo. Antes de decidir a 
premiação, muitos milhões de crianças aprendem 
sobre os direitos da criança e a democracia. O pro-
grama do Prêmio das Crianças do Mundo termina 
com o voto das crianças para escolher seu herói dos 
direitos da criança, na Votação Mundial.  O maior 
número de votantes em um ano foi de 7,1 milhões 
de crianças. Você também quer votar? É assim que 
acontece:

1. Abertura do Prêmio das Crianças do 
Mundo 2013  (Página  110)
O lançamento será por volta do dia 24 de janeiro, 
quando crianças de todo o mundo apresentam os 
heróis dos direitos da criança candidatos ao prêmio 
do ano. As crianças também debatem como os direi-
tos das criança são respeitados no lugar onde vivem  
e em seu país. Convidem a mídia local para sua  
coletiva de imprensa (a Conferência das Crianças  
do Mundo com a Imprensa). Caso não seja possível 
organizar uma conferência de imprensa, realizem 
uma cerimônia de abertura na escola, em um dia de 
livre escolha.

OBS.: Somente as crianças devem conduzir as 
conferências de imprensa ou cerimônias. Os adultos 
estão lá para assistir e ouvir!

2. Os direitos da criança em sua vida
(Páginas  12–13) 
Os direitos da criança são respeitados na sua vida  
e na vida de seus amigos? Também em casa, na 
escola e em seu país? Leiam o folheto informativo 
que sua escola recebe com a revista O Globo sobre 
a situação dos direitos da criança em seu país. O 
folheto também pode ser baixado no site world-
schildrensprize.org. Debatam sobre como as coisas 
deveriam ser, e organizem uma apresentação para 
pais, professores, políticos, outros adultos e a 
mídia. Vocês gostariam de fundar umClube dos 
Direitos da Criança do Prêmio das Crianças do 
Mundo em sua escola?

3. Os direitos da criança no mundo
(Páginas  5–11, 14–39, 50–109)
Os direitos da criança se aplicam a todas as crian-
ças, por toda a parte. Aprendam mais lendo sobre 
as crianças do Júri Infantil, como estão as crianças 
no mundo, os nomeados e as crianças pelas quais 
eles lutam. Aprendam especificamente sobre os 
direitos das meninas nas páginas 16–39. 

Descubram também qual a real situação das  
crianças pelo mundo.

4. Organizem sua Votação Mundial
(Páginas  40–49) 
Marquem a data da sua votação e organizem todos 
os detalhes para a realização de uma eleição 
democrática. Convidem a mídia, pais e políticos  
– todos que desejem vivenciar este dia com vocês.

5. Dia da Votação Mundial
Votem e depois celebrem com festa e apresentações 
culturais. Informem o resultado da votação através 
da urna disponível em worldschildrensprize.org.

6. A grande revelação!
No mesmo dia, em todo o mundo, revela-se quem 
foi escolhido, através da Votação Mundial, para 
receber o Prêmio das Crianças do Mundo pelos 
Direitos da Criança. Convidem a mídia local para 
uma Conferência das Crianças do Mundo com a 
Imprensa, ou reúnam toda a escola e divulguem o 
resultado da votação. Aproveitem para discutir que 
progressos gostariam de ver no respeito aos direi-
tos da criança.

7. O grande final! (Páginas  113–115) 
Uma cerimônia de premiação conduzida pelas 
crianças do júri no Castelo de Gripsholm, em 
Mariefred, Suécia. Todos os três heróis dos direitos 
da criança são homenageados e recebem recursos 
em dinheiro para seu trabalho em prol das crianças. 
A Rainha Silvia da Suécia ajuda as crianças do júri 
na entrega dos prêmios. Muitas escolas organizam 
sua própria cerimônia de encerramento, na qual  
celebram os heróis dos direitos da criança e os  
direitos da criança. Algumas delas também convi-
dam pais, políticos e a mídia para um dia ou noite 
do Prêmio das Crianças do Mundo pelos direitos  
da criança mostram o vídeo da cerimônia de  
premiação. 

Tribuna das crianças
pelos direitos 

da criança
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Conheça as 
crianças do júri
Gabatshwane Gumede, 
16, África do Sul 
Representa crianças que ficaram 
órfãs devido à AIDS e crianças 
que lutam pelos direitos de crian-
ças vulneráveis.
Os pais de Gabatshwane mor-
reram de AIDS quando ela era 
pequena. Embora Gaba não 
tivesse HIV nem AIDS, muitas 
pessoas tinham medo de serem 
infectadas por ela. Ela não 
tinha amigos e todos zomba-
vam dela na escola. Onde Gaba 
mora, a maioria dos moradores 
está desempregada. Muitos são 
HIV positivos e muitas crian-
ças são órfãs. Violações dos 
direitos da criança são comuns. 
Porém, hoje em dia, ninguém 
mais zomba de Gaba. Ela é 
cantora e campeã dos direitos  
       da criança, e muitas 

crianças a admiram. 
Sempre que pode, 
Gaba compra alimen-
tos para os pobres e 
doa cestas de alimen-
tos aos colegas de 
escola que são 
órfãos. 

– Eu reivindico aos políticos que 
trabalhem pelos direitos da crian-
ça. Já debati esse assunto com a 
ministra da educação da África do 
Sul e muitos outros políticos. 

Hannah Taylor, 17,  Canadá
Representa crianças que lutam pelos 
direitos da criança, prin-
cipalmente os direitos 
das crianças sem-teto.
Aos cinco anos de 
idade, Hannah viu 
um homem sem-
-teto comendo res-
tos tirados de uma 
lata de lixo. Desde 
então, ela tem conversa-
do com estudantes, políticos, 
empresários e o primeiro minis-
tro do Canadá para dizer que 
não deveria haver pessoas sem-
-teto. Ela criou uma fundação 
que já arrecadou milhões de 
dólares para projetos de apoio 
aos sem-teto, e criou um progra-
ma para escolas. 

O Júri Infantil de 2013 reunido 
em Mariefred.

•	 As crianças do júri compartilham suas histórias de 
vida e quais de seus direitos como criança foram vio-
lados ou por quais desses direitos lutam. Dessa for-
ma, ensinam a milhões de crianças de todo o mundo 
sobre os direitos da criança.

•	 Todos os anos, o júri infantil seleciona os três nome-
ados ao Prêmio das Crianças do Mundo, entre todos 
os indicados durante o ano. 

•	 Os membros do júri são embaixadores do Prêmio 
das Crianças do Mundo em seus países e pelo 
mundo.

•	 O júri infantil conduz a cerimônia anual de encerra-
mento do programa do Prêmio das Crianças do 
Mundo, a grande cerimônia de premiação.

•	 Durante a semana da cerimônia de premiação, os 
membros do júri visitam escolas na Suécia e conver-
sam sobre suas experiências de vida e os direitos da 
criança. 

Aqui você conhece os membros do júri.  No site 
www.worldschildrensprize.org, você encontra 
versões mais longas das histórias de alguns deles.

Os membros do júri infantil do Prêmio das Cri-
anças do Mundo são especialistas em direitos da 
criança, através de suas próprias experiências. 
Cada membro do júri representa, em primeiro 
lugar, todas as crianças do mundo com experiên-
cias semelhantes às suas. Eles também repre-
sentam as crianças de seu país e continente. 
Sempre que possível, o júri inclui crianças de 
todos os continentes e das principais religiões.
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Liv Kjellberg, 14, Suécia
Representa crianças vítimas de 
assédio moral e crianças que lutam 
contra o assédio moral.
– Começa com provocações 
por algum motivo, como usar 
as roupas erradas, ser tímido 
ou não se parecer com todos os 
outros. E depois simplesmente 
continua, com empurrões e 
coisas assim, e só piora cada vez 
mais, diz Liv. Logo nos primei-
ros anos da escola, ela foi exclu-
ída do grupo das meninas. Ela 
se sentava sozinha no refeitório 
e era submetida a assédio moral 
e cutucões. 

– Os professores nem sempre 
sabem o que está acontecendo 
entre os alunos e quando você 
começa a ser intimidado, pro-
vavelmente não diz nada. Você 
pensa que amanhã provavel-
mente será melhor e que pode-
rá ficar junto com os outros. 

A própria Liv cuidou da 
questão e levantou dinheiro 

Mofat Maninga, 16, 
Quênia 
Representa crianças que são infec-
tadas com o HIV, e crianças que 
vivem na rua.
– Quero falar com o presidente 
do Quênia e contar a ele como 
a vida é difícil para as crianças, 
que sua polícia espanca crian-
ças que vivem na rua e as joga 
na prisão. Na prisão! Como se 
pode trancar uma criança só 
porque ela é obrigada a viver na 
rua? Como é possível roubar a 
liberdade de uma criança? Eu 
diria ao presidente que, em vez 
disso, ele deveria cuidar das 
crianças. Dar-lhes um lugar 
para morar, algo para comer e a 
chance de ir à escola. 

Quando Mofat tinha oito 
anos, sua mãe morreu de AIDS. 

– Minha avó cuidava dela e 
não me contou quão doente 
minha mãe estava. Aquilo veio 
como 
um cho-
que. Eu 
me sentia 
muito só. 

Brianna Audinett,  
16, EUA  
Representa as crianças sem-teto.
Quando Brianna tinha onze 
anos, sua mãe abandonou seu 
violento pai. Brianna e seus 
três irmãos tornaram-se sem- 
teto em Los Angeles. No início, 
eles se mudavam com frequên-
cia e ficavam em motéis, apesar 
de ser proibida a estadia de  
cinco pessoas em um único 
quarto. Então tinham que se 
mudar com frequência. 
Eventualmente, conseguiram 
vaga em um abrigo, onde dor-
miam em beliches num dormi-
tório com outros sem-teto 
durante meses. Eles tinham 
que ficar sempre quietos e qua-
se não podiam brincar. Porém, 
em frente ao abrigo ficava a 
School on Wheels (Escola 
sobre Rodas), onde Brianna  
e seus irmãos tinham um lugar 
para brincar e ganhavam mate-
rial escolar e ajuda para fazer  
as lições de casa. 

– Quero ser médica quando 
crescer, e ajudar principalmen-
te as pessoas sem-teto. Elas não 
têm nenhum dinheiro, mas eu 
as ajudarei mesmo assim, diz 
Brianna, que finalmente conse-
guiu um lugar para morar com 
sua família. 

eram transmitidas em todo o 
mundo através da Internet. 
Levou dois anos para o pro-
prietário que abusava de Mae 
ser pego pela polícia. Agora, ele 
e muitos dos que assistiam às 
imagens estão na prisão, mas 
Mae não poderia mais viver 
com sua família. Havia o risco 
de que ela ficasse em apuros 
novamente devido à pobreza. 
Hoje, ela mora em um lar  
seguro para meninas vulnerá-
veis da organização Visayan 
Forum. Ela vai à escola e luta 
por outras meninas que são 
vítimas de abuso.

– Sinto falta da minha famí-
lia, mas amo a escola e estou 
melhor aqui, diz Mae. 

Mae Segovia, 13, 
Philippinas
Representa crianças abusadas no 
comércio sexual e crianças que 
lutam pelos direitos da criança.
Quando tinha nove anos, Mae 
foi forçada a abandonar a esco-
la e começar a trabalhar para 
ajudar a sustentar sua família. 
Ela tinha que dançar e se des-
pir diante de uma câmera em 
um Internet café. As imagens 

para que a organização 
Friends, que trabalha contra o 
assédio moral, pudesse vir à 
sua escola. 

– Agora é divertido na sala 
de aula e ninguém pratica assé-
dio moral.  
E tenho sete 
bons amigos 
na escola, 
diz Liv. 

Hamoodi Mohamad 
Elsalameen, 15, Palestina
Representa crianças em zonas de 
conflito e crianças que vivem em 
territórios ocupados.
Hamoodi vive em uma aldeia 
pobre ao sul de Hebron, na 
Cisjordânia, território ocupa-
do por Israel. 

– Uma noite, os soldados 
israelenses vieram em tanques 
de guerra à nossa aldeia. Pelo 
alto-falante, ordenaram que 
todos acendessem as luzes e 
depois dispararam em todas as 
direções. Três pessoas foram 
mortas, diz Hamoodi. Aos cin-
co anos de idade, quando lhe 
contaram como um garotinho 
havia sido morto, Hamoodi 
disse: “Quero uma arma!”. 
Entretanto, ele agora participa 
do diálogo pela paz. Hamoodi 
tem amigos judeus e joga fute-
bol com eles várias vezes por 
mês em Israel. 

– Gosto de jogar futebol, mas 
não temos lugar para jogar aqui 
na aldeia. Costumamos jogar 
em um campo distante daqui, 
mas quando os soldados israe-
lenses chegam para prender 
alguém, eles nos levam para 
longe. Isso acaba com a diver-
são, diz Hamoodi.

– Queremos mostrar que 
todos podem se engajar e fazer 
a diferença pelos sem-teto e em 
prol dos direitos da criança. 
Todos nós precisamos compar-
tilhar o que temos, e devemos 
sempre nos importar uns com 
os outros. Quando visitei um 
lar para adolescentes sem-teto 
em Toronto, abracei todas as 
crianças. Uma delas, a mais 
calada, disse: “Até hoje, eu 
achava que ninguém gostava 
de mim, mas agora sei que você 
gosta”.

Lisa Bonongwe na tribuna durante a cerimônia de premiação 
de 2012 no Castelo de Gripsholm, em Mariefred. As crianças 
do júri conduzem a cerimônia.
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Poonam Thapa, 18, Nepal
Representa e luta por meninas 
vítimas do comércio sexual infan-
til, escravidão e abuso. 
– Aos 14 anos, eu era órfã e 
pobre. Um menino mais velho 
da minha aldeia disse que me 
amava, que nos casaríamos e 
teríamos uma vida boa e segura 
juntos na metrópole indiana de 
Mumbai. Eu estava só e ansiava 
por pertencer a uma família, 
por isso decidi aceitar. Porém, 
fui enganada. Em vez de cuidar 
de mim, ele me vendeu para 
um bordel. Quando me recusei 
a deixar que os homens do bor-
del abusassem de mim, fui 
amarrada, açoitada com cabos 
elétricos e queimada com 
cigarro até não conseguir mais 
resistir.

Poonam foi abusada por até 
15 homens todos os dias duran-
te quase um ano, mas acabou 
sendo resgatada e recebeu pro-
teção na organização Maiti 
Nepal.

David Pullin, 18, 
Reino Unido 
Representa crianças que 
foram separadas de seus 
pais e estão sob o cuida-
do da sociedade, e 
crianças que lutam 
pelos direitos dessas 
crianças.
Os pais de David eram alcoolis-
tas. Muitas vezes, eles o deixa-
vam sozinho no apartamento o 
dia todo, quando saíam para 
beber.

– Como ficava trancado, eu 
não podia sair de lá.

Hoje David vive com uma 
família adotiva e participa ati-
vamente do projeto “A Voz das 
Crianças” em que crianças sob 
o cuidado da sociedade se reú-
nem e se apoiam mutuamente.

– Tenho uma nova família 
incrível e está tudo bem comi-
go. Contudo, sei que nem todas 

Maria Elena Morales 
Achahui, 18, Peru
Representa meninas que traba-
lham como domésticas, muitas 
vezes em situação análoga à escra-
vidão, e a luta pelos seus direitos.
Maria Helena deixou sua aldeia 
na montanha quando tinha 12 
anos, sem avisar seus pais. Ela 
tem sete irmãos e irmãs, e sabia 
que sua família enfrentava 
muitas dificuldades financei-
ras. Além disso, achava que o 
ensino na escola da aldeia era 
fraco. Na cidade de Cuzco, ela 
se tornou empregada domésti-
ca na casa de sua tia. Não havia 
remuneração, pois ela recebia 
apenas alguns trocados, e tinha 
que trabalhar tanto que não 
conseguia ir à escola. Quando 
reclamou, sua tia ameaçou 
espancá-la. Maria Elena sentia 
muitas saudades de sua família 
e foi para casa, visitá-los. 
Quando voltou à casa de sua 
tia, foi mandada embora. Hoje 
Maria Elena mora num abrigo 
da organização Caith. Ela fre-
quenta a escola e integra um 
grupo que atua em defesa dos 
direitos das trabalhadoras 
domésticas. 

– Alguns anos mais tarde, o 
próprio Mofat adoeceu. Sua 
avó cuidava dele, mas, quando 
ela morreu, o resto da família 
expulsou Mofat de casa. Ele 
tinha 13 anos e teve que morar 
na rua. Porém, atualmente, 
Mofat mora em um lar para 
crianças de rua e voltou a  
frequentar a escola. 

Lisa Bonongwe, 18, 
Zimbabwe
Representa crianças que lutam 
pelos direitos das meninas. 
Quando Lisa tinha quatro 
anos, seu pai bebia e batia em 
sua mãe quase todas as noites, 
às vezes, até ela cair incons-
ciente no chão. Quando Lisa 
chorava e gritava pedindo que 
o pai parasse, ele a expulsava de 
casa junto com seu irmão mais 
velho. 

– Mesmo no auge do inver-
no, nós tínhamos que dormir 
na varanda, fazia muito frio, 
conta Lisa. 

Quando ela tinha 7 anos, sua 
mãe expulsou o pai de casa e 
Lisa passou a integrar o clube 
das meninas da Girl Child 
Network em sua escola. Ele 
ensina às meninas sobre seus 
direitos. 

– Nos clubes das meninas, 
conversamos sobre questões 
importantes para nós. As 
meninas não estão seguras no 
Zimbabwe. Somos abusadas, 
estupradas e precisamos fazer 
todo o trabalho doméstico. Se 
não há dinheiro suficiente, ape-
nas os 
meninos 
têm per-
missão 
para fre-
quentar a 
escola. Eu 
ajudo a 
promover 
encontros e protestos pelos 
direitos das meninas”.

Nuzhat Tabassum 
Promi, 18, Bangladesh
Representa crianças que têm seus 
direitos violados, como resultado 
de desastres naturais e degradação 
ambiental, e crianças que exigem 
respeito aos direitos das meninas.
– Se o nível do mar subir um 
metro, a parte sul de 
Bangladesh, onde eu moro, 
ficará submersa. Penso nisso 
com frequência. O aquecimen-
to global está causando o derre-
timento do gelo ao redor dos 
polos e do Himalaia, o que sig-
nifica que somos mais atingi-
dos por ciclones e inundações. 
No caminho para a escola, no 
dia seguinte ao megaciclone, 
havia mortos e feridos por toda 
parte, diz Nuzhat. 

– Ela vive na pequena cidade 
de Barisal, no sul de 
Bangladesh. Todas as manhãs, 
ela veste seu uniforme escolar, 
acena para um bicitáxi e segue 
na condução até a escola. 

– Ciclones, tempestades mui-
to poderosas, atingem 
Bangladesh todos os anos. O 
país está bem preparado e tem 
um bom sistema de alerta de 
ciclone. A pior coisa que me 
aconteceu na vida foi quando 
pensei que a escola havia sido 
destruída pelo megaciclone.

Conferência das 
Crianças do Mundo com 
a Imprensaé conduzida 
pelas crianças do júri no 
Salão Eric Ericson, em 
Estocolmo.
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Emelda Zamambo, 14, 
Moçambique
Representa crianças sem-teto e 
crianças que lutam pelos direitos 
da criança.
Quando Emelda tinha seis 
anos, seu pai foi morto a tiros 
por ladrões. Alguns meses 
mais tarde, sua mãe morreu de 
malária.

– Eu não achava que nada 
voltaria a ser bom. Tive muito 
medo de ficar sozinha e acabar 
na rua. Porém, apesar de todas 
as coisas terríveis que aconte-
ceram, tive uma sorte incrível.

Emelda pôde ir morar na 
casa de seus parentes. Ela tem 
alimento, roupas e a oportuni-
dade de ir à escola.

– Acima de tudo, tenho uma 
família que me ama.

Alguém começou a atirar. 
Pessoas caíram mortas ao meu 
lado. Senti-me completamente 
dominado pela sensação de 
medo. Quando tentei me afas-
tar, os outros soldados me 
empurraram e disseram: “Se 
seu amigo morrer, não se preo-
cupe, apenas passe por cima 
dele! É seu dever!”

Depois de três anos, Ndale 
conseguiu fugir. Ele recebeu 
ajuda da organização BVES 
para processar suas experiên-
cias e começar a frequentar a 
escola.

– Fiquei muito feliz e minha 
vida recomeçou. Quando ter-
minar os estudos, quero fazer 
música sobre como é a vida no 
exército e sobre os direitos da 
criança. Quero garantir que 
crianças não sejam usadas 
como soldados. Todos os adul-
tos devem se lembrar de que 
também já foram crianças.

Netta Alexandri, 13, 
Israel
Representa crianças em zonas de 
conflito e crianças que querem o 
diálogo pela paz.
– Ainda me lembro da guerra 
que estava em curso quando eu 
era pequena. Meus pais esta-
vam tão preocupados que algo 
pudesse acontecer comigo e 
com minha irmã que nos man-
daram ficar com as minhas 
tias. Não pudemos vê-los por 
um longo tempo. Foi assusta-
dor. Eu e minha irmã estáva-
mos muito preocupadas e apa-
voradas. Nós não entendíamos 
o que estava acontecendo, por-
que não podíamos ficar em 
casa! Lembro-me de pensar: 
não quero morrer. Não quero 
deixar minha casa.

Netta acredita que o diálogo 
é o melhor caminho para 
alcançar a paz.

– Conversar uns com os 
outros realmente é a única 
maneira! É importante que as 
crianças conheçam os seus 
direitos, para que ninguém 
possa tirá-los de nós.

Atualmente, Emelda tem 
sua própria escola em casa, 
para crianças que, de outra for-
ma, não teriam a oportunida-
de de obter educação. Ela as 
ensina a ler, escrever e contar.

– Frequentar a escola é uma 
das coisas mais importantes. 
Assim, a pessoa tem mais 
chance de conseguir um 
emprego mais tarde, e então 
pode cuidar melhor de sua 
família.

Ndale Nyengela, 15,  
R.D. Congo
Representa crianças-soldado e 
crianças em conflitos armados.
Aos 11 anos, Ndale ia para a 
escola, quando foi sequestrado 
e obrigado a se tornar criança-
-soldado.

– Caminhamos por três dias 
sem comer ou dormir. 
Quando andávamos devagar, 
eles nos chutavam e gritavam. 
Mais tarde, quando havíamos 
aprendido a lidar com armas, 
disseram que agora devíamos 
aprender a matar pessoas.

Um dia, nos escondemos na 
floresta, perto de uma estrada. 

as crianças sob o cuidado da 
sociedade tiveram a mesma 
sorte, e quero lutar por seus 
direitos.

David também participa de 
um conselho de crianças onde 
mora.

– Junto com membros do 
conselho municipal dos adul-
tos, visito orfanatos, por 
exemplo, para verificar se as 
crianças que moram ali vivem 
bem. Meu sonho é que cada 
criança sob o cuidado da socie-
dade tenha uma boa vida. Que 
sejamos respeitados e tenha-
mos uma voz.
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As amigas e membros do júri Maria Elena, 
do Peru, e Mae Segovia, das Filipinas.

Por muitos anos, Kewal Ram, 
15, foi escravo por dívida no 
deserto de Thar, Paquistão, 
tecendo tapetes sete dias 
por semana. Contudo, ele 
podia frequentar a escola 
pela manhã, até que esta foi 
destruída na grande inunda-
ção ocorrida há alguns anos. 
Este é o retrato de como a 
vida Kewal era. Mas agora 
tudo mudou. Ele se tornou 
membro do Júri Infantil do 
Prêmio das Crianças do  
Mundo e conduziu a rainha 
sueca à cerimônia de pre-
miação no Castelo de 
Gripsholm, em Mariefred, 
Suécia. A escola foi a melhor 
coisa na vida Kewal. Ele teve 
boas notas depois do oitavo 
ano e agora começa a 
estudar numa escola situada 
a oito horas de viagem de 
casa. 

Kewal, sua mãe e seis irmãos 
mais novos – e o pai, quando 
vem do trabalho, que fica  
muito distante, uma vez por 
mês – usam as três casas à 
esquerda na imagem.
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De escravo por dívida a membro do júri infantil

Às seis e meia, quando a primeira luz da 
madrugada surge na pequena choupana 
de barro na aldeia de Ragho Mengwar, no 
deserto de Thar, Kewal é acordado por 
sua mãe. As camas charpay não cabem 
na casinha, portanto tosos dormem no 
chão.

Kewal acha que o camelo é o animal mais 
bonito, e sempre pinta camelos. Este é o 
camelo de seu professor. O camelo é um 
bom animal de carga no deserto, onde 
não há estradas e os carros precisam ser 
dirigidos na areia. 

A água é escassa no deserto, e Kewal usa 
uma caneca de metal para medir a água 
de que vai precisar. Os seis irmãos logo 
acordarão, e a água do jarro deve ser 
suficiente para eles também. 

O irmão menor, Talok, olha pela 
pequena abertura na parede,  
onde Kewal colocou sua escova 
de dente. A árvore Neem também  
fornece matéria-prima para medi-
camentos e sabão.

Um pavão passa enquanto Kewal escova 
os dentes com a escova de dente tirada 
da árvore Neem, que cresce no quintal. 
As fibras dos galhos da árvore são boas 
para limpar os dentes.

Com Kewal no deserto
Kewal representa as 
crianças escravas e outros
 trabalhadores infantis.
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Kewal,  
o escravo  
por dívida
Ao final das aulas do dia, muitas 
crianças da escola do deserto se 
apressam para casa, onde terão a tarde 
livre, embora também devam que ajudar 
nos afazeres domésticos. Porém, para 
alguns deles começa um período de 
trabalho duro. Durante anos, Kewal 
teceu tapetes todos os dias depois da 
escola. 

– É um trabalho pesado. Eu ficava 
cansadíssimo. Minhas costas doíam, o 
corpo todo doía após algum tempo. É 
difícil ficar sentado na mesma posição 
por muitas horas todos os dias, mas eu 
tinha que fazê-lo, conta Kewal. 

Ele trabalhava pelo menos 40 horas 
por semana. Depois da aula, ficava  
sentado diante do tear até que estives-
se tão escuro que ele não conseguia 
mais enxergar para tecer e, aos domin-
gos, tecia o dia todo.

Quando Kewal tinha oito anos, sua 
mãe ficou gravemente doente. Ela pre-
cisava de medicamentos caros. Para 
poder comprá-los, o pai de Kewal 
tomou dinheiro emprestado de um 
homem que possuía teares de tapete. 
No início, seu pai e irmão trabalhavam 
todos os dias fazendo tapetes. Quando 
o pai conseguiu um emprego longe de 
casa, Kewal, que era o filho mais velho, 
teve que aprender a tecer tapetes para 
que a família pudesse continuar a pagar 
a dívida ao homem que emprestara o 
dinheiro. 

O salário de Kewal era de 1.500 
rúpias por mês (7 dólares), mas ele 
nunca via nenhum dinheiro. Metade de 
seu salário ia para o dono do tear, e a 
outra metade para pagar uma dívida a 
um comerciante na aldeia vizinha. 
Agora que Kewal está se mudando, o 
irmão de seu pai assumirá a responsa-
bilidade de tecer  
tapetes para  
pagar a dívida.

Todos os dias depois da aula e o dia todo aos domin-
gos, pelo menos 40 horas por semana, Kewal tinha 
que tecer tapetes para pagar a dívida da família com o 
dono do tear de tapetes. 

Pela manhã, Kewal faz o dever de casa. 
Ele se senta com seus livros em uma 
almofada do lado de fora de casa, e gosta 
de ter tempo para ler e escrever antes da 
hora de ir para a escola. Ele gosta parti-
cularmente de estudar inglês.

Kewal é responsável por alimentar as 
cabras. Quando a grande enchente des-
truiu as casas de barro da aldeia, o abri-
go das cabras caiu e três cabras da famí-
lia morreram. Inicialmente, todos se ale-
graram quando a chuva começou, mas 
ela não passou. As casas foram destruí-
das e ninguém conseguiu cultivar nada 
para alimentar as famílias no ano 
seguinte.

Tecer tapetes é cansativo 
para os olhos e o corpo. 
Kewal sente dor nas costas 
todos os dias. 

O dia escolar começa com uma reunião 
no pátio da escola. Aqui, Kewal conduz 
os exercícios que eles fazem todas as 
manhãs. Em seguida, todos cantam o 
hino nacional e uma canção da escola 
antes do início das aulas. 

Exceto pela hora do almoço, 
Kewal nunca tem tempo 
para brincar, então ele gos-
ta muito de jogar críquete 
nesse intervalo.

Faca de tapeçaria

Garfo de tapeçaria
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O irmão de Kewal, Permanind, 10, trabalha no poço 
toda manhã. Ele conduz os burros que puxam baldes 
d’água. Ele vai e volta do poço com os burros durante 
4-5 horas, até que toda a família tenha água suficiente. 

Toda a água que a família 
usa precisa ser carregada 
para casa. 

Ao final do dia de trabalho duro 
na tecelagem de tapetes, Kewal 
janta rapidamente com seus 
irmãos. No deserto, homens e 
meninos sempre comem antes 
das meninas e mulheres. Depois 
do jantar, Kewal vai à casa do 
professor Hernath, na mesma 
rua. Ali, reúnem-se à noite os 
estudantes que querem 
praticar mais.

Kewal ajuda a buscar lenha. 

O irmão de Kewal, Permanind, 
sempre é o último a chegar à 
escola, depois do trabalho no 
poço. Em casa, as crianças 
falam datki, mas o sindi é o 
primeiro idioma em que 
aprendem a ler e escrever. Já 
no primeiro ano, eles come-
çam com um pouco de inglês. 
No terceiro ano, eles apren-
dem mais um alfabeto, urdu, 
que é o idioma do Paquistão 
todo.

Todos se sentam juntos com a 
sua classe, para que possam 
facilmente ajudar uns aos 
outros nas atividades. As crian-
ças da escola do deserto parti-
cipam do programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo todo 
ano.

– Eu gosto de tudo na revista 
O Globo, diz Kewal. Meu sonho 
é termos energia elétrica para 
que possamos lê-la à noite. 
Aprendemos sobre heróis que 
trabalham pelos outros. 
Também vamos fazê-lo.  
É um dia especial  
quando podemos  
votar na Votação  
Mundial. 

Do lado de 
fora da esco-
la, os sapatos 
ficam enfilei-

rados. 

A mãe de Kewal coloca 
esta argola na cabeça 
para poder equilibrar 
melhor o pote  
d’água. 
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A Convenção dos Direitos da Criança da ONU  
reúne uma ampla gama de direitos que se aplicam 
a todas as crianças do mundo. Nós apresentamos 
uma versão resumida aqui. Leia a Convenção na 
íntegra em: www.worldschildrensprize.org.

Princípios Básicos da Convenção:
•	 Todas as crianças são iguais e têm os mesmos 

direitos.
• 	Toda criança tem direito a ter suas necessidades 

básicas satisfeitas.
•	 Toda criança tem direito à proteção contra  

abusos e exploração.
•	 Toda criança tem direito de exprimir suas ideias e 

ser respeitada.

O que é uma convenção?
Uma convenção é um acordo internacional, um 
contrato entre países. A Convenção dos Direitos 
da Criança é uma das seis convenções sobre  
direitos humanos da ONU.
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Vinte de novembro é um dia de comemoração para todas as crianças do mun-
do. Em 1989, nesta data, a ONU aprovou a CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA, que se destina a você e a todas as crianças menores de 18 anos.  
Todos os países, com exceção da Somália, EUA e do Sudão do Sul, um novo 
país, ratificaram (se comprometeram a seguir) a convenção da criança. Isso 
significa que eles são obrigados a levar em consideração os direitos da criança 
e escutar o que as crianças têm a dizer.

Artigo 1
Estes direitos se aplicam a 
todas as crianças menores de 
18 anos, no mundo inteiro.  

Artigo 2
Todas as crianças são iguais. 

Todas as crianças têm os 
mesmos direitos e não deve-
riam ser discriminadas. 

Ninguém deveria te tratar 
mal por sua aparência, cor de 
pele, gênero, idioma, religião  
e opinião.    

Artigo 3
Aqueles que tomam decisões 
que afetam as crianças 
devem, antes de tudo, pensar 
no que é melhor para elas.

Artigo 6 
Você tem o direito à vida e  
a um desenvolvimento  
saudável. 

Artigo 7 
Você tem direito a um nome e 
a uma nacionalidade.

Artigo 9
Você tem direito a viver com 
seus pais, desde que isso não 
seja prejudicial a você. Você 
tem direito de crescer, se 
possível, na companhia dos 
seus pais.

Artigos 12–15 
Toda criança tem direito de 
dizer o que pensa. As crianças 
devem ser consultadas e sua 
opinião deve ser respeitada 

em todas as decisões que lhe 
dizem respeito: no lar, 
na escola, junto às autorida-
des e nos tribunais.

Artigo 18
Seus pais têm a responsabili-
dade conjunta pela sua educa-
ção e desenvolvimento. Eles 
devem sempre pensar no que 
é melhor para você.

Artigo 19 
Você tem direito à proteção 
contra toda forma de violên-
cia, contra os maus tratos e os 
abusos. Você não pode ser 
explorado(a) por seus pais ou 
outros responsáveis pela sua 
tutela. 

Artigos 20–21 
Você, que foi privado(a) do 
convívio familiar, tem direito 
a receber proteção especial.

Artigo 22 
Se você for obrigado(a) a 
fugir do seu país natal, terá os 
mesmos direitos que as crian-
ças do país que o(a) receber. 
Se tiver fugido sozinho(a), 
terá direito a ajuda especial. 
Se possível, você será 
reunido(a) à sua família.

Artigo 23 
Toda criança tem direito a 
uma vida digna. Se você é 
portador de uma deficiência, 
tem direito a cuidados espe-
ciais.

Artigo 24 
Caso fique doente, tem direi-
to a receber a ajuda e o trata-
mento médico necessários.

Artigos 28–29 
Você tem direito a ir à escola 
e adquirir conhecimentos 
importantes, como por exem-
plo, o respeito pelos direitos 
humanos e por outras culturas.

Artigo 30 
As idéias e crenças de todas as 
crianças devem ser respeita-
das. Você, que faz parte de 
algum grupo minoritário, 
tem direito à sua língua, cul-
tura e religião.

Artigo 31 
Você tem direito a brincar, a 
descansar, ao tempo livre e a 
um ambiente saudável.

Artigo 32
Você não pode ser forçado(a) 
a realizar trabalhos perigosos 
e prejudiciais à saúde, ou que 
prejudiquem seu desempenho 
escolar. 

Artigo 34 
Ninguém deveria sujeitar  
você ao abuso ou obrigá-lo(a)  
a se prostituir. Se você for 
maltratado(a), tem direito à  
ajuda e proteção.  

Artigo 35 
Ninguém tem direito a  
raptá-o(a) ou vendê-o(a).

Artigo 37 
Ninguém deveria punir você  
de forma cruel e humilhante.  

Artigo 38 
Você nunca deveria ser 
recrutado(a) como soldado e 
participar de conflito armado.  

Artigo 42
Toda criança e adulto devem 
conhecer a Convenção dos 
Direitos da Criança. Você 
tem direito a receber infor-
mação e a conhecer os seus 
direitos.

Celebre os Direitos
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2,2 bilhões de 
crianças meno-
res de 18 anos 
no mundo
Mais de 80 milhões des-
tas crianças vivem na 
Somália, Estados 
Unidos e Sudão do Sul, 
os três únicos países 
que não ratificaram a 
convenção dos direitos 
da criança. Todas as 
outras nações se com-
prometeram a cumprir  
e fazer cumprir os direi-
tos da criança, mas  
violações são comuns 
em todos os países.

Saúde e  
atendimento médico
Você tem direito a uma  
alimentação saudável, a ter 
acesso à água potável e rece-
ber atendimento médico.  
Todos os dias, 19.000 crianças 
menores de cinco anos morrem 
(6,9 milhões anualmente) de 
doenças causadas pela fome, 
falta de água potável e de assis-
tência médica, e condições ina-
dequadas de higiene. A vacina-
ção contra as doenças infantis 
mais comuns salva 2,5 milhões 
de vidas todo ano. Entretanto, 1 
em cada 5 crianças nunca é 
vacinada. Todos os anos, 2 
milhões de crianças morrem de 
doenças que poderiam ser pre-
venidas através de vacinas. 
Quatro em cada 10 crianças nos 
50 países mais pobres não têm 
acesso à água limpa. Todos os 
anos, 1 milhão de pessoas mor-
rem de malária, a maioria são 
crianças. Apenas 2 em cada 10 
crianças com malária recebem 
tratamento, e somente duas em 
cada 10 crianças dormem sob 
mosquiteiros nos países mais 
pobres, onde a malária existe.

Nome e  
nacionalidade
Ao nascer, você tem o 
direito de receber um 
nome e ser registrado(a) 
como cidadão de seu  
país natal.
Todos os anos, 135 
milhões de crianças nas-
cem no mundo. Porém, 
cerca de 51 milhões  
nunca são registradas. 
Isso significa que não há 
nenhum documento que 
prove sua existência!

Sobrevivência e 
desenvolvimento
Toda criança tem direito à vida. 
Os países que ratificaram a 
Convenção dos Direitos da 
Criança devem se esforçar ao 
máximo para que as crianças 
sobrevivam e se desenvolvam. 
Uma em cada 20 crianças do 
mundo (1 em cada 9 nos países 
mais pobres) morre antes de 
completar cinco anos, na maio-
ria das vezes, devido a doen-
ças que poderiam ser evitadas.

Casa, roupa, comida e segurança
Você tem direito à moradia, alimentação, roupas, educação,  
atendimento médico e segurança. 
Mais da metade das crianças do mundo vivem na pobreza.  
Cerca de 550 milhões de crianças contam com menos de  
1,25 dólar americano por dia para viver.

Crianças com necessidades 
especiais
As crianças portadoras de deficiências têm os 
mesmos direitos que qualquer outra criança.  
Elas têm o direito de receber apoio e desfrutar de 
uma vida plena, que possibilite sua participação 
ativa na comunidade. 
As crianças portadoras de necessidades especiais 
estão entre as mais vulneráveis do mundo. Em  
muitos países, elas não podem frequentar a escola. 
Muitas são tratadas como se tivessem menos valor 
e são escondidas. Há 200 milhões de crianças 
com necessidades especiais no mundo.

Como estão as cri anças no mundo?
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Trabalho infantil 
nocivo 
Você tem direito de receber 
proteção contra a exploração 
econômica e contra o trabalho 
prejudicial à sua saúde e/ou 
que o(a) impeça de frequentar 
a escola. O trabalho é proibi-
do para todas as crianças 
menores de 12 anos.  
Cerca de 306 milhões de 
crianças trabalham e, para a 
maioria delas, o trabalho é 
diretamente prejudicial à saúde, 
segurança, moral e educação. 
Cerca de 10 milhões estão 
sujeitas às piores formas de 
trabalho infantil, como por 
exemplo, a escravidão por 
dívidas, recrutamento de 
crianças-soldado e exploração 
sexual comercial de crianças 
e adolescentes. Todo ano, pelo 
menos 1,2 milhão de crianças 
são expostas ao “tráfico”, que 
é o comércio de escravos da 
atualidade.

Proteção na guerra 
e na fuga
Você tem direito à proteção  
e assistência humanitária em 
casos de guerra ou refúgio. 
Crianças vítimas de conflito  
e refugiadas têm os mesmos 
direitos que qualquer outra 
criança.  
Nos últimos 10 anos, pelo 
menos 2 milhões de crianças 
morreram em guerras. Seis 
milhões sofreram lesões  
físicas graves. Dez milhões  
de crianças sofreram danos 
psicológicos graves. Um 
milhão perderam os pais ou 
foram separadas deles. 
Dezenas de milhares de 
crianças foram usadas como 
soldados, carregadores ou 
cavadores de minas (todos  
s anos, mais de mil crianças 
morrem ou são feridas por 
minas). Pelo menos 18 
milhões de crianças tiveram 
que fugir de suas casas e  
países.

Crianças de 
povos autóctones 
e minorias
Crianças de grupos minori-
tários ou de povos autócto-
nes têm direito a ter uma lín-
gua, cultura e religião pró-
prias. Povos autóctones são, 
por exemplo, os índios das 
Américas, os aborígines da 
Austrália e os lapões do 
norte da Europa. 
Os direitos das crianças 
pertencentes aos povos 
autóctones e às minorias 
são frequentemente viola-
dos. Seus idiomas não são 
respeitados, elas são humi-
lhadas e discriminadas. 
Muitas dessas crianças não 
têm acesso à assistência 
médica. 

Crianças que  
vivem nas ruas 
Você tem o direito de viver em 
um ambiente seguro. Todas as 
crianças têm direito à educa-
ção, à assistência médica e a 
um padrão de vida decente. 
Sessenta milhões de crianças 
usam a rua como seu local de 
moradia. Outras 90 milhões 
trabalham e passam os seus 
dias nas ruas, retornando à 
casa de suas famílias ao final 
do dia.

Crime e punição
A prisão de crianças deve 
ser sempre o último recurso 
e pelo menor tempo possí-
vel. Nenhuma criança deve 
ser submetida à tortura ou 
qualquer outra forma de tra-
tamento cruel. Crianças que 
cometem crimes devem 
receber assistência e ajuda. 
Crianças não devem ser 
punidas com prisão perpé-
tua ou pena capital.  
Pelo menos 1 milhão de 
crianças estão em prisões. 
Crianças presas são fre-
quentemente maltratadas. 

Escola e  
educação
Você tem o direito de fre-
quentar a escola. O ensino 
básico deve ser gratuito 
para todos. 
Mais de 9 em cada 10 crian-
ças no mundo frequentam a 
escola, mas 67 milhões de 
crianças nunca puderam 
iniciar sua vida escolar. 
Destas, mais de 5 em cada 
10 são meninas.

Proteção contra a violência
Você tem direito à proteção contra qualquer forma de  
violência, negligência, maus-tratos e abusos. 
A cada ano, 40 milhões de crianças são agredidas tão  
brutalmente que precisam de tratamento médico. Trinta e 
três países no mundo proibiram qualquer forma de punição 
física às crianças. Assim, apenas 4 em cada 100 crianças 
estão protegidas por lei contra a violência. Muitos países 
ainda permitem castigos físicos na escola.

Como estão as cri anças no mundo?

Você tem o direito de dizer o que pensa sobre todas as 
questões que lhe dizem respeito. Os adultos devem ouvir 
as opiniões das crianças antes de tomar decisões e sem-
pre considerar o que é melhor para elas. 

É esta a situação no seu país e no mundo 
hoje? Você e as demais crianças do mundo é 
que podem responder!  

A SUA VOZ DEVE SER OUVIDA! 
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Lute pelas meninas! 
Venha trabalhar pelos 
direitos das meninas

– Meninas e meninos devem ter os mesmos direitos! 
É injusto que não possamos ir à escola e tenhamos 
que fazer todo o serviço em casa, enquanto os  
meninos podem estudar e brincar, diz Sanjukta, 12 
anos, da Índia. Ela é uma das milhões de crianças  
ao redor do mundo que são consideradas inferiores, 
simplesmente por serem meninas. 

Os direitos da criança se aplicam a todas as crianças,  
meninos e meninas. No entanto, as meninas muitas vezes 
são tratadas pior do que os rapazes. Metade das crianças 

do mundo são meninas, mas há muito mais meninos frequentando a 
escola. As meninas são mais pobres, mais famintas e mais doentes 
que os meninos. Elas trabalham mais duro, são expostas à violência 
mais frequentemente e obrigadas a se casar quando ainda são 
crianças. Meninas em todos os lugares também têm mais dificuldade 
de fazer ouvir as suas vozes e ter controle sobre suas próprias vidas.

Meninas à venda
Uma das piores formas de violação dos direitos da criança é o 
comércio sexual infantil. Crianças de todo o mundo são exploradas 
como escravas sexuais e na pornografia. A maioria das vítimas são 
meninas, mas agora, meninas do mundo todo contra-atacam com 
ajuda do Prêmio das Crianças do Mundo! E são ajudadas por  
muitos rapazes! 
 
Lutam juntos
A partir deste ano, centenas de meninas serão treinadas como 
embaixadoras dos direitos da criança do Prêmio das Crianças do 
Mundo. Muitas delas foram vítimas de violência, abuso e injustiças 
graves. Elas aprendem sobre seus direitos e sobre qual a situação 
das meninas em seu país e no mundo. Depois, ajudam crianças a 
fundar seus próprios Clubes dos Direitos da Criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo. Em um desses clubes, as crianças, juntas, 
podem:
•	 Disseminar o conhecimento sobre os direitos da criança
•	 Falar sobre a situação das meninas 
•	 Fazer ouvir as suas vozes
•	 Exigir respeito aos direitos da criança, tanto para 
	 meninos quanto para meninas! 
E muito mais!

Nas páginas 17-39 você pode ler sobre direitos das meninas e 
comércio sexual infantil. 

A Loteria Sueca do Código Postal possibilitou ao Prêmio das 
Crianças do Mundo, em colaboração com a ECPAT Suécia, traba-
lhar pelos direitos das meninas e contra o comércio sexual infantil.

Exijo respeito 
aos direitos 

das meninas!
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Embaixadora 
dos direitos  
da criança 
pelos direitos das meninas

Quando Alisha tinha onze 
anos de idade, ela andava 
sozinha e desesperada pe-
las ruas da capital do Nepal, 
Katmandu. Hoje ela tem 15 
anos e viaja até as aldeias 
montanhesas do Nepal para 
educar e inspirar crianças 
que desejam lutar pelos di-
reitos das meninas e contra 
a exploração do comércio 
sexual infantil.

– Sei que tive sorte de  
não ser raptada e levada à 
Índia para ser forçada a ser 
escrava sexual, diz Alisha. 
Agora vivo no lar para meni-
nas vulneráveis da organi-
zação Maiti Nepal. Como 
Embaixadora dos Direitos 
da Criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo, eu ten-
ho chance de lutar pelos di-
reitos das meninas e evitar 
que garotas nepalesas  
sejam usadas no comércio 
sexual infantil.
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Alisha, 15 
Mora: No lar da Maiti Nepal em 
Katmandu casa para meninas 
vítimas ou em risco de tráfico. 
Adora: Basquetebol!
Detesta: Quando crianças pobres 
são maltratadas. 
Melhor coisa que aconteceu: Poder 
vir para a Maiti Nepal, que se 
tornou minha nova família. 
Pior coisa que aconteceu: Quando 
minha mãe desapareceu. 
Quer ser: Aeromoça e conhecer  
o mundo. 
Sonho: Ser uma pessoa boa,  
que ajuda os outros.

O que eu nunca tive
– Na Maiti, somos como uma grande família. Todas as meninas 
que vivem aqui são como irmãs, e cuidamos umas das outras. 
No meu quarto mora Rabina, de cinco anos. Costumo lavar suas 
roupas, penteá-la e ajudá-la a se arrumar para ir à pré-escola, 
pela manhã. Eu gosto disso. Tento dar a Rabina tudo que minha 
mãe não me proporcionou, diz Alisha.

Nos preparamos
Antes da missão nas montanhas, 
as embaixadoras dos direitos  
da criança aprendem ainda mais 
sobre os direitos da criança. Elas 
debatem, planejam, criam seus 
próprios cartazes e conhecem 
as crianças e heróis dos direitos 
das crianças de todo o mundo 
através da revista O Globo. 

 Junto ao quadro negro na 
pequena sala de aula na 
escola da aldeia 

montanhesa de Chhap estão 
Alisha e sua amiga Poonam. 
Junto com nove amigas, elas 
viajaram muitas horas para 
chegar aqui. Logo no início 
da manhã, elas encheram suas 
mochilas com revistas e 
cartazes que elas mesmas 
criaram sobre os direitos das 
meninas e o Prêmio das 

Crianças do Mundo. A 
primeira parte da viagem foi 
de jipe nas estradas poeirentas 
das montanhas. Depois, 
várias horas de caminhada as 
aguardavam. Nada pode 
detê-las. As meninas são 
Embaixadoras dos Direitos 
da Criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo, e estão 
aqui para falar sobre a coisa 
mais importante que conhe-
cem: os direitos da criança. 

Acima de tudo, querem falar 
sobre como os direitos das 
meninas podem ser fortaleci-
dos no Nepal. 

Uma história horrível
Quando Poonam conta sobre 
sua vida, a sala de aula fica em 
silêncio absoluto. 

– Aos 14 anos de idade, eu 
era órfã e pobre. Um menino 
mais velho da minha aldeia 
disse que me amava, nos 

casaríamos e teríamos uma 
vida boa e segura juntos na 
metrópole indiana de 
Mumbai. Eu estava sozinha e 
ansiava por pertencer a uma 
família, por isso decidi 
aceitar. Porém, eu fui 
enganada. Em vez de cuidar 
de mim, ele me vendeu para 
um bordel. Quando me 
recusei a permitir que os 
homens do bordel me 
usassem, eles me seguraram, 
me bateram com cabos 
elétricos e me queimaram 
com cigarro até que não 
conseguisse mais resistir. 

Poonam foi abusada por  
até 15 homens diariamente 

História Horrível
É difícil para Poonam 
contar e lembrar todas as 
coisas terríveis que 
aconteceram quando ela 
era escrava em um bordel 
na Índia. Ela o faz mesmo 
assim, a fim de alertar 
outras meninas para que 
não tenham problemas.  
A amiga Alisha sabe que  
a história de Poonam 
poderia facilmente ter 
sido sua. Poonam é 
membro do Júri Infantil 
Internacional do Prêmio 
das Crianças do Mundo. 
Ela representa e luta 
pelas meninas vítimas do 
comércio sexual infantil, 
escravidão e abuso. 
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durante quase um ano. 
Contudo, ela acabou sendo 
resgatada e foi abrigada e 
protegida pela organização 
Maiti Nepal. 

– Agora sou membro do júri 
infantil internacional do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo, onde represento e 
luto pelas meninas vítimas do 
tráfico de pessoas, exploração 
sexual infantil e abuso, diz 
Poonam. Ela segura a revista 
O Globo, mostrando aos alu-
nos fotos de si mesma e das 
outras crianças do júri. 

 
Era espancada
Toda vez que ouve a história 
de Poonam, Alisha sofre. Elas 
são como irmãs. 

– Eu sei que poderia muito 
bem ter sido comigo, que 
realmente foi apenas questão 
de sorte não passar por algo 
assim, diz Alisha. Ela cresceu 
em uma família muito pobre, 
em Katmandu. Seus pais 
tinham empregos 
temporários em diversos 
locais de construção, mas 
nunca ganhavam o bastante 
para que Alisha e sua irmã 

pudessem ir à escola ou comer 
o suficiente. 

– Mamãe e papai também 
tinham um problema com 
álcool. O dinheiro que 
deveria ser usado na minha 
educação e de minha irmã foi 
para suas bebidas. Muitas 
vezes, eles chegavam bêbados 
em casa e, nestes casos, quase 
sempre havia briga. Meu pai 
batia na minha mãe e, 
quando gritava para ele parar 
e tentava intervir, eu também 
tomava uma surra.  

Em vez de ir para a escola 
como as outras crianças da 
vizinhança, Alisha era 
obrigada a cuidar da casa e de 
sua irmã mais nova durante o 
dia. Ela cozinhava quando 
havia comida, lavava a roupa, 
e limpava a casa. 

Nas estradas sinuosas das montanhas
Em um jipe carregado com cartazes e exemplares da 
revista O Globo, as embaixadoras dos direitos da criança 
viajam pelas estreitas e sinuosas estradas das montanhas. 

Pontes suspensas às escolas
Para chegar a algumas escolas de aldeia as 
meninas atravessam pontes suspensas  
oscilantes! 

– Demora cerca de três horas para percorrer 
os caminhos sinuosos até as escolas das aldeias. 
Depois, são três horas de caminhada de volta!
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suportei mais e deixei o 
emprego. 

Sozinha na rua 
Alisha vagou sozinha e 
desespera pelas ruas de 
Katmandu por um longo 
tempo tentando arranjar uma 
vida melhor para si e sua 
irmã. Finalmente, quando ela 
já tinha quase desistido, 
alguém lhe mostrou o 

caminho da Maiti Nepal e seu 
lar para meninas. 

– Foi maravilhoso chegar à 
Maiti! Eu e minha irmã 
ganhamos um lar, amigas, 
comida, segurança e, 
finalmente, pudemos 
começar a frequentar a escola. 
Eu também logo percebi que 
a Maiti realmente salvara 
minha vida. Muitas de 
minhas novas amigas tinham 

– Tornei-me uma “mãe”, 
embora fosse apenas uma 
criança de seis anos. Quando 
ninguém estava olhando, eu 
chorava. 

A mãe desapareceu
Quando Alisha tinha dez 
anos, tudo piorou ainda mais. 

– Uma noite, minha mãe 
não voltou para casa depois 
do trabalho. Por duas 
semanas, eu, meu pai e minha 
irmã saímos para procurar, 
mas não conseguimos 
encontrá-la. Eu estava 

preocupada e não tinha ideia 
do que havia acontecido. Será 
que ela tinha morrido? Ou 
teria apenas nos abandonado? 
Quando olhava para uma foto 
da minha mãe à noite, antes 
de tentar dormir, eu ficava ao 
mesmo tempo triste e com 
raiva. 

Após o desaparecimento da 
mãe, o pai de Alisha passou a 
beber tanto que, 
eventualmente, não 
conseguia mais cuidar de suas 
meninas. 

– Para que minha irmã e eu 
pudéssemos sobreviver, tive 
que começar a trabalhar 
como empregada doméstica 
do proprietário de nossa casa. 
Eu trabalhava das seis da 
manhã até tarde da noite 
lavando roupa, lavando louça, 
limpando a casa e 
cozinhando. Quando eu 
cometia o menor erro, como 
deixar um prato cair, o 
homem ficava furioso. Ele 
gritava que meu pai era um 
bêbado e que eu era uma 
pessoa tão ruim que até 
minha mãe havia me 
abandonado. Um dia, não 

Educação em  
direitos da criança
Na pequena escola Shree 
Borlang Bhumi, na aldeia 
montanhesa Chhap, as 
meninas da Maiti falam 
sobre direitos da criança, 
principalmente dos direitos 
das meninas, do tráfico de 
pessoas e do programa 
Prêmio das Crianças do 
Mundo. As crianças estão 
curiosas e fazem perguntas.

Finalmente, uma pausa!
As meninas fazem uma pausa muito necessária e  
refrescante no rio Shivalaya. Elas levam macarrão 
instantâneo, pão chapati e alguns doces, para conseguir  
subir as ladeiras difíceis. Na mochila de Alisha está  
escrito “Pare o tráfico de pessoas”. 
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As meninas da Maiti se 
prepararam cuidadosamente. 
Eles aprenderam mais sobre 
os direitos da criança e o 
trabalho de diversos heróis 
dos direitos da criança. 
Juntas, decidiram que 
deveriam dedicar mais tempo 
para falar sobre os direitos 
das meninas durante suas 
visitas às escolas. 

– A situação das meninas é 
pior que a dos meninos no 
Nepal, principalmente nas 
aldeias, explica Alisha. 
Enquanto os filhos vão para a 
escola, as filhas muitas vezes 
são obrigadas a trabalhar. 
Muitas se casam cedo demais. 
As pessoas acham que as 
meninas são feitas para o 
trabalho físico pesado, e não 

para a educação. Se as 
famílias são pobres, trabalhar 
para ajudar é sempre papel 
das meninas. Se alguém 
chega à aldeia oferecendo 
trabalho em restaurantes da 
cidade às meninas, para que 
possam enviar dinheiro para 
casa, é muito fácil que os pais 
concordem com isso. Como 
as mães e pais geralmente não 
têm educação nem 
conhecimento sobre os 
direitos das meninas e o 

sido vendidas como escravas 
para bordéis na Índia. Assim 
como eu, elas tinham ficado 
sozinhas e abandonadas, 
tornando-se presas fáceis para 
os traficantes. Poderia muito 
bem ter sido eu, diz Alisha. 

Alisha já mora no lar para 
meninas da Maiti há quatro 
anos. Ela e as outras meninas 
aprendem muito sobre os 
direitos da criança, direitos 
das meninas e tráfico de 
pessoas. Este conhecimento 
lhes possibilita ajudar outras 
crianças. Elas usam o 
programa do Prêmio das 
Crianças do Mundo e a 
revista O Globo neste 
trabalho. 

Embaixadora feliz dos 
direitos da criança
– Eu sempre quis compartilhar 
tudo que aprendi com outras 
crianças, mas não sabia 
exatamente o que fazer. 
Assim, quando me convidaram 
para me tornar uma das 
Embaixadoras dos Direitos 
da Criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo, fiquei 
emocionada! conta Alisha. 

tráfico de pessoas, eles não 
sabem que estão sendo 
enganados. Suas filhas nunca 
ganharão nenhum dinheiro 
para a família. Em vez disso, 
elas serão vendidas como 
escravas para bordéis na 
Índia, por exemplo, ou em 
Dubai. 

– Também acho que é essa 
percepção de que nós, 
meninas, somos mais como 
animais de carga, ou “coisas” 
com as quais se pode lucrar e 
que se pode explorar, e não 
como pessoas, que torna mais 
fácil para os outros nos 
venderem como escravas para 
bordéis. Se vissem as meninas 
como pessoas, isso não 
aconteceria. 

Hora da Votação 
Mundial!
As embaixadoras dos direitos 
da criança estão presentes 
quando a escola Chhap 
realiza seu Dia da Votação 
Mundial – uma celebração 
dos direitos da criança. 

Clubes levam  
trabalho adiante!
As embaixadoras dos direitos 
da criança ajudam as crianças 
das aldeias a formar seus  
próprios clubes dos direitos da 
criança. Deste modo, elas 
poderão continuar trabalhando 
com os direitos da criança 
quando as meninas da Maiti 
partirem. Os clubes organizam 
o programa do Prêmio das 
Crianças do Mundo em suas 
escolas, aprendendo mais 
sobre os direitos das meninas  
e tráfico de pessoas e dissemi-
nam conhecimento para outras 
crianças. Os clubes dos direitos 
da criança também mantêm os 
olhos abertos e soam o alarme 
se qualquer menina na aldeia 
estiver em apuros. 
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Aventura dos direitos  
da criança
A visita de hoje à aldeia 
Chhap é uma das muitas que 
Alisha e suas amigas estão 
fazendo na região pobre de 
Nuwakot. Aqui o tráfico de 
meninas é muito comum. 

– Estamos muito 
carregadas! Da primeira vez, 
estivemos nas montanhas por 
uma semana e visitamos 
cinco escolas diferentes. Cada 
caminhada da unidade regio-
nal da Maiti até uma das esco-
las levava cerca de três horas. 
Depois, mais três horas de 
caminhada de volta, à tarde. 
Como estávamos carregando 
muito peso, era muito cansa-
tivo. Algumas tiveram febre 
devido ao esforço, mas conti-
nuamos assim mesmo. Nossa 
missão é importante demais 
para ser interrompida por 
causa de um pouco de febre. 
Um dia cancelado é um dia 
perdido na luta pelos direitos 
das meninas! afirma Alisha. 

Em cada escola, Alisha, 
Poonam e suas amigas 
embaixadoras falam dos 
direitos das meninas. Explicam 

como é fácil as meninas 
pobres serem enganadas e 
vendidas como escravas para 
bordéis. Eles compartilham 
suas histórias de vida, mas 
também as histórias de outras 
crianças, através da revista O 
Globo. Elas também explicam 
como as crianças podem 
participar do programa do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo para fortalecer a sua 
voz e seus direitos. 

– É uma sensação 
maravilhosa quando os 
alunos compreendem o que 
queremos dizer. Que eles 
aprendam coisas importantes 
que não sabiam antes. As 
caminhadas nas montanhas 
como embaixadoras dos 
direitos da criança são uma 
aventura incrível!

Missão importante
Alisha e Poonam terminam 
sua aula sobre direitos da 
criança na escola da aldeia 
Chhap, convidando todos a 
continuar aprendendo sobre 
seus direitos com a ajuda da 
revista O Globo. Em breve, 
crianças da escola desta e de 

muitas outras aldeias 
organizarão seus próprios 
dias da Votação Mundial. As 
crianças votam no Herói dos 
Direitos da Criança com 
quem mais se identificam e 
depois celebram os direitos da 
criança com música e dança! 

Muitas das meninas que se 
reuniram com Alisha e 
Poonam parecem felizes e 
animadas. Kalpana, 14 anos, 
é uma delas:

– Antes que as embaixadoras 
dos direitos da criança viessem 
aqui, eu não tinha ideia de 
que meninas e meninos têm 
direitos iguais. Agora sei,  
e isso me deixa feliz!

Alisha também está  
feliz. 

– Sempre senti uma 
gratidão incrível porque 
Maiti me proporcionou  
uma nova vida, e que  
escapei de viver como  
escrava nos bordéis da  
Índia. E sempre quis  
mostrar a minha  
gratidão de alguma  
forma. Como embai- 

xadora dos direitos da crian-
ça, eu finalmente posso fazê-
-lo. É a grande chance de 
fazer algo importante pelos 
outros. Ao difundir conheci-
mento, fortaleço os direitos 
das meninas e tento salvar 
outras meninas do tráfico de 
pessoas, assim como fui  
salva!  

Livre como um 
pássaro
Alisha pratica arremessos 
com Sabina, que também é 
embaixadora dos direitos da 
criança: 

– Adoro jogar basquete!  
É divertido estar com as 
amigas, e sinto-me livre 
quando jogo. Eu não tinha 
tempo para brincar quando 
era pequena, então talvez seja 
por isso que gosto tanto disso 
agora. No futuro, quero me 
tornar comissária de bordo. 
Imagine poder voar alto no 
céu e ver o mundo lá de cima!

Teresa Academy, o nome da 
escola da Maiti, está no 
uniforme de basquete das 
meninas.
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Alisha, 15 
Traje Newari

Sabina, 16 
Traje Sherpa

Sabitri, 17 
Traje Tamang

Dilmaya, 17
Traje Gurung

Nishu, 16
Traje Nepali

Maya, 18 
Traje Rai

Sukumaya, 18
Traje Bhojpuri

As meninas orgulhosas que são 
embaixadoras dos direitos da criança vivem 
no lar da organização Maiti Nepal, em 
Katmandu. Estas meninas foram vítimas do 
tráfico de pessoas, ou estariam em risco 
caso não fossem protegidas. No Dia da 
Votação Mundial na aldeia Chhap, elas 
vestem alguns dos mais belos trajes do 
Nepal. E não apenas porque são bonitos...

– No Nepal e no mundo há muitos grupos de pessoas 
diferentes, cada um dos quais tem roupas tradicionais 
diferentes, explica Sabitri, 17 anos, que hoje veste trajes 
do povo Tamang. 

– Mas não importa de que país você vem, a qual grupo 
étnico pertence ou que religião pratica, todos devemos 
lutar juntos por nosso bem mais importante: os direitos  
da criança! É por isso que vestimos alguns dos muitos 
diferentes trajes do Nepal hoje. Queremos mostrar que 
somos iguais apesar das diferenças. Que somos “um”. 
Além disso, as roupas coloridas e bonitas combinam  
perfeitamente com o Dia da Votação Mundial, que é uma 
festa pelos direitos da criança!

Somos Embaixadoras  
dos Direitos da Criança  
do Prêmio das Criança do Mundo!

Poonam, 16 
Traje Maruni

Laxmi, 17 
uniforme escolar

Priya, 17 
uniforme escolar

Samjhana, 18 
uniforme escolar



24

Kalpana

O conselho  
de Alisha para 
Kalpana

Kalpana conversa com Alisha sobre 
como ela e suas amigas podem fundar 
um clube dos direitos da criança na 
escola, enquanto leem a revista O 
Globo, com a qual o clube vai trabalhar.

No dia seguinte à visita das 
Embaixadoras do Prêmio Crianças 
do Mundo à escola da aldeia Chhap, 
Alisha toma chá na casa de uma das 
alunas. Kalpana, 14 anos, quer saber 
o que pode fazer para fortalecer os 
direitos das meninas na aldeia. 

Além de difundir conhecimento sobre 
os direitos da criança nas escolas 
das aldeias montanhesas, as 
embaixadoras têm outra missão 
importante. Elas ajudam as meninas 
das aldeias a formar seus próprios 
clubes pelos direitos da criança. 

– Você e outras meninas da escola 
podem se reunir e continuar 
aprendendo sobre os direitos das 
meninas e o tráfico de crianças, Alisha 
diz a Kalpana. Depois, podem contar o 
que aprenderam a outras meninas 
quando estiverem pastoreando as 
cabras ou trabalhando nos campos. 
Por exemplo, explicar os diferentes 
modos usados para enganar meninas 
pobres e atraí-las para o tráfico de 
pessoas como escravas sexuais em 
bordéis no exterior. 

Alisha e Kalpana decidem que as 
meninas da aldeia Chhap formarão 
seu próprio clube dos direitos da 
criança. Elas podem se apoiar 
mutuamente e organizar o trabalho 
com o programa do Prêmio das 
Crianças do Mundo. 

– Vocês também podem manter os 
olhos abertos e informar à Maiti se 
alguma menina na aldeia entrar em 
apuros, explica Alisha, que promete 
ajudar as meninas Chhap a fundar o 
clube. Talvez alguns meninos também 
queiram participar?

06h00 
– Levo as cabras para pastar no campo. 
Às vezes levo meus livros escolares e faço 
o dever de casa enquanto elas pastam. 
Atualmente, tenho levado a revista O 
Globo e me preparado para o Dia da 
Votação Mundial. 

10h00 
– Eu amo a escola e 
minha disciplina 
favorita é nepali!
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Kalpana começa a lutar pelos 
direitos das meninas!

– No Nepal, as meninas 
são tratadas pior do 
que os rapazes. Não  
sei responder porque é 
assim, mas considero 
isso errado. Portanto, 
acho importante  
tentar melhorar a vida 
para nós, meninas  
que vivemos aqui,  
diz Kalpana. 

 Acredito que um filho e 
uma filha deveriam ser 
iguais. Que devem 

cooperar entre si e ser 
tratados igualmente. 
Contudo, aqui não é assim. 
As filhas têm que trabalhar e 
se esgotam. Meu irmão mais 

novo, que tem 11 anos, assim 
como os meninos da minha 
idade, nem de longe 
trabalham tanto quanto as 
meninas. Não é certo, e eu 
não sei o que causou isso.

Talvez os pais pensem que 
as meninas vão se casar e 
morar com outra família, 
enquanto os meninos 
permanecem na família e, 
portanto, torna-se mais 
importante cuidar deles. 

Por isso foi bom que Alisha 
e as outras embaixadoras 
vieram aqui falar sobre os 
direitos das meninas e o 
programa do Prêmio das 
Crianças do Mundo. Eu 
aprendi muitas coisas novas e 
entendo mais agora. 

Antes, eu não sabia que 
meninas e meninos, na 
verdade, têm os mesmos 
direitos. Que temos o mesmo 
valor que os rapazes e direito 
a uma boa vida. Temos o 
direito de ser registradas ao 
nascer e de aprender a ler. Por 
isso, as meninas não devem 
ser obrigadas a se casar tão 
cedo, nem ser vendidas. 
Temos tanto direito de ir à 
escola quanto os meninos!

Quer lutar pelas meninas
Aqui na aldeia, quase todas as 
meninas frequentam a escola, 
mas não é assim em todo o 
Nepal. 

Eu sei que tenho sorte e 
amo a escola! Sem educação, é 

difícil conseguir um emprego, 
portanto me dedico bastante 
aos meus estudos. Quero ser 
assistente social para poder 
lutar contra o tráfico de pes-
soas, tão comum aqui. Esta é 
uma região pobre, e a vida é 
dura para as meninas. Por 
isso, muitas meninas são atra-
ídas por pessoas que vêm aqui 
oferecer empregos na cidade, 
onde o trabalho não é tão 
duro e extenuante como aqui 
nas aldeias. Famílias pobres 
recebem dinheiro quando as 
jovens são levadas embora. Os 
pais acreditam que suas filhas 
ganharão dinheiro e darão 
uma vida melhor à família. 
Porém, não é uma boa vida e 
não tem salário. As meninas 
se tornam escravas. Quero 
lutar quando estiver 
totalmente capacitada. Ao 
fundar um clube dos direitos 
da criança, posso começar a 
lutar imediatamente para 
melhorar a vida das 
meninas!”  

16h30 
– Vou para o campo e corto 
grama para o rebanho. 

18h30 
– Minha mãe e eu preparamos 
o jantar. 

Mais sobre Kalpana

19h45 
– Primeiro eu lavo a 
louça após o jantar. 
Se sobrar algum 
tempo, faço meu 
dever de casa antes 
de ir dormir.
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Kalpana, 14

O colega de escola 
de Kalpana, Pasang, 
acha que meninas e 
meninos devem ser 
tratados igualmente. 
Todo dia ele ajuda 
sua irmã a cuidar do 
rebanho da família. 

– Me parece óbvio, 
diz Pasang, que hoje 
foi guarda de segu-
rança no Dia da Vota-
ção Mundial.

 Meu trabalho era 
manter alguma 
ordem nas filas de 

votação, e tudo correu 
muito bem. É bom, porque 
este é um dia importante. 
Tivemos a oportunidade 
de prestar homenagem a 
pessoas que lutam para que 
as crianças tenham uma 
boa vida, e mostramos para 
toda a aldeia que os direitos 
das crianças são 
importantes. O fato de que 
as crianças têm direitos é 
algo que crianças e adultos 
devem ser constantemente 
lembrados. 

Quando as embaixadoras 
dos direitos da criança 
chegaram à escola, elas 
distribuíram a revista O 
Globo para os alunos. 
Pasang levou um exemplar 
para casa e leu todos os dias 
depois da aula. 

– Meus pais ficaram 
curiosos, mas não sabem 
ler, então tive que ler em 
voz alta. Desta forma, 
meus pais também apren-
deram muito sobre os 
direitos da criança. Creio 
que muitos dos meus colegas 
de escola fizeram como eu. 

– Mora: Com a família na aldeia 
Chhap, Nuwakot. 
Adora: ir à escola. 
Detesta: Brigas. 
Melhor coisa que aconteceu:  
Participar do programa do 
Prêmio das Crianças do Mundo 
e votar na Votação Mundial!
Quer ser: Assistente Social. 
Sonho: Uma vida feliz. 

Votação Mundial – O melhor dia!
– Foi fantástico participar! O dia todo foi sobre o fato de que nós, crianças, temos 
direitos, e por isso foi tão importante. Provavelmente ainda mais importante para 
nós, meninas. Sinto que o programa do Prêmio das Crianças do Mundo apoia as 
meninas e é uma sensação maravilhosa. Nós, meninas, devemos aprender sobre 
nossos direitos para conhecer aquilo que vamos defender! diz Kalpana. 

Em 2002, a Maiti Nepal e sua fundadora, Anuradha Koirala, 
foram laureadas com o Prêmio das Crianças do Mundo por 
sua luta contra o tráfico de meninas nepalesas, que são 
vendidas como escravas para bordéis na Índia. A Maiti 
impede que garotas pobres sejam atraídas para bordéis, 
disseminando conhecimento e oferecendo proteção.  
A Maiti proporciona cuidados e apoio a meninas que foram 
escravas sexuais, e tem um lar especial para as meninas 
infectadas com o HIV. Parte das meninas se tornam guardas 
de fronteira da Maiti, impedindo traficantes de pessoas 
quando estes tentam contrabandear as meninas que 
enganam para a Índia. A Maiti colabora com organizações 
em Mumbai, Índia, cujos funcionários arriscam as próprias 
vidas para libertar meninas que são mantidas trancadas em 
bordéis. Cerca de 200.000 meninas e mulheres do Nepal 
são escravas sexuais em bordéis na Índia. Todo ano 12.000 
meninas são levadas para lá, muitas das quais têm menos 
de 16 anos. A Maiti Nepal colabora com o Prêmio das 
Crianças do Mundo e a ECPAT Suécia, em um esforço 
especial para fortalecer os direitos das meninas, que deve 
atingir pelo menos um milhão de meninas até 2014!
Leia mais sobre a Maiti e o tráfico de pessoas em www. 
worldschildrensprize.org

Maiti 
Nepal
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“Prêmio das Crianças do Mundo  

pode interromper o tráfico 
de meninas escravas!”

Pasang acha que o Dia da 
Votação Mundial é bom por 
ser visível e despertar 
bastante atenção. 

– Muitos pais e outros 
adultos curiosos estiveram 
aqui hoje e aprenderam muito 
sobre os direitos da criança!

Direitos das meninas
– A coisa mais importante é 
que todo mundo já aprendeu 
que as meninas têm direitos. 
A meu ver, não há diferença 
entre meninos e meninas. 
Somos iguais e temos os 
mesmos direitos. Porém aqui 
nas aldeias do Nepal, não é 
assim. Aqui, as meninas 
trabalham muito mais do que 
nós, rapazes. Embora as 
meninas frequentem a escola, 
elas precisam lavar louça, 
lavar roupa, cozinhar, 
trabalhar nos campos de 
arroz, garantir que os animais 
saiam para pastar e muito 
mais. Os rapazes têm mais 
tempo livre, e têm tempo 
para brincar e relaxar. Não é 
justo. 

– Eu sempre ajudo minha 
irmã cuidar dos animais antes 
de ir para a escola, e trabalho 
com ela nos campos. Parece-
me natural. Não seria certo se  
ela tivesse que fazer tudo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

sozinha. Se os meninos 
ajudassem mais, a vida das 
meninas seria muito melhor. 

– Outro grande problema é 
que as meninas são casadas 
com homens adultos muito 
cedo, às vezes, quando têm 
apenas 14 anos de idade. Os 
maridos geralmente não 
permitem que as meninas 
continuem frequentando a 
escola. Em vez disso, elas são 
forçadas a trabalhar e os 
homens decidem tudo. Se as 
meninas pudessem concluir o 
ensino, teriam mais 
conhecimento. Neste caso, 
não seria tão fácil para os 
homens controlá-las.

Meninas sequestradas
– O pior é que muitas 
meninas no Nepal são 
sequestradas e vendidas como 
escravas. Uma menina 
também é um ser humano, 
assim como eu. Eu não 
entendo como alguém pode 
fazer isso com outra pessoa. 
Isso me dói. Como o tráfico 
de pessoas é tão comum aqui, 
acho que é muito importante 
que crianças e adultos 
aprendam mais sobre os 
direitos das meninas. Se todas 
as escolas do Nepal 
participarem do programa do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo todo ano, creio que 
conseguiremos parar o 
comércio de meninas como 
escravas em nosso país.   

– Não entendo como alguém pode vender meninas como  
escravas, fazer isso a outro ser humano, diz Pasang. Aqui,  
ele supervisiona a fila de eleitores na Votação Mundial.
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Direitos das meninas

Nouria, 14, 
Afeganistão

Sobrevivência e  
desenvolvimento
Todas as crianças têm direito a um lar 
seguro e alimento para o dia. Porém, a 
vida e o desenvolvimento das meninas 
são severamente afetados pela pobreza. 
Muitas vezes, elas passam mais fome e 
ficam mais doentes que os rapazes. Do 
1,4 bilhão de pessoas em todo o mundo 
que vivem com menos de 1,25 dólar por 
dia, 70 por cento são meninas e mulhe-
res. Meninas são discriminadas já no 
ventre de suas mães. A ONU estima que 
faltam até 100 milhões de meninas no 
mundo devido ao aborto de fetos 
do sexo feminino e assassinato de 
meninas recém-nascidas, 
pois filhos são 
considerados 
mais valiosos 
do que 
filhas. 
 

.......................................
  Janice, 10, faz parte do 1,6 milhão de crian-
ças sem-teto nos Estados Unidos. Ela foi  
sem-teto durante quase toda sua vida, junta-
mente com sua mãe e a irmã mais velha. 

 – Entramos na fila todas as noites para 
conseguir lugar em um abrigo onde há quar-
tos para famílias. Caso contrário, temos que 
dormir no dormitório grande, entre todos os 
moradores de rua adultos, que muitas vezes 
usam drogas. É perigoso viver na rua, princi-
palmente para as meninas.

Direito à educação
Investir na educação das meninas é uma 
das melhores maneiras de combater a 
pobreza. Uma menina que frequenta a 
escola se casa mais tarde e tem menos 
filhos, mais saudáveis. Quando aprende 
a ler e escrever, ela tem mais capacidade 
de exigir respeito aos seus direitos. Cada 
ano escolar a mais aumenta o futuro 

salário de uma menina em até 20 por 
cento! Entretanto, muitos pais não 
acham que vale a pena deixar suas filhas 
estudarem, porque elas se casarão e farão 
parte de outra família. Dos 125 milhões 
de crianças que não frequentam a escola 
em todo o mundo, 75 milhões de meninas.

.......................................
Nouria, 14, vive no Afeganistão, o país mais 
perigoso do mundo para mulheres e meninas. 
Quando ela tinha 11 anos, os Talibãs proibi-
ram as meninas de frequentar a escola. 
Nouria teve então que passar a estudar em 
uma escola secreta. 

– Sentávamos na cozinha ou sala de estar 
de alguém. Para poder chegar ao local sem ser 
notadas, escondíamos nossos livros didáticos 
sob as burcas. Íamos para casa, uma de cada 
vez, não em grupos. Não confiávamos em 
todas as pessoas da aldeia, alguns vizinhos 
não achavam que as meninas deviam ir para 
a escola. Meninas não têm as mesmas oportu-
nidades que os rapazes no Afeganistão.  
Mas não deveria haver 
nenhuma diferença. 
Somos iguais.
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A Convenção sobre os Direitos da Criança da ONU estabelece que 
todas as crianças têm o mesmo valor e devem receber as mesmas 
oportunidades na vida. Contudo, as meninas muitas vezes são  
tratadas pior do que os meninos. Elas são discriminadas por dois 
motivos: porque são crianças e porque são meninas!

Adelia e 
Bomkazi, da 
África do Sul, 

na Cerimônia de 
Premiação do 

Prêmio das 
Crianças do 
Mundo 2012.

Janice, 10, Estados Unidos



Nandini, 13, Índia 

Doris, 15, de Gana, 
abriu sua própria escola!

.......................................
A órfã Doris, 15, de Gana, criou uma escola 
para mães adolescentes. 

– Sem educação, elas nunca terão uma vida 
digna. Muitos adultos não consideram impor-
tante que as meninas frequentem a escola, mas 
é nosso direito. Sem educação você não é nada. 
A educação é a chave para o sucesso. Quando se 
tem educação, você pode até mesmo se tornar 
membro do parlamento e falar com o presidente!

Saúde e assistência médica
Meninas têm menos probabilidade que 
meninos de ir ao médico e decidir sobre 
seu próprio corpo. Muitas meninas dão  
à luz quando ainda são jovens demais,  
e problemas decorrentes do parto são a 
principal causa de morte entre meninas 
pobres com 15 a 19 anos de idade. 
Tradições discriminatórias, como a 
mutilação genital feminina, também 
causam grandes danos. Nos países ricos 
do mundo, meninas também expostas à 
violência sexual, e são mais afetadas por 
doenças mentais e transtornos alimenta-
res do que os rapazes. 

Violência e abuso
Meninas frequentemente são expostas à 
violência em casa e na escola, onde deve-
riam estar mais seguras. Quase metade 
de toda a violência sexual no mundo afe-
ta garotas menores de 15 anos. Meninas 
que precisam se casar antes dos 18 anos 
são agredidas por seus maridos mais fre-
quentemente do que aquelas que se casam 
quando adultas. Em guerras e conflitos as 
meninas são particularmente vulnerá-
veis. Muitas são sequestradas e usadas 
como crianças-soldado e escravas sexuais.

.......................................
Gloria, 11, da R.D. Congo conta:

– Quando eu tinha sete anos, os soldados 
me mandaram tirar toda a roupa. Cinco sol-
dados me estupraram e me deixaram sozinha 

na floresta. Na escola, eu sou intimidada e 
molestada porque os soldados abusaram de 
mim. Dizem: “Você não é mais menina, você 
é uma mulher. Porém, embora seja uma 
mulher, ninguém quer se casar com você!” Eu 
sinto dores no estômago e no coração.

.......................................
   Felicia, 15, do Quênia, é órfã. 

– Estou no sexto ano e vivo em um lar para 
crianças órfãs. Nosso pai adotivo chama as 
meninas para seu quarto à noite. Tenho mui-
to medo que logo chegue a minha vez. Se eu 
me recusar a estar com ele, ele dirá a todos que 
sou uma menina má e me mandará embora. 
Não sei o que fazer, mas falar sobre os direitos 
das crianças e sobre outras meninas que pas-
sam pelas mesmas coisas me fortalece. Isso me 
ajudou a pedir auxílio.

.......................................
Neela, de Bangladesh, tinha 15 anos quando 
foi forçada a se casar com um homem 20 anos 
mais velho. Quando ela se recusou a ter  
relações sexuais, ele ficou furioso. 

– Eu não podia imaginar o que faria. Ele 
caminhou até a cama e jogou ácido no meu 

rosto. A dor era terrível. Lembro que ouvi uma 
voz gritar: “Este é seu castigo”. Hoje, ouso 
mostrar meu rosto sem me envergonhar. Tenho 
coragem de falar em público e liderar manifes-
tações. Faço reivindicações a funcionários do 
governo e visito escolas, para que nenhum dos 
alunos jamais venha a jogar ácido em alguém.

Trabalho infantil perigoso 
Milhões de meninas têm que começar a 
trabalhar em vez de ir para a escola. Elas 
trabalham dentro e fora de casa. Cerca de 
88 milhões dos trabalhadores infantis no 
mundo são meninas. Muitas têm os mais 
baixos pagamentos e os empregos mais 
perigosos, em fábricas, na agricultura e 
locais de construção. Milhões são empre-
gadas domésticas em residências particu-
lares e são especialmente vulneráveis à 
violência e ao abuso. Outras são escravas 
por dívida. As meninas também são usa-
das no comércio sexual infantil.

.......................................
Reyna, 11, trabalha como empregada domés-
tica no Peru. 

– Tenho que sentar na cozinha e comer as 

Reyna, 11, PeruNeela, Bangladesh
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sobras, como um cão. Às vezes fico sem 
nenhuma comida. Uma vez eu estava com  
tanta fome que procurei algo para comer nas 
latas de lixo atrás da casa. Nessa ocasião, 
pensei que seria melhor se eu não existisse.

.......................................
Nandini, 13, da Índia diz:

– Tive que sair da escola aos doze anos de 
idade, e trabalhar polindo pedras para pagar 
a dívida de meu pai a um empresário. O pro-
prietário me batia com um pedaço de pau e 
me dava apenas uma tigela de arroz por dia. 
Ele ficava com tudo que eu ganhava como parte 
do pagamento do empréstimo, mas a dívida 
crescia mesmo assim, porque eu tinha que 
pagar pelo arroz. Eventualmente, minha mãe 
se curou e trabalhou para juntar o dinheiro e 
me libertar. Nós, crianças, não recebemos 
nenhuma ajuda do governo ou da polícia. 
Portanto, temos que nos ajudar mutuamente. 

Brincar e tempo de lazer
Como as meninas geralmente precisam 
ajudar em casa, elas têm menos tempo 
para encontrar as amigas e brincar. Às 
vezes, as tradições antigas impedem que 
as meninas andem de bicicleta, corram 
ou dancem. Em todos os lugares, meni-
nas passam menos tempo que os meni-
nos em ginásios de esporte, entre outros. 

.......................................
Ly, 13, diz:
– Aqui no Camboja, as garotas precisam tra-
balhar muito mais em casa do que os rapazes. 
Já aos cinco anos de idade temos que começar 
a lavar a louça, cozinhar, limpar a casa, tra-
balhar nos campos de arroz e cuidar de nossos 
irmãos mais novos. Caso pais pobres precisem 
escolher entre enviar o filho ou a filha para a 
escola, quase sempre escolhem o filho. Meninos 
deveriam ajudar as meninas. Se ajudásse-
mos uns aos outros, terminaríamos todas as 
tarefas muito mais rapidamente e, assim, as 

meninas também teriam mais tempo livre. 
Nós também gostamos de brincar.  

Poder e influência 
As meninas têm mais dificuldade de se 
fazer ouvir e decidir sobre suas próprias 
vidas. Suas opiniões e ideias muitas vezes 
são tratadas com menos respeito, tanto 
por pessoas da mesma idade quanto por 
adultos, inclusive professores, pais e polí-
ticos. Muitas também se sentem pressio-
nadas por ideias antigas sobre como deve 
ser a aparência e comportamento de uma 
menina. Essas imagens são reforçadas na 
publicidade e nos meios de comunicação, 
e prejudicam a autoestima das meninas. 

.......................................
Jetu Devi, 14, vive em uma aldeia pobre no 
Rajastão, Índia.

– Nós, meninas, trabalhamos pelo menos 
nove horas por dia. Meus dois irmãos nunca 
nos acompanham. As garotas não têm as 
mesmas oportunidades na vida. Aqui, são os 
meninos que ão à escola, pois os pais esperam 
que seus filhos tenham bons empregos para 
sustentar a família no futuro. Portanto, eles 
nunca pensam nas filhas, pois vamos nos 
casar e fazer parte de outra família.. No 
mundo dos meus sonhos, é tão natural que 
meninas frequentem a escola quanto os meni-

Comemore o dia das meninas!
A ONU instituiu um dia especial para as meninas: “O Dia Internacional das 
Meninas”. Ele é comemorado todo ano em 11 de outubro, para lembrar ao 
mundo que os direitos das meninas devem ser respeitados! Os meios de 
comunicação falam sobre a situação das meninas. Adultos e crianças 
organizam festas e passeatas pelos direitos das meninas. Como sua  
escola celebra?

Ly, 13, do Camboja, quer poder brincar, 
como os meninos.

Jetu, 14, da Índia, trabalha durante o dia e estuda à noite.

nos. Nele, homens e mulheres dividem todas 
as tarefas da casa e se ajudam, pois isso facilita 
a vida para nós, meninas. É um longo cami-
nho, mas creio que, devagar, passará a haver 
mais igualdade entre meninos e meninas.

Jetu frequenta a escola noturna e é líder no 
parlamento das crianças! próprio!

– Fiquei muito feliz ao ser escolhida, pois 
quero lutar por nossos direitos!

Leia mais sobre o Parlamento das Crianças 
do Rajastão em worldschildrensprize.org

.......................................
Quando Lisa, do Zimbabwe, tinha 12 anos, 
ela amava sua boneca, Jennifer, mas achava 
que as meninas também poderiam brincar 
com carrinhos.

– Creio que nós, meninas, ganhamos bone-
cas porque devemos nos preparar para cuidar 
dos filhos e sermos mães. Os meninos devem 
ser treinados para lidar com profissões técni-
cas difíceis. Eu não entendo isso. 

É tão estúpido! Meu sonho é que as meni-
nas de todo o mundo possam estudar para 
profissões que atualmente são quase exclusi-
vamente masculinas. Acho que devemos nos 
tornar médicas, pilotos, engenheiras e até 
presidentes!

Hoje Lisa integra o júri infantil do Prêmio 
das Crianças do Mundo!
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Comércio sexual infantil, a

Escravidão  
contemporânea! 
– Fui sequestrada e vendida para homens estrangei-
ros. Sentia-me como uma morta em vida, diz Mary,  
das Filipinas, que tinha 13 anos quando sofreu uma 
das piores formas de violação dos direitos da criança. 
O comércio sexual infantil afeta pelo menos 1,8 milhão 
de crianças a cada ano. A maioria delas são meninas. 

O que é o comércio 
sexual infantil? 
Comércio sexual infantil é 
quando uma criança é abusada 
sexualmente por um agressor 
que paga por isso com dinheiro, 
presentes ou serviços. Os pre-
sentes podem ser, por exemplo, 
alimentos ou roupas. Um servi-
ço pode ser, por exemplo, uma 
promessa de proteção ou de 
notas melhores. O comércio 
sexual infantil é diferente de 
outros abusos sexuais contra 
crianças, porque mistura 
algum tipo de compensação. 
Ele também é conhecido como 
“exploração sexual comercial 
de crianças”.

Onde está a exploração 
sexual infantil? 
O comércio sexual infantil 
existe no mundo todo. 
Crianças são exploradas na rua 
e em bordéis, mas também em 
residências particulares, esco-
las e orfanatos. São exemplos 
de comércio sexual infantil:
•	Quando pessoas viajam den-

tro de seu país ou para o exte-
rior para ter relações sexuais 
com crianças (turismo sexual 
infantil).
•	Quando crianças são com-

pradas e vendidas para que o 
perpetrador possa ter rela-
ções sexuais com elas (tráfico 
de crianças para fins sexuais).
•	Quando o autor do crime 

fotografa ou filma o abuso 
sexual de crianças (porno-
grafia infantil).

Tráfico de crianças
Anualmente, centenas de 
milhares de crianças são leva-
das de um lugar para outro, em 
seu próprio país ou no exterior, 
para que os perpetradores pos-
sam abusá-las sexualmente. O 
tráfico de seres humanos é  
            atualmente o terceiro  
                      comércio ilegal mais  
                                lucrativo no  
	                      mundo,  
  	                            depois dos  
                                                   narcóticos 
                                                   e armas. 

A vantagem de comercializar 
crianças em vez de narcóticos, 
por exemplo, é que as crianças 
podem ser vendidas várias vezes.

Turismo sexual infantil 
Pessoas que viajam dentro do 
próprio país ou para o exterior, 
a fim de cometer abuso sexual 
de crianças, são chamadas de 
turistas sexuais infantis. 
Alguns estão de férias, outros 
em uma viagem de negócios. O 
comércio sexual infantil é ile-
gal em todo o mundo, mas em 
alguns países, o risco de ser 
punido é menor e os corpos de 
crianças são vendidos mais 
barato. Porém, de acordo com a 
Convenção dos Direitos da 
Criança da ONU, todos os 
Estados devem impedir que 
seus cidadãos explorem crian-
ças sexualmente, mesmo que o 
crime seja cometido em outro 
país.

Pornografia infantil
Quando o abuso sexual de 
crianças é filmado ou fotogra-
fado, isso é chamado de porno-
grafia infantil. Perpetradores, 
trocam, compram e vendem 
fotos e filmes através da 
Internet, em sites, através de 
programas de compartilha-
mento de arquivos e por cor-
reio eletrônico. A pornografia 
infantil também se espalha por 
meio de telefones celulares, 
livros, revistas e eDVDs. Para 
as crianças abusadas, as fotos e 
filmes são lembretes constantes 
do abuso sofrido. Cada vez que 
esses materiais são passados 
adiante, os direitos da criança 
são violados.
 
Casamento de crianças 
Todo dia, cerca de 25.000 
meninas com menos de 18 anos 
se casam. Destas, um terço tem 
entre 10 e 15 anos de idade. 
Muitos pais arranjam casamen-
tos para seus filhos, muitas 
vezes de meninas com homens 
mais velhos, para a família 
receber algo em troca, como 
dinheiro, terras ou gado. Em 
zonas de guerra e conflito, 
meninas são obrigadas a se 
casar com soldados para que o 

resto da família seja protegido. 
Isso também é comércio sexual 
infantil, porque, nesses casos, 
as meninas geralmente são for-
çadas a ter relações sexuais.

Por que existe o comércio 
sexual infantil? 
Uma razão pela qual crianças 
são atraídas para o comércio 
sexual infantil é a pobreza. 
Meninas pobres e seus pais 
podem ser mais fáceis de enga-
nar ou forçar ao comércio de 
escravos. Porém, o problema 
básico é que existem pessoas 
que querem comprar sexo com 
crianças. Essa demanda signifi-
ca que as pessoas que desejam 
ganhar dinheiro estão sempre à 
procura de mais crianças para 
vender. Quanto mais compra-
dores existem, tanto mais 
jovens são explorados. Sem o 
dinheiro dos compradores, não 
seria possível obter lucro. Neste 
caso, os traficantes de pessoas 
se envolveriam em algum 
outro negócio, mais rentável.

As crianças não têm escolha
Quando uma criança é abusada 
sexualmente em troca de remu-
neração, algumas pessoas acre-
ditam que a criança concordou 
em vender serviços sexuais. 
Mas uma criança nunca esco-
lhe ser vendida e explorada 
sexualmente. É sempre o per-
petrador que engana, pressio-
na, ameaça ou força as crianças 
e, por vezes, seus pais, para 
conseguir que elas façam o que 
eles querem. 
 
Danos para toda a vida
Crianças usadas no comércio 
sexual infantil são gravemente 
feridas, tanto fisicamente como 
mentalmente. O abuso afeta a 
forma como elas se sentem e se 
desenvolvem ao longo de toda a 
vida. As crianças expostas a 
ameaças e violência e correm 
risco de contrair doenças como 
o HIV/AIDS. Elas desenvol-
vem baixa autoestima, pesade-
los, depressão, sentimentos de 
culpa, insônia e pensamentos 
suicidas. Aquelas que conse-
guem fugir, geralmente estão 
muito longe de suas famílias e 
não têm para onde ir.  
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Pare o tráfico de crianças! 
Muitas pessoas corajosas, homens e mulheres, lutam para acabar com o comércio 
sexual infantil e proteger as crianças vulneráveis. Em 2002 a ONU decidiu adicionar um 
protocolo exclusivo sobre o tráfico de crianças à Convenção sobre os Direitos da 
Criança. Ele faz exigências rígidas para que os países do mundo protejam as crianças 
que são vítimas, e garantir que as leis sejam cumpridas. Você pode encontrar muitos dos 
que lutam para acabar com o comércio sexual infantil na revista O Globo e em 
worldschildrensprize.org.

www.ecpat.se  www.postkodlotteriet.se    www.worldschildrensprize.org

A Loteria Sueca do Código 
Postal custeia Direitos e  
democracia para um milhão de 
meninas: É uma colaboração 
entre a Fundação do Prêmio 
das Crianças do Mundo e 
ECPAT Suécia para fortale-
cer os direitos das meninas  
e lutar contra o comércio 
sexual infantil. 

Vendida  
muitas vezes
Katja tinha acabado de con-
cluir a escola, na Moldávia, 
quando viu um anúncio no 
trabalho doméstico na 
Alemanha. Ela telefonou para 
o que acreditava ser uma 
agência de empregos. 

– Na época, eu não sabia 
nada sobre o tráfico de pes-
soas. Ninguém falava aberta-
mente sobre isso. Ninguém 
me alertou.

Uma semana depois, Katja 
e outras quatro adolescentes 
foram levadas ilegalmente 
para um país vizinho. Elas 
foram trancadas em um 
quarto de motel. À noite, vie-
ram quatro homens que lhes 
mandaram tirar a roupa. 

– Eu me recusei, mas levei 
uma bofetada. Comecei a 
chorar, mas não ousei fazer 
nada, só me despir.

No dia seguinte, outros 
homens buscaram Katja. 
Depois de várias horas de 
carro, chegaram a uma 
aldeia cheia de bares. 

– Entramos e vi as meninas 
que dançavam strip-tease. 
Os homens pegaram dinhei-
ro com o dono do bar e dis-
seram: “É aqui que você vai 
trabalhar”.

Guardas vigiavam todas as 
saídas. Se um cliente quises-
se comprar sexo, Katja devia 
levá-lo para seu quarto. O 
cliente pagava ao barman. As 
meninas não recebiam nada. 

– O dono do bar disse que 
eu lhe devia, pois ele havia 
pagado por mim.

Dois meses mais tarde, 
Katja foi vendida novamente 
e levada para outra cidade. 
Ela foi comprada e vendida 
várias outras vezes. Levou 
três anos até que ela conse-
guisse fugir e chegar à sua 
casa, emocionalmente des-
truída por dentro. Ninguém 
na Moldávia sabe o que ela 
passou, nem mesmo sua 
mãe e seu pai.

Vendida pela 
mãe
Sreypao, do Camboja, tinha 
sete anos quando sua família foi 
visitada por um casal estrangei-
ro. Eles disseram que precisa-
vam de uma empregada 
doméstica, e pagaram à mãe de 
Sreypao para levá-la consigo 
para casa. Mas, em vez disso, a 
levaram para um bordel.

– Eles me jogaram em um 
quartinho e trancaram a porta. 
Depois de uma semana, um 
homem chegou e disse: “Cuide 
de um cliente”. Respondi que 
não sabia o que aquilo signifi-
cava.

O homem ficou com raiva. Ele 
chamou quatro homens que 
espancam Sreypao com cintos 
e cabos elétricos. 

– Em seguida, eles me fize-
ram muito mal. Na época, eu 
não sabia o que era aquilo. 
Agora sei que me estupraram. 

Levou quatro anos até 
Sreypao conseguir escapar. 
Agora ela quer lutar por direitos 
das meninas.

– Para que isso acabe, os 
meninos precisam mudar e 
começar a ver as meninas de 
forma diferente. Eles precisam 
entender que somos iguais e 
devemos ser tratadas  
com respeito!

Forçada a se 
casar
Esther do Zimbabué tinha 
onze anos, quando foi força-
da a se casar com um 
homem velho. Era tradição 
em sua igreja casar as jovens 
com homens mais velhos. 
Certo domingo, chegou a 
vez de Ester. 

– Entrei em pânico e tentei 
fugir, mas os adultos me 
seguraram. Eu gritei e chorei, 
mas ninguém se importou. 
Jogaram-me em um carro e 
partiram. Depois de algum 
tempo, chegamos a uma 
casa. Eles disseram que meu 
marido morava lá e me deixa-
ram. Eu não ousava fazer 
além de ficar. Ele se deitou 
comigo e tive medo engravi-
dar. Como eu, aos 11 anos 
de idade, poderia cuidar de 
uma criança?

Esther finalmente conse-
guiu ajuda para fugir. 

– Nenhuma garota deveria 
ser exposta a isso! Posso 
pensar em me casar quando 
tiver mais ou menos 28 anos. 
Mas, até lá, terei concluído a 
escola e começado a traba-
lhar para ajudar as meninas.
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Bora, 16

De escrava a embaixadora 
dos direitos da criança
Quando Bora tinha cinco anos, seu pai a 
abandonou porque ela era menina. Aos 13 anos 
de idade, ela foi capturada por um dos muitos 
grupos armados congoleses e usada como 
escrava sexual. 

– Hoje sou Embaixadora dos Direitos da 
Criança do Prêmio das Crianças do Mundo,  
e luto pelos direitos das meninas, diz Bora.

 Em uma pequena sala de 
aula numa colina em 
Bukavu, no leste da 

República Democrática do 
Congo, dez meninas leem a 
revista O Globo e conversam 
sobre os direitos das meninas. 
Elas são embaixadoras dos 
direitos da criança e estão se 
preparando para visitar 
escolas.

– Por que vocês querem 
informar sobre os direitos das 

meninas? Como pensam em 
fazê-lo? pergunta Bora, 16 
anos, que é a líder das 
embaixadoras dos direitos da 
criança. Sua amiga Olive 
levanta a mão e diz:

– Porque a vida é muito 
mais difícil para meninas do 
que para meninos no Congo. 
Se uma família tem um 
menino e uma menina, é para 
o filho que eles tentam 
proporcionar educação 

primeiramente. A filha deve 
cuidar da casa. Está tudo 
errado! É nosso direito ter 
exatamente as mesmas 
chances na vida que os 
garotos!

Amunazo concorda:
– É exatamente assim! 

Depois, são as meninas que 
mais sofrem na guerra em 
curso. Vários grupos armados 
usam meninas como escravas 
sexuais. As meninas deste 
país são abusadas o tempo 
todo!        

Bora anota seriamente. Ela 
sabe que o que suas amigas 
dizem é verdade. Por quase 
toda sua vida, ela teve proble-
mas por ter nascido menina, e 
não menino. 

– Cresci em uma família 
com três irmãs. Quando meu 
pai percebeu que ele nunca 

Mora: No lar da BVES para 
meninas vulneráveis
Adora: Que agora estou segura
Detesta: Guerra e violência
Melhor coisa que aconteceu: Quando 
fui resgatada da escravidão 
sexual
Pior coisa que aconteceu: Ser  
abusada por adultos
Quer ser: Lutadora pelos direitos 
da criança
Sonho: Que todas as crianças 
que sofrem tenham uma boa 
vida.

Entre as Embaixadoras dos 
Direitos da Criança do Prêmio 
das Crianças do Mundo, há 
várias meninas que foram 
sequestradas por diversos 
grupos armados. Agora, elas 
se preparam para apoiar os 
direitos das meninas na  
RD Congo. 
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poderia ter um filho, ficou 
furioso. Ele batia na minha 
mãe e em nós. Sempre 
ameaçava nos deixar e 
encontrar uma mulher que 
pudesse lhe dar um filho. E, 
quando eu tinha cinco anos 
de idade, ele nos abandonou, 
conta Bora. 

– Meu pai tirou toda nossa 
terra. Minha mãe implorava 
por comida entre os vizinhos 

e trabalhou em outros 
campos para que 
sobrevivêssemos. Entretanto, 
não era muito melhor quando 
meu pai morava conosco. Ele 
não desperdiçava dinheiro ou 
comida com suas filhas 
desnecessariamente. Escola 
estava fora de questão para 
nós, diz Bora.

Finalmente, escola
– Eu tive que trabalhar duro 
para poder ir à escola. Todos 
os dias depois da aula e nos 
fins de semana, eu tinha que 
trabalhar com minha mãe no 
campo para ganhar meu 
próprio dinheiro para custear 
minha educação. Como 
tínhamos tão pouco 
alimento, eu geralmente 
estava muito cansada na 
escola e no campo. Porém, eu 
adorava a escola e sabia que 
sem educação eu nunca teria 
uma boa vida, e continuaria 
sempre pobre e com fome. 

Bora sonhava com uma 
vida melhor e continuou se 
esforçando. Contudo, uma 
madrugada quando ela tinha 

treze anos, seu sonho foi 
destruído.

– Acordei com tiros. 
Sentamos bem juntas e nos 
abraçamos apertado, mas não 
tínhamos para onde ir quando 
os soldados chegaram. Eles 
nos obrigaram a sair da casa, 
nos despiram e amarraram as 
mãos da minha mãe atrás das 
costas. Tivemos que andar em 
fila para a floresta. Pensei que 
íamos morrer naquela 
escuridão.   

Bora, que era a última da 
fila tropeçou e caiu. 

– Ninguém percebeu que eu 
tinha caído, então rastejei tão 
silenciosamente quanto 
possível no meio de alguns 
arbustos e me escondi. Foi 
horrível que minha mãe e 
irmãs continuaram com os 
soldados, mas não havia nada 
que eu pudesse fazer.

Comeu terra
Quando os soldados haviam 
desaparecido Bora se arrastou 
para fora do esconderijo e 
correu apavorada para o outro 
lado. Estava escuro e ela se 

perdeu na floresta tropical. À 
noite, ela dormia debaixo de 
árvores e arbustos. Depois de 
três dias, ela estava com tanta 
fome que começou a comer 
terra.

Certa manhã, Bora acordou 
cercada por alguns homens 
que estavam caçando. Ela 
estava nua, suja e encolhida 
sob um arbusto.

– Inicialmente, os 
caçadores pensaram que eu 
era um animal, mas quando 
comecei a chorar e eles viram 
meu rosto, entenderam que 
eu era uma pessoa.

Bora acompanhou os 
homens até sua aldeia, onde 
lhe deram comida e roupas. 
Um dos homens convidou 
Bora para ficar com sua 
família. Ele também 
prometeu descobrir o que 
havia acontecido com sua 
mãe e irmãs. Bora ajudava na 
fazenda da família, tal como 
costumava em casa. Mas não 
havia possibilidade de ir à 
escola. A vida era dura, mas 
Bora não tinha outro lugar 
para onde ir.

Nova Família
– Como os soldados 
levaram minha mãe e 
irmãs, eu nunca mais as 
vi. Ainda estamos 
procurando minha 
família, e realmente 
espero que consigamos 
encontrá-las. Morar aqui 
no lar da BVES é o mais 
próximo que cheguei de 
ter uma família de 
verdade desde que perdi 
minha mãe. Nós, que 
somos mais velhas, 
ajudamos as mais 
jovens. Lavamos a louça, 
limpamos, lavamos 
roupas, cozinhamos, e 
assim por diante. 
Exatamente como uma 
família de verdade. E 
brincamos muito juntas, 
conta Bora, aqui pulando 
corda com Awa e Aime.
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era espancada. Bora teve a 
sensação de estar de volta ao 
mesmo pesadelo de quando 
os soldados levaram sua 
família para a floresta. Depois 
de muitas horas, eles 
chegaram ao acampamento-
base dos soldados, no meio da 
floresta. Lá, havia muitos 
outros soldados à espera das 
meninas. 

– Fomos cercadas 
imediatamente. Os soldados 
arrancaram nossas roupas e 
nos jogaram no chão. Sempre 
havia alguém apontando sua 
arma contra nós. Em seguida, 
começou. Muitos soldados se 
revezaram nos violentando. 
Eu era sua escrava e estava tão 
assustada que só queria morrer.

Tornou-se escrava
Um ano depois, um grupo de 
soldados chutou a porta da 
casa no meio da noite. 

– A aldeia ficou cheia de 
soldados que espancaram e 
roubaram comida, vacas e 
cabras. Os soldados 
receberam uma ordem para 
levar todas as meninas da 

aldeia. Quando chorei e disse 
que era apenas uma criança, 
um dos soldados ficou com 
tanta raiva que me acertou 
entre as costelas com sua 
grande faca, e o sangue jorrou.

Os soldados forçaram Bora 
e as outras meninas a 
caminhar pela floresta. Se 
alguém gritasse ou chorasse, 

Oportunidade de ser ouvida
As embaixadoras dos direitos da criança dividem-se em 
duplas, aqui estão Faida e Lidia, durante visita às aulas na 
escola da BVES para meninas. 

– No Congo, as pessoas nunca ouvem as meninas, seja na 
escola, na família ou na sociedade. O que nós, meninas, 
pensamos ou dizemos não importa. O fato de sermos 
embaixadoras dos direitos da criança é totalmente diferente 
e, portanto, absolutamente fantástico! Agora estamos aqui e 
falamos sobre coisas tão importantes como os direitos da 
criança. Nós o fazemos mesmo diante dos meninos, e eles 
realmente escutam! Isso me dá muita autoconfiança. O 
Prêmio das Crianças do Mundo proporciona às meninas a 
chance de serem ouvidas! diz Bora.

Forte com a revista O Globo
– Eu aprendi muito sobre os direitos da criança através das 
histórias da revista O Globo. Sinto-me feliz e forte com isso, 
diz Bora.

Finalmente, escola
– Como cheguei aqui no meio do 
semestre, tive que começar no 
curso de costura da BVES e 
realizar a formação de costureira. 
Porém, estou ansiosa para poder 
voltar a frequentar a escola 
regular no próximo semestre,  
diz Bora. 
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Resgatada
Quatro dias depois, Bora 
acordou em um hospital. 
Outro grupo armado atacou 
os soldados que a sequestraram 
e depois certificou que todos 
os feridos fossem levados para 
o hospital. 

– Não sei se os soldados 
continuaram a me violentar 
mesmo quando eu estava 
inconsciente, mas creio que 
sim, pois eu estava muito 
ferida. Eu não conseguia ficar 
de pé ou andar, e os médicos 
me mantiveram no hospital 
por mais de três meses. 
Inicialmente, eu só queria 
morrer, mas então eu decidi 
que, na verdade, queria viver.

Após algum tempo, Bora 
chegou à organização BVES, 
que cuida de crianças vítimas 
da guerra. 

– Foi maravilhoso vir para 
cá! Era como voltar para casa. 
Aqui há muitas meninas que 
têm experiências semelhantes 
e apoiamos umas às outras. 
Finalmente posso voltar para 
a escola! Aqui aprendemos 
muito sobre os direitos da 
criança, principalmente 
através do trabalho com o 
programa do Prêmio das 
Crianças do Mundo.

Embaixadora dos Direitos 
da Criança
Bora e nove outras meninas 
foram treinadas como 
embaixadoras dos direitos da 
criança, para falar nas escolas 
sobre os direitos das crianças, 
especialmente os direitos das 
meninas, e o Prêmio das 
Crianças do Mundo. 

– As outras meninas me 

escolheram como presidente. 
Fiquei feliz, porque considero 
isso muito importante! 
Através da revista O Globo, 
aprendi que meus direitos 
foram violados, primeiro 
quando meu pai não cuidou 
de mim apenas por eu ser 
menina, e depois, quando os 
soldados abusaram de mim. 
Minhas próprias experiências 
me fizeram querer lutar pelos 
direitos das meninas. Como 
Embaixadora do Prêmio das 
Crianças do Mundo, posso 
realmente fazê-lo. 

– Ao falar nas escolas, 
esperamos que outras meninas 
não tenham que enfrentar as 
mesmas coisas pelas quais 

muitas de nós, embaixadoras, 
passamos. Portanto, também 
é importante falar sobre os 
direitos das meninas tanto 
para meninas quanto para 
meninos. Se os meninos 
aprendem sobre os direitos das 
meninas agora, é menos 
provável que tratem suas filhas 
ou outras meninas como meu 
pai e os soldados me trataram. 
Nas visitas às escolas, 
encontramos até mesmo 
meninos que foram crianças-
soldado, mas não tenho medo 
de contar minha história. O 
Prêmio das Crianças do 
Mundo me deu coragem, e 
isso é importante demais para 
ficar com medo! 

Bem-vindos à nossa 
Votação Mundial  
no Congo!
Bora e as outras embai- 
xadoras visitaram todas as 
crianças da escola da BVES 
para meninas vulneráveis. 
Elas falaram sobre os 
direitos das meninas e o 
programa do Prêmio das 
Crianças do Mundo. Agora é 
hora da Votação Mundial. 

– Como sou presidente e responsável pelo Prêmio das 
Crianças do Mundo, estou particularmente satisfeita que 
tudo funciona. Perceber que nossos colegas de escola 
realmente entendem o que queremos ensinar dá uma ótima 
sensação. Também é maravilhoso votar e mostrar meu 
apoio às pessoas que lutam por nós, crianças. Acredito que 
nosso apoio pode ajudá-las a conseguir continuar sua luta e 
seu importante trabalho, diz Bora.

Almofada de tinta contra fraude eleitoral
Todos os eleitores devem mostrar o dedo mínimo direito.  
A cor da almofada de tinta impossibilita que se vote duas 
vezes.
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Salva crianças-soldadoMurhabazi Namegabe foi laureado com o Prêmio  das Crianças do Mundo em 2011 por sua luta longa  
e perigosa de mais de 20 anos pelas crianças na República Democrática do Congo devastada pela 
guerra. Desde 1989, Murhabazi, através da organização 
BVES, salvou milhares de crianças-soldado, crianças 
desacompanhadas em e meninas vítimas de abuso 
sexual por grupos armados. Leia mais em www.worldschildrensprize.org

•	 A guerra na Rep
ública Democrática 

do Congo é uma das maiores e mais 

brutais guerras da história mundial. 

Ela acontece desde 1998. Um acordo 

de paz foi concluído em 2003, mas o 

conflito ainda continua no leste do 

país, onde vivem as crianças que você 

encontra na revista O Globo. 

•	 Mais de cinco milhões de pessoas
 

foram mortas em combate ou 

morreram de fome e doenças que são 

resultado direto da guerra. 

•	 No máximo, houve mais de 30.000 

crianças-soldado no país. Milhares de 

crianças-soldado ainda não foram 

reunidas com suas famílias. Muitos 

continuam em vários grupos armados. 

•	 200.000 estupr
os de meninas e 

mulheres foram registrados desde o 

início da guerra, mas acredita-se que 

muito mais pessoas sofreram abuso 

sexual. Em 2009, metade das vítimas 

foram crianças. 

•	 Estima-se que mais de 1,5 milhão de 

pessoas tenham fugido. 

•	 Mais de cinco milhões de crianças
 no 

Congo não frequentam a escola.

Uma das piores guerras da história

Eu não sabia 
disso antes!
A lista de coisas novas que 
Bora aprendeu através das 
histórias da revista O Globo e 
no trabalho como embaixadora 
dos direitos da criança:

O mesmo valor
Que toda criança, indepen- 
dente de ser menino ou menina, 
negra ou branca, cristã ou 
muçulmana, deficiente ou não, 
têm o mesmo valor. 
 
Direito à educação
Que toda criança, independente 
de ser menino ou menina, tem o 
direito de ir à escola. 
 
Direito de se expressar
Que toda criança, independente 
de ser menino ou menina, tem o 
direito de dizer o que pensa, e 
também o direito de ser ouvida. 
 
Nenhum abuso
Que nenhuma criança deve ser 
submetida a abuso sexual ou 
forçada a se tornar soldado. 

Brincar
Que toda criança tem o direito 
de brincar. 
 
Segurança
Que toda criança tem o direito 
de se sentir segura.

Um voto pelos direitos da criança com a revista 
O Globo como proteção contra o sol na cabeça 
a marca  do Prêmio das Crianças do Mundo 
pintada na barriga.
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Somos embaixadoras pelos  direitos das meninas!
Direitos da criança 
melhoram o Congo

O pai foi morto 
na guerra

Quer ser presidente

“O que realmente quero impedir no 
Congo é que as meninas sejam 
estupradas. Isso é muito comum. Aqui 
na BVES, há muitas meninas que 
passaram por isso. São os meninos e 
homens de vários grupos armados 
que lutam uns contra os outros e 
fazem mal às meninas. Acho muito 
importante que os meninos aprendam 
sobre os direitos da criança, que eles 
saibam que fazê-lo é uma violação aos 
direitos das meninas. Se os meninos 
souberem disso, espero que eles se 
comportem melhor com meninas e 
mulheres do que homens adultos de 
hoje. Por isso o programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo é tão bom e 
importante aqui! Como embaixadoras, 
nós visitamos escolas e falamos sobre 
os direitos da criança. Estou realmente 
ansiosa para poder contar aos meninos 
sobre os direitos das meninas. Se eu 
conseguir explicar que meninos e 
meninas são iguais e devem ser 
tratados igualmente, o Congo será um 
país muito melhor no futuro! Riziki, 14 

“Ser uma embaixadora dos direitos da 
criança ensinou-me muitas coisas que 
eu não sabia antes. Na revista O Globo, 
aprendi que nós, crianças, não devemos 
ser obrigadas a trabalhar duro e que 
todas as crianças têm direito à sua 
própria família. Aqui, as coisas não são 
assim. A guerra deixou muitas crianças 
órfãs, e não há ninguém para cuidar 
delas. Meu pai foi morto na guerra, 
então eu só tenho minha mãe. 
Realmente quero ajudar os órfãos aqui 
no Congo. Eles precisam de um lugar 
para morar, ir à escola, ter roupas, 
receber cuidados e aprender sobre 
seus direitos. Talvez eu possa trabalhar 
para alguma organização para  
crianças quando for mais velha. 
Idealmente, gostaria de ser 
Embaixadora do Prêmio das 
Crianças do Mundo em 
tempo integral! Eu partici-
po e ensino coisas muito 
importantes. Sinto-me 
muito orgulhosa!”  
Amunazo, 17 

“Acredito que , se alguém sabe que 
todos têm direitos, fica mais difícil fazer 
mal a outras pessoas. Então, as coisas 
ficam melhores para todos. Por isso, 
também é uma sensação ótima fazer 
parte do Prêmio das Crianças do Mundo 
e, como embaixadora, ensinar outras 
crianças sobre os direitos da criança. 
No futuro, quero ser presidente e lutar 
pelos direitos da criança no Congo. 
Quero lutar para que todas as crianças 
vivam bem”.  Furaha, 15 

“No Congo, todos os direitos que uma 
criança possa ter são violados. Muitas e 
muitas crianças não podem ir à escola, 
e são obrigadas a trabalhar ou ir para a 
guerra em vez disso. Meninas são 
vítimas de violência sexual o tempo 
todo. Através das histórias da revista O 
Globo, aprendemos sobre nossos 
direitos e, com isso, sabemos quais são 
as coisas pelas quais devemos lutar. 
Isto facilita saber a que tipo de vida toda 
criança tem direito. Como 
embaixadoras dos direitos da criança, 
ensinamos a nós mesmas e a outras 
crianças sobre nossos direitos! A 
Votação Mundial é como uma festa de 
formatura após sermos aprovadas em 
nossa formação sobre direitos da 
criança!” Noela, 17 

Votação Mundial é 
festa de formatura!



Somos embaixadoras pelos  direitos das meninas!

Quer ser presidente

Direitos das meninas 
são violados

Não pôde ir à escola

Heróis que inspiram!
“O Prêmio das Crianças do Mundo é ótimo, pois 
explica que direitos nós, crianças, temos. Eu 
aprendi como os direitos das crianças são violados 
em muitos lugares do mundo, mas também que 
eles são respeitados em outros lugares. Foi ótimo, 
como Embaixadora dos Direitos da Criança do 
Prêmio das Crianças do Mundo, ensinar outras 
crianças sobre o quanto isso é importante. Aqui no 
Congo, precisamos desse conhecimento, pois os 
direitos das crianças realmente estão sendo viola-
dos. A situação é muito pior para as meninas. Vou 
lutar para tornar óbvio que as meninas devem ser 
educadas! No futuro, quero trabalhar com progra-
mação de computadores”.  Bahati, 16 

“Meus irmãos puderam frequentar a 
escola, mas eu não. Na época, eu pensava 
que talvez apenas os meninos tivessem 
direito de ir à escola. Graças à revista O 
Globo, agora sei que meus direitos foram 
violados, pois as meninas têm tanto direito 
de frequentar a escola quanto os meninos. 
Quando encontrei esta escola na BVES, 
minha mãe concordou que começasse a 
estudar, porque é gratuito. Se tivesse algum 
custo, nós nunca teríamos conseguido 
pagar. Através do Prêmio das Crianças do 
Mundo, aprendi que todas as crianças têm 

direito à sobrevivência, segurança  
e amor. Também sei que negros e brancos 
são iguais. Como embaixadora dos direitos 
da criança, estou ansiosa para visitar 
diferentes escolas e ensinar a outras 
pessoas sobre as coisas importantes que 
aprendi. Fiquei muito feliz hoje, quando 
organizamos a Votação Mundial aqui na 
BVES. Foi uma grande festa pelos nossos 
direitos. Eu quase não consegui parar de 
dançar! Deveríamos organizar muito mais 
festas pelos direitos da criança, no Congo 
e no resto do mundo!”  Olive, 15 

“A pior coisa no Congo é toda a 
violência contra as crianças, e o fato 
de que as meninas não podem ir à 
escola tão facilmente quanto os 
meninos. É uma violação de nossos 
direitos, que estão na Convenção 
dos Direitos da Criança da ONU. Na 
verdade, eu não sabia disso antes de 
participar do programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo. Eu aprendi 
muito sobre meus direitos. As 
histórias da revista O Globo sobre 
diferentes heróis dos direitos da 
criança realmente me inspiraram! No 
futuro, quero lutar para que as 
crianças tenham uma vida melhor. 
Devido à guerra, as 
crianças que vivem 
nas ruas e crianças 
deficientes vivem 
situações 
particularmente 
difíceis aqui. Quero 
certificar que elas 
tenham um lugar  
onde morar, 
alimento 
suficiente e a 
chance de ir 
à escola”.
Lidia, 15 

“A melhor coisa de ser Embaixadora do Prêmio 
das Crianças do Mundo é poder aprender sobre 
os heróis dos direitos da criança e tudo o que 
eles fazem pelas crianças carentes. Meu sonho é 
concluir a escola e depois me tornar uma pessoa 
como eles. Alguém corajoso e que luta pelos 
direitos da criança. Os candidatos ao prêmio são 
meus ídolos! Eu moro aqui no lar de Murhabazi 
Namegabe para meninas em Bukavu. Ele cuida 
de mim e luta pelas crianças no Congo. Em 
2011, Murhabazi foi laureado com o Prêmio das 
Crianças do Mundo, e estou muito orgulhosa 
dele!” Awa, 16 

Quer ser candidata corajosa ao prêmio


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Assim que começarem a 
trabalhar com o pro-
grama do Prêmio das 

Crianças do Mundo deste ano, 
é importante marcar a data do 
seu Dia da Votação Mundial. 
Em alguns lugares, várias 
escolas, até mesmo cidades 
inteiras e distritos escolares, 
realizaram seus dias de vota-
ção simultaneamente. Antes 
do seu Dia da Votação 
Mundial, é importante que 
vocês tenham bastante tempo, 
de preferência várias semanas 
ou meses, para conhecer e dis-
cutir os direitos da criança no 
lugar onde vivem e pelo mun-
do. E também tempo para ler 
a revista O Globo inteira!

Convidem a mídia
Lembrem-se de convidar toda 
a mídia local com antecedên-
cia para cobrir seu Dia da 
Votação Mundial. São vocês, 
crianças, que fazem o convite e 
contam sobre seu trabalho 
pelos direitos da criança. 
Vocês também podem convi-
dar pais e políticos locais.

Eleição com voto secreto
Há muitos detalhes a preparar 
para que a Votação Mundial 
seja uma eleição democrática, 
com a garantia do voto secre-
to. Ninguém pode influenciar 
sua escolha, nem mesmo seus 
amigos, professores ou pais. 
Ninguém deve conseguir des-
cobrir em quem você votou, a 
menos que você mesmo conte. 
É preciso organizar:
• Lista de eleitores
Todos que têm o direito ao 
voto devem ser incluídos em 

uma lista nominal, onde cada 
nome será cuidadosamente 
marcado tão logo a pessoa 
receba sua cédula de votação, 
ou ao depositar o voto na urna.

• Cédulas de votação
Usem as cédulas que acompa-
nham a revista do Prêmio das 
Crianças do Mundo e façam 
mais cópias, se necessário, ou 
criem suas próprias cédulas.

• Cabine eleitoral 
Se possível, construam sua 
própria cabine eleitoral. 
Também se pode obter uma 
cabine eleitoral emprestada, 
daquelas usadas nas eleições 
dos adultos. Uma única pessoa 
deve usar a cabine eleitoral por 
vez, para que ninguém veja o 
voto alheio. 

• Urna eleitoral
Na revista O Globo há diver-
sos tipos de urnas. Elas podem 
ser confeccionadas
com papelão, uma grande lata 
ou folhas de palmeira trança-
das, por exemplo. Enviem uma 
foto da sua urna para o Prêmio 
das Crianças do Mundo. 

• Tinta contra fraude
Tinta no polegar, unhas pinta-
das, uma marca na mão ou no 
rosto – há muitas maneiras de 
identificar quem já votou.

• Escolham mesários, fiscais 
eleitorais e apuradores de votos
Os mesários marcam os nomes 
na lista de eleitores e distri-
buem as cédulas de votação. 
Os fiscais monitoram se a 
votação, a marcação com tinta 

e a contagem dos votos são 
realizadas corretamente. Os 
apuradores fazem a contagem 
dos votos. Lembrem-se de 
enviar o resultado da votação 
de todos os três candidatos!

Vamos comemorar!
Ao final da votação, muitas 
escolas celebram os direitos da 
criança e seu Dia da Votação 
Mundial com apresentações 
culturais, biscoitos, chá com 
bolo, ou de outras maneiras. 
Outras realizam uma passeata 
pelos direitos da criança.

Todos os alunos de uma escola Amiga Mundial 
têm direito de participar da Votação Mundial 
até completarem 18 anos. Na Votação Mundial, 
vocês decidem quem receberá o Prêmio das 
Crianças do Mundo pelos Direitos da Criança 
2013. Nas páginas 40–48, é possível conhecer 
o Dia da Votação Mundial em diversos países.

Globo Mundial 
usado como urna 
eleitoral no Nepal.

Bolo do Prêmio 
das Crianças do 
Mundo.

Hora da Votação 
Mundial

Votação Mundial = paz mundial 
em Katmandu
Durante a Votação Mundial 
na capital do Nepal, 
Katmandu, Buda vigiou a 
urna. Mas o verdadeiro nome 
deste Buda em particular é 
Sumi e tem 6 anos . . . 

– Sempre morei aqui na 
Maiti Nepal. Estou frequen-
tando a pré-escola da Maiti e 
gosto muito de matemática. 

Mas também tenho tempo de 
brincar bastante! Sumi diz. 

Sumi desempenhou um 
papel importante na Votação 
Mundial, e Janeit Gurung da 
Maiti Nepal explica porque:

– No Nepal, Buda repre-
senta a paz, mesmo para 
aqueles que não são budis-
tas. Na urna, também tive-

Veja o 
vídeo da 

Votação Mundial 
no site worlds
childrensprize.

org
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Em Katmandu, as escolas partici-
pantes foram Teresa Academy, 
Shree Satya Sai, Pyramid 
International, Sharada e Pathfinder.

mos uma pomba da paz, 
que é o símbolo interna-
cional da paz. A urna foi 
feita com um globo 
mundial. Todas as crian-
ças aqui na Maiti Nepal 
desejam paz para todas 
as crianças do mundo. 
E acreditamos que par-
ticipar do Prêmio das 
Crianças do Mundo é 
uma ótima maneira de 
trazer a paz na terra!

Votação Mundial = paz mundial 
em Katmandu

Polícia do Zimbabwe protegeu a Votação Mundial

“Prêmio das Crianças do Mundo permite 
que lutemos pelos direitos da criança!”

“Sempre vou
lembrar-me disto”

Votação Mundial na Áustria
A curiosidade é grande quando as urnas da escola Volksschule 
Unteraspang, na Áustria, são esvaziadas.

Quando a polícia local ouviu falar sobre 
o Dia da Votação Mundial em Hopley 
Farm, no Zimbabwe, exigiu mais infor-
mações sobre o tipo de eleição de que 
se tratava. E se, de alguma forma, tinha 
a ver com políticos zimbabweanos.  

A polícia, então, aprendeu mais sobre o 
Prêmio das Crianças do Mundo e recebeu 
uma revista O Globo para ler. O resultado 
foi que a polícia prometeu certificar que nin-
guém atrapalhasse a grande votação mun-
dial. Hellen, que tem 12 anos e frequenta o 
sétimo ano na Escola Fundamental Hopley 
Tariro, conta:

“Estou muito feliz por termos a oportunida-
de de votar nos Heróis dos Direitos da 
Criança aqui no Zimbabwe. Isso ajuda para 
que um dia consigamos que os direitos das 
crianças sejam respeitados neste país. 
Fiquei triste quando a polícia entendeu mal 
nossa Votação Mundial e pensou se tratar 
de uma eleição política. Mas estou feliz que 
pudemos realizar a eleição com ajuda da 
polícia. Os direitos da criança ainda são 
pouco cumpridos no Zimbabwe. Pelo que 
eu aprendi na revista O Globo sobre os 
direitos da criança, entendo que há um lon-
go caminho a percorrer até que eles sejam 
respeitados aqui.”

 “Votamos junto com outras escolas. 
Pedimos nossas belas cabines de 
votação e usamos nossas roupas mais 
bonitas para mostrar que é importante 
para nós, crianças, poder votar por 
nossos direitos. Através do Prêmio das 
Crianças do Mundo, pudemos ensinar 
a nossos colegas de escola sobre os 
direitos da criança. No dia em que 
votamos, celebramos com muita diver-

são. Pintamos, dançamos e cantamos. O 
mais importante é que o Prêmio das 
Crianças do Mundo permite que lutemos 
pelos direitos da criança!” Mame Diarra, 
14, de camisa vermelha, Escola Pikena 
East, Senegal

“Foi a primeira vez que participei do 
Prêmio das Crianças do Mundo, e nunca 
vou me esquecer disso. Aprendi sobre as 
dificuldades que crianças de todo o 
mundo enfrentam. Para combater as difi-
culdades, precisamos apoiar os candida-
tos e continuar seu trabalho. Quero para-
benizar e agradecer ao Prêmio das 
Crianças do Mundo e àqueles que bus-
cam soluções para os problemas que as 
crianças enfrentam e apoiam, as crian-
ças.” Saliou, 13, de camisa verde, Escola 
Pikena East, Senegal

“Estou muito contente de poder 
participar do Prêmio das Crianças 
do Mundo. É fantástico ver que tan-
tas pessoas lutam para proteger 
crianças. Sempre vou me lembrar 
deste momento. Obrigada a todos 
os candidatos por seu trabalho em 
prol das crianças!”
Amy Ndèye, 16
Escola Pikena East, Senegal
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Os alunos da Escola Primária 
Brandwacht, em Worcester, África do Sul 
votam pelos direitos da criança depositan-
do seu voto na boca de uma boneca. 
Eles mesmos fizeram esta urna diferente. 
A Comissão Eleitoral Independente da 
África do Sul – IEC (Independent Electoral 
Commission) ajudou a eleição. A IEC, que 
supervisiona as eleições Sul-Africanas a 
cada quatro anos, acredita que o programa 
do Prêmio das Crianças do Mundo é ótimo 
para ensinar os direitos da criança e como 
uma eleição democrática ocorre. Portanto, 
a IEC treina professores para usá-lo. 

Crianças de várias escolas de aldeia na Birmânia se reuniram  
às margens do Rio Yo Za Li para seu Dia da Votação Mundial.  
Elas usam O Globo em inglês e um livreto com todos os textos  
da revista no idioma karen. 

– Com ajuda de O Globo, posso aprender mais sobre os direitos 
da criança e falar sobre eles com meus amigos da escola e meus 
pais. Quando participo da Votação Mundial, aprendo sobre uma 
eleição livre, onde posso tomar minhas próprias decisões, diz uma 
das meninas. 

Mil e quinhentas crianças presas nos 13 centros 
de desenvolvimento para jovens na África do Sul 
participaram do programa do Prêmio das Crian-
ças do Mundo deste ano. Elas aguardam julga-
mento ou já receberam suas sentenças. Um dos 
meninos presos, Abongile, conta o que os direi-
tos da criança, que aprendeu através do Prêmio 
das Crianças do Mundo, significam para ele:

Votação Mundial  atrás de grades

Adultos não conhecem 
nossos direitos 
“Gosto que a revista O Globo 
monitora os direitos de todas 
as crianças, e não apenas na 
África do Sul. Gosto que ela 
nos ensina sobre crianças 
deficientes . Pudemos ler e 
aprender melhor sobre nossos 
direitos. Nós aprendemos que 
somos iguais em todo o mun-
do, com os mesmos direitos, 
mesmo que os adultos não 
saibam disso.”
Tisetso, 10 anos

Juntos por nossos direitos
“Aprendemos que crianças do mundo todo lutam pelos 
direitos da criança e que estamos juntos por nossos direitos. 
Nós, crianças, temos direitos que nos protegem contra 
abusos. Muitas crianças foram estupradas. Por favor, respei-
tem seus direitos. Como crianças, temos que lutar contra 
abusos em casa e na comunidade.”
Rebotile, 10 anos

Somos muitos! Na Escola Nghezimani, 
Malelmulele, em Limpopo, África do 
Sul, as crianças sentem que estão 
lutando pelos direitos da criança
junto com crianças de todo o mundo. 
E elas sabem que devem ensinar 
sobre seus direitos aos adultos. 

Um voto pelos direitos  da criança na boca!

Eleições livres na Birmânia 

 Os direitos da criança são a 
segurança da criança, 

pois crianças precisam se pro-
teger contra maus tratos e feri-
mentos. Se não conhecemos 
nossos direitos, não sabemos 
o que está errado quando 
somos negligenciados. 
Quando coisas ruins te acon-
tecem, você pode acabar 
fazendo coisas ruins para os 
outros. É mais possível respei-
tar os direitos dos outros 
quando se conhece os pró-
prios direitos. 

Os adultos devem tentar 
entender a criança através da 
leitura de O Globo. Eu gosto 
da revista O Globo porque ela 
mostra que muitas crianças do 
mundo todo enfrentam as 
mesmas dificuldades. Em 
cada país, as crianças conta-
ram suas histórias. Isso me fez 
contar a minha. 

O Dia da Votação Mundial 
foi especial para mim. Ficamos 
felizes por poder votar pela pri-
meira vez. Eu conhecia meus 
direitos nesse dia!”

“
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A jovem cantora Adelia 
Douw, que se apresentou na 
cerimônia de premiação, na 
Suécia, é uma embaixadora 
nas escolas nas escolas da 
Cidade do Cabo, na África do 
Sul, pelos direitos da criança 
e o Prêmio das Crianças do 
Mundo:

“Digo-lhes que aqueles de nós 
que têm casas e famílias 
devem ser gratos, mesmo se 
vivemos em uma área pobre. 
Somos nós que ensinaremos 
às crianças sobre seus direi-
tos, para que possam entender 
que a vida não deveria ser tão 
difícil. Quando eu falo em 
escolas, sinto-me segura, pois 
sei que compartilho minhas 
experiências do programa do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo com outras crianças. 
Eu as encorajo a assumir a res-
ponsabilidade por sua educa-
ção: Uma maneira de fazer isso 
é falarem uns com os outros 
sobre seus direitos e como 
vocês podem se proteger.”

Votação Mundial  atrás de grades

Um voto pelos direitos  da criança na boca!

Cantora  
pelos direitos 
da criança

Um voto por meus 
direitos!

Urnas para a  
eleição democrá-
tica das crianças 
na Birmânia

Cabines eleitorais para 
voto secreto! Ninguém 
verá em quem Jolecia vota. 

Fizemos o cartão  

de identidade para 

votar!

“Todas as crianças de 

nossa escola fizeram o 

cartão de identidade 

para, no Dia da Votação 

Mundial, poder provar 

quem somos.”  

Karabo, Escola Primária 

Soshanguwe, Tshwane Norte, 

África do Sul.

O voto de cada criança 
conta. Devonay é fiscal 
eleitoral. Ela vigia enquan-
to Jolecia deposita seu 
voto na urna que, desta 
vez, é na cabeça de uma 
boneca, depositado pela 
boca!
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Na votação atrás das grades, 
os meninos tiveram diferentes 
tarefas. Uma delas foi marcar 
aqueles que votaram, para  
que ninguém pudesse votar 
duas vezes. 
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Participamos das montanhas!
Os alunos das escolas Shree Borlang Bhumi, Shree 
Bhumidevi, Shivalaya e Shree Thulo Thakani, localizadas 
nas montanhas do Nepal, participaram do programa do 
Prêmio das Crianças do Mundo. Na foto, você pode ver a 
escola Shree Bhumidevi.

As meninas do Clube dos Direitos da Criança do WCP usam coroas 
de papel com o logotipo do WCP e a bandeira do Nepal. Elas verifi-
cam se as crianças da fila estão na lista de eleitores antes de entre-
gar as cédulas de votação.

Após as crianças da pequena escola da aldeia de 
montanha Chhap, no Nepal, receberem visitas de 

Embaixadoras dos Direitos da Criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo em duas ocasiões, estudarem a 
revista O Globo e discutirem os direitos da criança, é 
hora de terem seu dia da Votação Mundial. As embaixa-
doras participam e ajudam as meninas, e uns poucos 
meninos, do Clube dos Direitos da Criança do Prêmio 
das Crianças do Mundo da escola na organização  
do dia.

Pais curiosos e outros adultos vêm visitar quando 
ouvem sobre o dia especial das crianças. As crianças 
explicam que celebram os direitos da criança e que  
tais direitos devem ser respeitados. Antes das 
Embaixadoras dos Direitos da Criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo virem à aldeia, as crianças também 
não sabiam que tinham direitos especiais, mas agora 
todos sabem.

O dia termina com a apresentação das embaixadoras 
dos direitos da criança dançando ao som da música de 
um alto-falante rouco, que ecoa através das montanhas.

Votação Mundial
nas montanhas

A decoração do pátio da escola antes do Dia da Votação 
Mundial começa com a produção de placas, cabines de 
votação e urnas.
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Depois, seus braços são carimbados com a bandeira do 
Nepal, de modo que não possa haver fraude eleitoral e 
ninguém vote duas vezes.

Com passos firmes e decididos para a cabine 
de votação.

Finalmente! Um voto pelos direitos da criança enquanto  
os fiscais eleitorais do Clube dos Direitos da Criança do 
Prêmio das Crianças do Mundo da escola e embaixadores 
dos direitos da criança do Prêmio das Crianças do Mundo 
certificam que tudo corre bem.

Na cabine de votação, ninguém vê em quem eu voto, nem 
pode influenciar meu voto. Na votação democrática das 
crianças, o voto secreto é respeitado.

  FOTO: JOHAN BJERKE
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Siga-nos na  viagem mundial
Durante a cerimônia de 
premiação no Castelo de 
Gripsholm, María, 12, con-
tou como os alunos da es-
cola Vänge, na Suécia, 
todo ano partem em uma 
viagem global simulada 
com o programa do Prê-
mio das Crianças do Mun-
do. A viagem tem duração 
de dois meses. Todos os 
dias quando têm que vol-
tar para casa no voo simu-
lado, muitas crianças não 
querem deixar o país que 
visitam no momento.

Os alunos se candidatam para 
serem repórteres: “Meu nome é 
Sara. Tenho 11 anos de idade. 
Quero ser repórter...”

Sara, orgulhosa, com sua cre-
dencial de imprensa. Os alunos 
são divididos em grupos e rece-
bem as credenciais, a pauta das 
reportagens e o valor das des-
pesas de viagem. O adianta-
mento pode ser depositado na 
conta bancária.

Os repórteres preparam a via-
gem lendo tudo na revista O 
Globo e buscando informações 
sobre os países dos heróis dos 
direitos da criança na Internet, 
em atlas, mapas, jornais e muito 
mais.

Os alunos descobrem 
quais vacinas precisam 
toma antes de embarcar.

“No dia da primeira 
Conferência das Crianças 
do Mundo com a Imprensa 
do ano, todos em minha 
escola começam a trabalhar 
com o Prêmio das Crianças 
do Mundo e a revista O 
Globo.

 Estamos muito curiosos 
para ler a nova revista, sobre 
os candidatos e as crianças 
que participam em todo o 
mundo. Conversamos sobre 
o que lemos e escrevemos 
textos no formato de diários, 
artigos e dados e fatos com 
base no que aprendemos.

 Nós trabalhamos com o 
tema Prêmio das Crianças 
do Mundo por dois meses, e 
depois temos nossa vota-
ção, a Votação Mundial!

Fazemos viagens simula-
das para os países dos can-
didatos ao prêmio enquanto 
trabalhamos com o prêmio 
em todas as disciplinas. Nós 
simplesmente amamos as 
viagens e muitas vezes fica-
mos tristes na hora de tomar 
o avião de volta para casa, 
diariamente.

 Bem-vindo para voar 
conosco!”

O Globo me  
ensinou meus  
direitos
“A revista O Globo e a partici-
pação no programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo têm 
enorme significado na minha 
vida. Conheço meus direitos 
desde o dia em que conheci O 
Globo. A revista possibilitou 
que eu viesse a conhecer pes-
soas importantes, pois faço 
parte da direção do Clube do 
Prêmio das Crianças do Mundo 
em minha escola.”
Elyon Omowumi, 16 
Escola Govt. Science

Prêmio das 
Crianças do Mundo 
fez-me parar de 
bater nos alunos
“Desde que entrei em contato 
com a revista O Globo e o pro-
grama do Prêmio das Crianças 
do Mundo, aprendi que é crime 
ameaçar e espancar crianças. 
Eu parei de bater em crianças, 
tanto em casa como na escola, 
embora nossa tradição permita 
que as crianças sejam espanca-
das para comportarem-se 
melhor”. 
Professor Gabriel Eben-Mosi 
Ajala, Escola Secundária Govt. 
Science

Exemplo para os 
adultos
“Eu realmente gostaria que os 
adultos pudessem imitar o bom 
exemplo que os membros do 
Clube do Prêmio das Crianças 
do Mundo dão ao organizar uma 
eleição democrática. Amo a 
revista O Globo, pois foi através 
dela que aprendi que os direitos 
das crianças são tão importan-
tes quanto os direitos dos adul-
tos. Continuarei a apoiar a vota-
ção e o programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo em 
minha escola e onde quer que 
me encontre. Parabéns ao cria-
dor deste programa”.
Professora Adeyinka George 
Sanni, Escolas GRAMP

Levar o Prêmio das 
Crianças do Mundo 
a todo o país!
“Devemos chamar a atenção 
daqueles que fazem nossas leis, 
especialmente no governo e no 
parlamento, para que aprovem 
uma lei que transforme o progra-
ma do Prêmio Crianças do 
Mundo em um programa para 
todo o país. Ele nos ensina sobre 
a democracia livre e justa, sem 
fraude, violência e corrupção!”
Professora Ann Oyiza
Escola Faith Academy

Professores e alunos da Nigéria

Agora ensino aos 
adultos sobre  
direitos da criança
“Adoro ler a revista O Globo. Ela 
me ensinou muito, principal-
mente sobre meus direitos. 
Antes, eu não sabia que tinha 
direitos como criança, e que os 
adultos precisam respeitá-los e 
mostrar consideração. Agora 
que sei tudo sobre isso, come-
cei a ensinar aos adultos do 
meu bairro sobre os direitos da 
criança. Eles apreciam muito, 
me recebem e ouvem minhas 
campanhas”.
Amazing Grace, 
17, Escola 
CCH

Ajuda nós, crianças,
a nos unirmos
“A melhor maneira que posso 
descrever o programa do 
Prêmio das Crianças do Mundo 
é que se trata do grande festival 
infantil anual, que informa e 
esclarece as crianças de nossa 
sociedade. Em nossa escola, 
também fazemos apresenta-
ções culturais de diferentes 
grupos étnicos no dia da nossa 
votação. Isso nos faz esquecer 
os antagonismos e sentir a uni-
dade da Nigéria. O programa do 
Prêmio das Crianças do Mundo 

une crianças de dife-
rentes origens”.

Alaba, 13
Escola UBE



Siga-nos na  viagem mundial

Não se pode viajar sem passaporte! As 
crianças obtêm formulários reais de solici-
tação de passaporte, os preenchem e fabri-
cam seu próprio passaporte. Elas também 
escrevem pedidos de visto para os países 
que visitarão.

É hora de comprar a passagem 
aérea, descobrir quanto custa, e, 
durante a aula de matemática, cal-
cular a diferença de tarifa entre 
diferentes companhias aéreas.

Buscar, no Banco Amigo 
Mundial, o cartão de 
débito e o livro caixa para 
a viagem.

No livro caixa, as crianças anotam suas 
despesas, de modo que possam fazer 
relatório sobre o adiantamento recebido 
em sua conta bancária. Elas pagam com 
seu cartão do Banco Amigo Mundial. A 
passagem de avião também está pronta.

Sem mala não se pode viajar. Ela deve ter 
espaço para jornais, incluindo a revista O 
Globo, mapas, bilhetes, passaportes, livro 
caixa, cartão de débito, credencial de 
imprensa, agenda e caderno.

A vontade de viajar aumenta. Todos fizeram 
check-in e passaram pelo controle de bagagem 
e de passaporte. Finalmente, ouve-se o chama-
do nos alto-falantes: “O Portão 29 está aberto 
para os passageiros que embarcarão para...”

A bordo do avião, a 
comissária de bordo serve 
salgadinhos e...

... comprimidos 
contra malária.
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O avião pousou e o controle 
de passaporte foi aberto.

De volta para casa, 
na Suécia, começa o 
trabalho produção 
das cédulas de  
votação e cartazes 
eleitorais.

Diários de viagem, 
artigos e poemas 
devem ser escritos de 
forma clara, e o repór-
ter deve fazer um 
relatório sobre sua 
missão.

Nós celebramos os direitos da criança e nosso dia da 
Votação Mundial com um bolo do Prêmio das Crianças do Mundo.

Os passageiros mostram 
passaporte e visto.

A caminho do hotel, começa o planejamento 
das reportagens. É preciso, agendar entrevis-
tas com os heróis dos direitos das crianças e 
as crianças ajudadas por eles. Também preci-
sam de tempo para visitar lugares famosos. 

“Eu exijo respeito aos direitos da criança”,  
escreveu Angelina, 12 anos.

– O trabalho com o Prêmio das Crianças do 
Mundo me mudou como pessoa. O mundo é tão 
grande, mas, com cooperação, podemos mudar 
coisas importantes. Quando crescer, eu preten-
do mudar as coisas. Vou fazer com que minha 
opinião e as das crianças sejam ouvidas,  
diz Angelina.

Chega a hora da 
Votação Mundial 
na escola Vänge!
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Dia da Votação Mundial apesar da maláriaQuer ser herói 
dos direitos 
da criança

Votação Mundial 
durante treino

Votação Mundial na
Escola dos Pés Descalços

Urna 
bacana!

Primeira vez

“Aqui na República Democrática do 
Congo os direitos da criança são vio-
lados. Muitas crianças abandonadas 
pelos pais vagam pelas ruas procu-
rando comida. Elas também passam a 
noite na rua. Outras crianças, princi-
palmente meninas das aldeias, são 
vítimas de abuso sexual. Depois é difí-
cil reparar as vidas dessas meninas. 
Um dia, quero ser um grande defen-
sor dos direitos da criança e criar um 
centro para crianças que sofrem. Amo 
muito a revista O Globo, pois nos aju-
da a reivindicar nossos direitos. O 
Prêmio das Crianças do Mundo me 
ensina como as crianças sofrem no 
mundo. E, através do Prêmio das 
Crianças do Mundo, pude organizar 
uma conferência de imprensa, trans-
missão de rádio e votação do prêmio 
das crianças.”
Lwesso Kyambo, 16, Clube Byáene
Bukavu, R.D. Congo

Quando as crianças de Gothia 
Brazzaville, na República do Congo, 
treinam futebol, elas também apren-
dem sobre os direitos da criança com 
o programa do Prêmio das Crianças 
do Mundo. Elas votam na Votação 
Mundial na Gothia em todos os três 
campos de treinamento.

Em 2001, a Escola dos Pés Descalços 
no Rajastão, Índia, estava entre os lau-
reados com o Prêmio das Crianças do 
Mundo. Desde então, 3.500 crianças 
alunas das mais de 
100 escolas 
noturnas da  
organização  
participam todos  
os anos do  
programa do  
Prêmio das  
Crianças 
do Mundo. 

Orgulhosas, 
meninas da 
Escola 
Fundamental 
Hibago,  
nas Filipinas, 
mostram a 
urna que elas 
mesmas  
fizeram.

Um total de 4.045 alunos de 32 
escolas no Burundi participaram 
pela primeira vez do programa do 
Prêmio das Crianças do Mundo. As 
organizações DAJBU e DYF desejam 
que todas as crianças do país, que 
sofreram tantos horrores, possam 
participar e aprender sobre direitos 
da criança e democracia. 

Todo sábado as meninas do grupo 
The Stars (As Estrelas) se reúnem 
na aldeia de Lunga Lunga, no  
Quênia. Entre outras coisas, elas 
aprendem sobre seus direitos. Du-
rante dois meses, elas trabalha-
ram com o programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo, leram a 
revista O Globo e prepararam seu 
Dia da Votação Mundial. Quando o 
grande dia chegou, várias das 38 
meninas estavam doentes, com 
malária. Porém, elas não queriam 
perder o dia que haviam aguarda-
do tão ansiosamente, e compare-
ceram mesmo assim. 

Salma e outras agentes eleitorais na 
Votação Mundial em Lunga Lunga. 

– Escolher alguém 
que luta pelos 
direitos da
criança é bom, 
diz Mwanasha 
ao entregar 
seu voto.

– Este realmente é um ótimo dia, diz Salma, 17, 
escolhida pelas meninas para liderar o trabalho 
das agentes eleitorais. O Prêmio das Crianças 
do Mundo é bom para nós. Ele nos ajuda a 
entender mais sobre os direitos da criança e 
que devemos ajudar as pessoas muito pobres. 
É bom que as crianças se responsabilizem pela 
votação. É uma sensação boa liderar o trabalho 
e ajudar as meninas a ousarem a se expressar.
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Heróis dos Direitos da Criança 2013

Todos os anos, o Júri Infantil do Prêmio das Crianças do Mundo 
seleciona três heróis dos direitos da criança entre os indicados.  
Eles serão os candidatos finais para receber o Prêmio das Crianças 
do Mundo pelos Direitos da Criança. Para ser capaz de fazer uma 
escolha justa na Votação Mundial, é importante que você tenha o 
mesmo nível de conhecimento sobre os três candidatos. Para isso, 
leia tudo sobre eles nas páginas a seguir. Os dois candidatos não 
laureados com o prêmio decidido pelo voto das crianças recebem 
um prêmio de honra, o Prêmio Honorário das Crianças do Mundo. 
Todos os três heróis dos direitos da criança receberão prêmios  
em dinheiro para seu trabalho em prol das crianças.

Candidato 1

Gana

Páginas 50–69

Candidato 2

Tailândia

Páginas 70–89

Candidato 3

Libéria

Páginas 90–109

Libéria

Gana

Tailândia

Bangkok

Accra 

Monrovia 
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James Kofi Annan

começaram a desaparecer da 
aldeia. Um após o outro. 

– Talvez você seja o próxi-
mo, os amigos disseram a 
James. Eles tinham visto os 
homens sentados e conver-
sando com seu pai. 

E agora ele está a caminho. 
Ninguém explicou o que vai 
acontecer, nem mesmo sua 
mãe, portanto ele está um 
pouco tenso. 

Após algumas horas de 
caminhada, eles chegam a 
um pequeno ônibus que os 
leva a uma encruzilhada, 
onde um grande, amassado e 
enferrujado velho ônibus 
aguarda. 

O ônibus está cheio de 

vez que viessem, essa pessoa 
também ganharia roupas 
bonitas. Além disso, poderia 
frequentar a escola e comer 
até ficar satisfeito. Talvez até 
mesmo aprendessem inglês. 
James queria isso. Imagine 
saber falar inglês! Sua mãe 
admirava as pessoas que 
sabiam. Porém, a família era 
pobre e era difícil alimentar 
12 crianças. Frequentar a 
escola era algo impossível. 
Não havia dinheiro para 
livros, mochilas escolares e 
uniformes escolares.

Meninos desaparecem
Após a visita dos homens 
bem vestidos, meninos 

 A 
homens vieram à 
aldeia. Eles tinham 

dois meninos consigo, e 
todos na aldeia tinham para-
do para observá-los. Eram 
elegantes como reis, mesmo 
os meninos. Com roupas de 
tecidos brilhantes e cores 
combinando e sapatos novos 
e bonitos nos pés. Os homens 
sorriam e eram muito amigá-
veis com todos que encontra-
ram. Eles andaram pela 
aldeia e conversaram com os 
adultos. 

Boatos começaram a se 
espalhar entre as crianças. Se 
alguém tivesse a sorte de 
poder ir com eles da próxima 

James Kofi Annan é nomeado 
ao Prêmio das Crianças do 
Mundo 2013 por seu trabalho 
contra a escravidão infantil. 

james foi um escravo pescador 
por sete anos quando criança. 
Ele conseguiu fugir, estudar e 
tornar-se gerente de um banco. 
Há seis anos, ele deixou o banco 
para trabalhar somente no com-
bate à escravidão infantil. Em 
2003 ele já havia fundado a 
organização Challenging Hights, 
que libertara mais de 500 crian-
ças da escravidão. James argu-
menta que a pobreza, que causa 
a escravidão, é combatida com 
educação. Quando libertadas, 
as crianças escravas vão inicial-
mente para o lar seguro da 
Challenging Hights para 65 
crianças. 

As crianças tiveram experiên-
cias difíceis e recebem reabilita-
ção e segurança. Quando estão 
suficientemente fortes, podem 
voltar para a casa de seus pais e 
frequentar a escola regular. Isso 
pode levar um ano. A 
Challenging Hights também 
administra uma escola para 700 
alunos de diversas idades. Eles 
oferecem educação e emprésti-
mos a mães pobres para que 
possam se sustentar sem vender 
seus filhos como escravos. Em 
21 clubes dos direitos da crian-
ça, a Challenging Hights ensina 
630 crianças vulneráveis sobre 
os direitos da criança e realiza 
campanhas contra a escravidão. 
Através de seu trabalho e da 
Challenging Hights, James 
apoiou mais de 10.000 crianças 
que já foram escravas ou corriam 
risco de ser escravizadas.

Por que James 
é nomeado?

NOMEADO HERÓI DOS DIREITOS DA CRIANÇA  Páginas 50–69

No início de madrugada James sai de casa caminhando 
junto com quatro outros meninos da aldeia. Homens bem 
vestidos vieram buscá-los. James tem seis anos e não 
sabe para onde está indo, ou quanto tempo ficará fora.  
Se soubesse, ele tentaria fugir agora mesmo.

lguns meses antes, três
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crianças, a maioria meninos. 
Duas ou três crianças se aper-
tam em cada assento, e até 
mesmo o corredor está cheio 
de crianças. Há alguns 
homens adultos sentados aqui 
e ali. Mas há algo estranho. 

Por que tamanho silêncio? 
Um menino que está na parte 
da frente do ônibus murmura 
algo para o rapaz ao lado. 
Então, um dos homens se 
levanta e lhe dá um forte tapa 
no rosto. 

– Vocês não podem falar 
uns com os outros! ele grita. 

James fica horrorizado. 
Lágrimas querem cair, mas 
ele luta contra elas. 

Anoitece e o ônibus caindo 

aos pedaços sacoleja por 
estradas e trilhas de terra ver-
melha. Ele para de vez em 
quando. Toda vez James pen-
sa que chegaram, mas o 
motor sempre é ligado de 
novo, e o ônibus segue sacole-
jando. É uma longa noite. Na 
escuridão, ele luta com o 
medo. Será que eles vão nos 
matar? Chega a manhã, a tar-
de e mais uma noite. Quando 
precisam urinar, um guarda 
os acompanha.

 
Dezenas de milhares de  
crianças escravas
No terceiro dia, eles chegam a 
um grande mercado. Agora 
estão na aldeia Yeti, no extre-

“Meninos que foram para Yeti”
Não existem palavras para tráfico de 
pessoas ou escravidão infantil em Gana. 
Escravos pescadores são chamados de 
“Os meninos que foram para Yeti”.  É a 
aldeia para onde vai a maioria das crian-
ças escravas no ramo da pesca. Depois, 
elas são enviadas para diversos proprie-
tários de escravos ao redor do lago. A 
escravidão infantil é muito comum em 
Gana. As crianças são vendidas por 
seus pais ou parentes. Muitas vezes, 
mães solteiras com muitos filhos que não 
conseguem sustentar também vendem 
suas crianças. Também é comum que 
pessoas pobres peguem dinheiro 
emprestado de um comerciante de 
escravos para o funeral quando alguém 

morre. Quando elas não podem pagar,  
o comerciante de escravos leva seus 
filhos como pagamento. As crianças 
custam entre 10 e 40 dólares e, nestes 
casos, precisam trabalhar pelo menos 
dois anos. Geralmente, trabalham como 
escrava por muito mais tempo. Acredita-
se que existem quase 250 mil crianças 
escravas em Gana, e 1,3 milhão de tra-
balhadores infantis. Crianças de Gana 
também são enviadas como escravas 
para os países vizinhos. A escravidão 
infantil foi proibida em Gana, há sete 
anos, mas continua acontecendo mes-
mo assim. Como agora existe uma lei, a 
Challenging Heights pode levar a polícia 
para ajudar quando resgata crianças.

O Lago Volta, em Gana, é o maior lago artificial 
do mundo. Ele surgiu quando uma barragem foi cons-
truída para geração de energia elétrica, há mais de 40 
anos. A barragem inundou florestas e, por isso, o fundo 

do lago é composto de grandes florestas mortas. Copas 
de árvores ficam acima da superfície, mas muitas árvo-
res não são visíveis. É comum barcos baterem nelas e 
afundarem. Porém, as árvores também tornam a pes-

ca tão boa no Lago Volta. Os peixes gostam de 
brincar entre os ramos, onde os filhotes ficam 

protegidos.  Lá também existem nutrien-
tes em abundância. 

Árvores no lago

Existem galhos e ramos por toda a parte no 
lago, e as redes de pesca frequentemente se 

prendem neles. Nessas ocasiões, crianças são obri-
gadas a mergulhar para soltar as redes, e muitas crian-

ças escravas se afogam todo ano. Geralmente elas 
ficam presas na rede e não conseguem se desvencilhar. 
– Uma em cada cinco crianças morre na pescaria, afir-
ma James Kofi Annan, que já esteve próximo de se afo-
gar. Agora, uma empresa começou a cortar as árvo-

res, cuja madeira é preciosa. Muitos pescadores 
estão preocupados com o fato de que uma 
árvore que poderia salvar-lhes no caso de 

uma forte tempestade, desapareça.

Muitas 
crianças se afogam
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mo norte do Lago Volta. 
Dezenas de milhares de 
crianças são trazidas para cá 
todos os anos para trabalhar 
como escravas para pescado-
res em todo o grande lago. As 
crianças são vendidas por pre-
ços entre 15 e 40 dólares e têm 
que trabalhar duro por pelo 
menos dois anos. Os pais que 
recebem o dinheiro muitas 
vezes foram enganados e 
acreditam que os filhos pode-
rão ir à escola e aprender uma 
profissão. 

Há canoas esperando na 
praia, e as crianças são dividi-
das entre elas. Após seis horas 
viajando de barco, James che-
ga à vila de pescadores onde 
ficará até se tornar adolescen-
te. O pescador proprietário de 
escravos o coloca para traba-
lhar imediatamente. Ele deve 
carregar a canoa e preparar as 
redes. Na verdade, não é tão 
difícil. Ele sente-se calmo 
pela primeira vez em muitos 
dias. Vai ficar tudo bem.

Mas o terror voltará. 
Amanhã mesmo. 

À noite, ele dorme no chão 
de uma cabana onde todas as 
crianças compradas pelo pes-
cador se deitam enfileiradas.

 

Quer escravos pequenos
Às três da manhã, quando 
ainda está escuro, James acor-
da com uma grande quantida-
de de água jogada em seu ros-
to. O proprietário de escravos 
quer que eles sejam rápidos 
para acordar e começar a tra-
balhar. Quando alguém te 
joga um balde de água, você 
se levanta imediatamente. 

Eles embarcam nas canoas. 
James cuida das redes, como 

fez ontem. Porém, hoje não é 
tão fácil e as redes ficam ema-
ranhadas. Quando vê isso, o 
pescador levanta o pesado 
remo de madeira e bate na 
cabeça de James, fazendo com 
que seus olhos escureçam. 

A partir de agora, ele deve 
estar preparado para apanhar 
a qualquer momento e por 
qualquer motivo. 
Geralmente, são golpes duros 
com o remo, além de tapas e 

chutes. Ele é jogado no lago, 
fica sem comida e ouve insul-
tos constantes. Por exemplo, 
que ele não presta para nada, 
ou não merece nenhum ali-
mento. Pode ser porque as 
redes se embaraçaram, por-
que ele não pegou peixe sufi-
ciente ou porque ele só diz as 
coisas erradas. 

Como quando ele conta a 
outro menino sobre quando 
ganhou uma bola de futebol 

James estava 
morrendo  
quando ele 
ficou preso 
numa rede.

É quase impossí-
vel uma criança 
escrava conseguir 
escapar, mas 
James decidiu 
conseguir.
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de sua mãe, uma vez em um 
mercado. Nesta ocasião, ele 
recebe um tapa na cara. O 
proprietário de escravos não 
gosta que os meninos falem 
de seus pais. Quando o fazem, 
eles sentem ainda mais sauda-
des de casa, e podem tentar 
fugir. Se as crianças esquecem 
seus pais, fica muito mais fácil 
levá-las a fazer o que ele quer. 
Por isso, eles preferem ter 
crianças muito novas como 

escravas. Crianças pequenas 
esquecem muito depressa.

Mergulho perigoso
Contudo, James não esquece. 
Principalmente sua mãe. Ele 
pensa nela todos os dias. E a 
saudade não passa, embora os 
dias se transformem em 
semanas, meses e anos. 

James fica cada vez mais 
calado. Se alguém diz que 
está com fome ou cansado, 
leva um chute. Ele percebe 
que é melhor não dizer nada e 
silencia. 

Os dias de trabalho são lon-
gos e sempre começam no 
meio da noite. Ele tem apenas 
algumas horas de sono por 
dia. 

De todas as tarefas a serem 
executadas, redes emaranha-
das são a pior. Quando ficam 
presas em galhos no fundo, 
James tem que mergulhar na 
água lamacenta e, sem conse-
guir enxergar nada, tentar 
desembaraçar a rede. É estri-
tamente proibido puxá-las, de 
modo que se rasguem. 
Mergulhar continua assus-
tando James da mesma for-
ma, toda vez. Geralmente é 
profundo e ele tem que segu-
rar a respiração, tentar sentir 
com as mãos onde a rede está 
emaranhada e então tentar 
desembaraçá-la sem enxergar 
nada além de uma lama som-

bria. É fácil entrar em pâni-
co e acontece de meninos se 
afogarem. Um dia, o pró-
prio James quase morreu. 

Ele mergulhou para 
remover uma rede que ficou 
no fundo. De repente, ele 
não consegue se mover na 
água. Suas pernas ficaram 
presas na rede na profunda 
escuridão. O fôlego está 
acabando, e ele puxa com 
toda força para se soltar. 
Finalmente, ele rasga a rede 
e chegar à superfície com 
suas últimas forças. O mais 
rápido que consegue, mas 
chega sob o barco e bate a 
cabeça no casco. 

Ele não se lembra de mais 
nada. Quando acorda, está 
deitado na praia, ensan-
guentado, e vê um círculo 
de rostos ao seu redor. 

O orgulho cresce
Ele simplesmente precisa 
sair daqui! Ele vai voltar 
para casa a qualquer preço! 
Mas não há estradas. 
Apenas a selva densa com 
cobras perigosas e, do outro 
lado, está o enorme Lago 
Volta. Algumas vezes, ele 
tenta deslocar-se sorratei-
ramente durante noite para 
sair pela selva escura, 
porém, precisa passar com 

cuidado pelas crianças que 
dormem, mas alguém sempre 
acorda. O proprietário de 
escravos ensinou aos menores 
que eles devem chamá-lo se 
alguém tenta sair da cabana. 
Portanto, as crianças peque-
nas sempre dormem bem per-
to da saída. Após cada tentati-
va frustrada, ele toma uma 
boa surra. 

Porém, com o passar dos 
anos, James constrói uma for-
ça. Ele pode até mesmo dizer 
coisas como “hoje estou mui-
to cansado, portanto me recu-
so a sair para pescar”. 
Obviamente, ele é espancado. 
Mas ele fica firme, pois se sen-
te ótimo por protestar. 

A do proprietário de escra-
vos grita que ele não é digno 
de qualquer alimento, quan-
do ele se recusa a comer. O 
orgulho e a autoestima são 
mais importantes que a fome 
e a dor. Muitos dos garotos 
aqui desistiram de tudo. Eles 
estão apáticos e calados e não 
querem mais nada. James não 
quer ficar assim. Ele vai para 
casa, e vai conseguir fugir.

A fuga
Quando James tem treze 
anos, surge a oportunidade. 
Um parente próximo morreu 
e sua mãe visita a aldeia de 
pescadores. É a primeira vez 
que James a vê em sete anos. 
Ela tenta convencer o pro-
prietário de escravos de que 
James deve ir ao funeral. Ele 
recusa, pois acredita que 
James tentaria fugir. E, de 
repente, James tem certeza de 

O trabalho de James sem-
pre começava no meio da 
noite e ele podia dormir 
apenas poucas horas.

James foi espancado pelo 
dono de escravos com o 
remo. Muitas crianças 
escravas apanham assim.

Toda vez que James tenta 
fugir do proprietário de 
escravos, ele leva uma  
surra e é obrigado a voltar a 
trabalhar no lago.
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que este é o plano da mãe. Ela 
quer que ele fuja. Ela implora 
ao pescador. É muito impor-
tante que James participe. 

No final, a mãe consegue 
convencer o proprietário de 
escravos com a promessa de 
que James vai voltar assim 
que o funeral terminar. Fica 
combinado que ele vai de bar-
co e depois tomará um ônibus 
para a aldeia onde o funeral 
será realizado. 

James nunca toma o ônibus. 
Ele encontra alguns homens 
em um caminhão com madei-
ra que estão indo em direção  
à sua aldeia natal. James se 
oferece para ajudar por alguns 
trocados. Eles aceitam. 
Quando a madeira é descarre-
gada, eles voltam para buscar 
mais, mas James diz que vai 
esperar por eles. Ele se orien-
ta pela praia, assim será mais 
fácil encontrar sua casa. 

Depois de sete anos como 
escravo pescador, James 
aprendeu a navegar usando as 
estrelas. Isso o ajuda durante 
as noites escuras. Levará dois 
dias e duas noites para ele 
chegar. Mas nada é difícil 
agora. Ele encontra manga 
silvestre e se satisfaz com as 
frutas suculentas. A sensação 
de liberdade o leva quilôme-
tro após quilômetro, e os pas-
sos são leves. Logo ele está em 
casa!  

Mas é um pouco difícil 
reconhecer. Muita coisa 
mudou em sete anos e há 
novas estradas e casas em 
toda parte. Será que alguém o 
reconhecerá? 

É claro que o reconhecem. 
Vejam, é o filho de Annan 
vindo ali! James Kofi! Como 
ele cresceu. As pessoas o cum-
primentam alegremente. 

James está livre e uma nova 
vida vai começar.  

James após a escravidão

Crianças são mais imp ortantes que dinheiro
Um rapaz adolescente está sentado junto com alguns alunos do primeiro 
ano no pátio da escola. Eles estão com um livro do primeiro ano. O ado-
lescente parece ajudar os pequenos com a leitura, mas é exatamente o 
oposto. São as crianças de sete anos que ensinam James Kofi Annan a ler. 

James no Lago 
Volta para liber-
tar um menino 
escravo.

Quando as crianças 
chegam ao lar  
seguro de James, 
geralmente estão se 
sentindo péssimas. 
Porém, logo fazem 
amigos com quem 
podem brincar e  
que compartilham  
o mesmo tipo de 
experiência horrível.

 Quando James conse-
guiu fugir e voltou 
para casa após sete 

anos, sua mãe ficou feliz. 
Contudo, seu pai não ficou 
tão feliz. Ele achava que 
James havia quebrado o 
contrato com o proprietário 
de escravos e temia que isso 
lhes trouxesse problemas. 

– Ele me incomodou 
durante mais de um ano, 
dizendo que eu devia voltar, 
diz James. Mas acabou 
desistindo.

Professores são crianças 
pequenas
James queria aprender a ler 
e escrever. Ele tinha 13 anos 
de idade e foi a diversas 
escolas para se matricular, 
mas o recusaram. 

– Tinham medo de mim. 
Viam um adolescente arro-
gante com ódio no olhar e 
pensavam que eu criaria um 
monte de problemas. 

Todavia, uma escola even-
tualmente aceitou James. 

Ele começou na sexta série. 
– Eu não sabia ler nem 

escrever e não entendia nada 
em sala de aula. 

Havia uma única solução. 
Falar com os alunos do pri-
meiro ano durante os interva-
los do almoço e pedir ajuda. E 
usar seus livros. 

– Tive que engolir o orgu-
lho, e as crianças pequenas 
tornaram-se meus professores. 

James rapidamente alcan-
çou os colegas da sua idade. 
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James após a escravidão

Crianças são mais imp ortantes que dinheiro

O barco da 
Challenging Heights 
levou muitas crianças 

escravas para a 
liberdade.

Ele concluiu a escola com 
excelentes notas e foi para a 
universidade. A fim de pagar 
seus estudos, ele comprou 
uma velha copiadora e come-
çou a fazer comerciais para 
várias empresas.

Chefe no banco
Após a universidade, James 
conseguiu emprego em um 
grande banco. 

– De repente, eu tinha um 
cargo de chefia e ganhava 
muito dinheiro. Foi incrível! 

Ele era dedicado ao traba-
lho no banco e foi promovido 
para um cargo mais sênior. 

– Eu estava bem, mas pensa-
va diariamente nas crianças 

que ainda eram escravas e 
sofriam como eu havia sofrido. 

James começou a usar parte 
de seu salário todo mês para 
ajudar algumas crianças da 
aldeia a frequentar a escola. 
Começou com duas crianças. 
Depois de um ano, 52 crian-
ças recebiam assistência para 
ir à escola e a Challenging 
Heights estava fundada. O 
banco lhe concedeu um prê-
mio por seu trabalho pelas 
crianças e doou dinheiro para 
o projeto. E então ele foi pro-
movido para um cargo ainda 
mais alto. 

– Entretanto, nem todos 
gostavam do meu trabalho 
com as crianças, diz James. 

Muitos comerciantes de 
escravos ficaram com raiva. 
Convencemos famílias a  
exigir seus filhos de volta e 
ensinamos as crianças sobre 
seus direitos. Os comerciantes 
de escravos espalharam boa-
tos de que eu estava envolvido 
com bruxaria. Eles até mesmo 
ameaçaram minha família.

Renuncia
Para acompanhar o trabalho 
da Challenging Heights, 
James passou a trabalhar ape-
nas meio período no banco. 

– Eu havia construído uma 
carreira excelente, mas agora 
tinha a sensação de que o tra-
balho no banco não tinha 

sentido. Comecei a pensar em 
dedicar-me inteiramente à 
Challenging Heights, mas 
como sustentaria minha 
família? 

No dia de seu aniversário, 
em 2007, James estava senta-
do em frente ao computador, 
no trabalho, e começou a 
escrever sua carta de demis-
são. No exato momento em 
que ele terminou, recebeu um 
correio eletrônico. 

– Era da administração do 
banco. Estavam me oferecen-
do um dos mais altos cargos 
em toda a hierarquia. E eu 
estava ali sentado com minha 
carta de demissão recém-
-escrita. Apertei “enviar” e 
deixei o banco para sempre.  

  

Quando trabalhava no banco, James pensava 
nas crianças escravas.  Ele fundou a organiza-
ção Challenging Heights e construiu o lar  
protegido para crianças escravas libertas.

As crianças nunca podiam dormir quando eram escravas,  
mas no lar protegido, eles dormem. 


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Os sonhos de futu ro de 48 crianças escravas
Essas 48 crianças dos lares seguros 
para crianças escravas libertas James 
e Challenging Hights foram escravas 
por períodos entre 6 meses e 12 anos. 
Ao todo, viveram como escravas du-
rante 217 anos! Agora são livres e so-
nham com o futuro. Os sonhos mais 
comuns incluem ser jogador de fute-
bol profissional, motorista, professor 
ou gerente de banco. Eles sabem que 
James foi escravo infantil e  
que depois se tornou  
gerente de banco! 

Kobina, 15 anos
6 anos como escravo

Quer ser motorista de ônibus       

Kweku, 14 anos
10 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

Kwame, 15 anos
7 anos como escravo

Quer ser jogador 
de futebol profissional

Kobina, 14 anos
8 anos como escravo

Quer ser jogador  
de futebolKojo Joe, 6 anos

1 ano como escravo
Quer ser piloto ou 

carpinteiro

Joshua, 10 anos
5 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

Kofi, 16 anos
9 anos como escravo

Quer ser alfaiate

Bortsie, 13 anos
4 anos como escravo

Quer ser alfaiate

Samuel, 16 anos
10 anos como escravo

Quer ser gerente 
de banco

Mprem, 12 anos
3 anos como escravo

Quer ser gerente  
de banco

Peter, 13
5 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

John, 13 anos
3 anos como escravo
Quer ser gerente de  

banco

Arhinful, 11 anos
2 anos como  

escravo
Quer ser médico

David, 10 anos
4 anos como escravo
Quer ser motorista 

de táxi

Abene, 7 anos
2 anos como escrava
Quer ser designer de 

moda

Kobena A, 13 anos
4 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

Mabel, 15 anos
9 anos como escrava
Quer ser enfermeira

Kwamena, 11 anos
5 anos como escravo
Quer ser motorista

Adjoa, 13 anos
5 anos como escrava

Quer ser gerente  
de banco

Justice, 12 anos
1,5 ano como escravo
Quer ser carpinteiro

Daniel, 17 anos
2 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

Eriel, 14 anos
10 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

Kwesi David, 15 anos
7 anos como escravo

Quer ser diretor de banco

Kwame, 15 anos
8 anos como escravo
Quer ser motorista
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Os sonhos de futu ro de 48 crianças escravas
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Nenyi, 13 anos
7 anos como escravo
Quer ser motorista  

de ônibus

James, 13 anos
4 anos como escravo

Quer ser jogador 
de futebol

Portia, 15 anos
6 anos como escrava
Quer ser professora

Charles, 12 anos
6 anos como escravo
Quer ser professor

Richard, 14 anos
Histórico diferente
Quer ser gerente  

de banco

Apreku, 14 anos
10 anos como escravo

Quer ser jogador  
de futebol profissional

Kojo, 16 anos
1 ano como escravo
Quer ser empreiteiro

Kweku, 5 anos
1 ano como escravo

Quer comprar um carro

Junior, 6 anos
2 anos como escravo
Quer ser jogador de  
futebol profissional

Sammy, 10 anos
2 anos como escravo
Quer ser professor

Kwame, 8 anos
1 ano como escravo
Quer ser motorista

Afedzi, 15 anos
1,5 ano como escravo
Quer ser jogador de 
 futebol profissional

Adam, 14 anos
Refugiado da Libéria
Quer ser engenheiro

Esiama, 17 anos
10 anos como escravo

Quer ser jogador  
de futebol profissional

Kow, 14 anos
12 anos como escravo

Quer ser motorista 
de ônibus

Ekow, 10 anos
6 anos como escravo

Quer ser motorista de táxi

Daniel, 10 anos
2 anos como escravo

Quer ser alfaiate

Donkor, 8 anos
6 meses como escravo

Quer ser jogador  
de futebol profissional

Nkonta, 12 anos
9 anos como escravo

Quer ser motorista de táxi

Muhammed, 15 anos
Refugiado da Libéria

Quer ser engenheiro civil

Francis, 14 anos
Histórico diferente

Quer ser motorista de 
caminhão

Otoo, 13 anos
2 anos como escravo
Quer ser motorista

Yaw, 14 anos
10 anos como escravo

Quer ser professor

Martha, 14 anos
“Vários” anos como escrava
Quer ser designer de moda
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Kwesi foi deixado para morrer

A lua cheia brilha branca sobre a selva. Sob 
um arbusto, dois meninos se apertam. Eles 
fazem o máximo de silêncio, pois não podem 
ser descobertos. Cada som na noite os as-
susta. Há muitas cobras na selva, mas eles fi-
nalmente conseguiram fugir!

 Os dois meninos são 
escravos de um pesca-
dor muito longe de 

casa. Um deles é Kwesi, da 
aldeia de Senya. Ele tem 10 
anos e deve trabalhar com o 
pescador durante três anos. 

Quando o pai de Kwesi 
morreu, sua mãe, Yaba, não 
tinha dinheiro para o funeral. 
Um homem que ela conhecia 
se ofereceu para emprestar 
dinheiro, e ela aceitou. Logo 
após o funeral, o homem exi-
giu o dinheiro de volta, mas 
Yaba é pobre e tem oito filhos. 
Ela tenta viver de gravetos e 
lenha que procura e vende. 
Ela não tem dinheiro. O 
homem ameaça chamar a 
polícia e fazer com que ela 
seja presa. Neste caso, o que 
seria de seus oito filhos?

Kwesi ouviu tudo. Ele sabia 
que outras famílias na aldeia 
haviam recebido dinheiro 
quando seus filhos foram pes-
car em Yeti. Ele se ofereceu 
para ir com o homem e traba-
lhar para pagar a dívida da mãe. 

– Por esse valor, você tem 
que trabalhar três anos, disse 
o homem.

Quase se afogou
Na primeira manhã, Kwesi 
precisa carregar seis remos até 
a praia. Ele mal consegue 
erguê-los e diz isso ao pesca-
dor, que grita:

– Você acha que veio aqui 
para descansar? 

Naquela noite, Kwesi não 
recebeu nada para comer. 

O proprietário de escravos 
comprou muitas crianças que 

trabalham para ele. O traba-
lho começa às onze da noite. 
Eles lançam as redes e cuidam 
delas até às seis da manhã, 
quando as redes são recolhi-
das. Depois, eles limpam os 
peixes até de tarde. Kwesi não 

tem muitas horas de sono. 
O proprietário de escravos 

fica bravo com as crianças 
pelos menores erros que 
cometam. Ele frequentemen-
te usa os remos pesados para 
bater nelas. 

– Todos aqueles 
que usam crianças 

como escravas deveriam 
ser presos, e o mundo 
todo deve saber disso, 

diz Kwesi.

O proprietário de escravos assustou as crianças, fazendo-as  
acreditar que aqueles que vêm para resgatá-las são pessoas más 
e perigosas. Porém, Kwesi confia em Steven e o acompanha. 

A foto foi tirada do barco da Challenging Heights quando se  
dirigia para a canoa com o escravo Kwesi.
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centes. O pescador amarra 
suas mãos e pés em árvores e 
os açoita com uma corda 
grossa. Os meninos choram e 
gritam de dor. De repente, 
dois homens estranhos mer-
gulham, um deles se lança 
sobre o proprietário de escra-
vos e o outro os liberta. 

– Agora corram o mais rápi-
do que puderem, diz um dos 
homens. 

Os meninos correm para a 
floresta, enquanto os homens 
seguram o pescador. Eles não 
sabem para que lado devem ir, 

uma pequena plantação de 
abacaxi em uma clareira e 
comem das frutas até estarem 
satisfeitos. 

De repente, um homem 
aparece do nada. Ele é o dono 
do abacaxi! Entretanto, em 
vez de xingá-los ou espancá-
-los, ele observa suas costas 
machucadas e chama o líder 
da aldeia, que fica furioso e 

mas correm para salvar suas 
vidas. Às vezes parece que eles 
correm em círculos e voltam 
aos mesmos lugares. Eles che-
gam até a água algumas 
vezes, mas é longe demais 
para nadar. Não se vê a terra. 
Quando escurece, eles se dei-
tam debaixo de um arbusto e 
puxam os joelhos para baixo 
de suas grandes camisetas. É 
difícil dormir, e as costelas 
doem devido às feridas do 
açoite.

Líder comunitário furioso
Quando o sol nasce, os meni-
nos continuam em frente pela 
selva. Muitas vezes veem 
cobras e se movem com muito 
cuidado. Em um pequeno ria-
cho, eles podem finalmente 
beber água. Não importa em 
que direção os meninos cami-
nhem, eles sempre chegam à 
água. Finalmente percebem 
algo que não haviam entendi-
do até agora. Eles estão em 
uma ilha! Não há para onde 
escapar. 

Eles estão famintos e cansa-
dos. Passam mais uma noite 
sob a luz da lua sem dormir 
quase nada. No dia seguinte, 
eles saem sem rumo com os 
estômagos gritando com 
fome. Os meninos encontrar 

Kwesi muitas vezes precisa 
mergulhar fundo para soltar 
redes que se prendem em 
galhos. É perigoso, pois a pes-
soa pode facilmente ficar pre-
sa na rede. Também não se vê 
quase nada lá em baixo. 

Um dia, Kwesi engole água 
assim que mergulha, e precisa 
voltar à tona rapidamente. 
Porém, fica com uma perna 
presa na rede. Ele fica tonto, 
mas consegue se libertar. 

Quando Kwesi vem à tona, 
o proprietário de escravos 
golpeia seu rosto com o remo. 
Ele acha que Kwesi foi lento 
demais. O lábio superior se 
divide em dois. É por isso que 
Kwesi ainda tem uma grande 
protuberância do lado direito 
do lábio superior.

Açoitado com corda
Agora Kwesi está deitado sob 
a lua cheia ouvindo ansiosa-
mente por qualquer som. Ele 
tentou escapar antes, mas foi 
sempre descoberto e espanca-
do. 

No começo do dia, o pro-
prietário de escravos acusou 
Kwesi e outro menino de rou-
bar peixes. Não importa que 
eles neguem e jurem ser ino-

A Challenging Heights encon-
trou Kwesi quando ele puxava 
as redes. Eles perceberam  
imediatamente que ele estava 
muito mal. 

Esta foto é de quando a 
Challenging Heights veio salvar 
Kwesi. Ele estava magro e 
esgotado. 

As mãos de Kwesi estavam assim quando ele foi resgatado. As 
mãos e unhas ficam danificadas e feridas quando alguém passa 
muito tempo na água. As mãos de todos os escravos pescadores 
têm essa aparência.
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leva os dois meninos de volta 
ao proprietário de escravos. 
Ele o repreende e diz que vai 
denunciá-lo à polícia caso vol-
te a fazer algo assim. 

Árvores salvam Kwesi
A partir desse dia, o pescador 
realmente se torna um pouco 
mais gentil. Ele não bate mais 
em Kwesi. Contudo, os filhos 
adultos do pescador não fica-
ram gentis. Kwesi às vezes sai 
para pescar com eles. Quando 
precisam ir ao banheiro, eles 
têm que usar o lago. Um dia, 
quando Kwesi está pescando 
com os filhos do proprietário 

de escravos, um deles se senta 
na amurada e faz o suas 
necessidades. Em seguida, ele 
ordena que Kwesi mergulhe 
ali. Kwesi se recusa, então ele 
o empurra. 

– Diremos que você fugiu e 
não conseguimos encontrá-
-lo, afirmam eles ao desapare-
cerem com o barco. 

Kwesi está sozinho no gran-
de lago a muitos quilômetros 
da costa. Existem grandes flo-
restas mortas submersas, e 
aqui e ali há copas nuas de 
árvores acima da água. Kwesi 
nada até a árvore mais próxi-
ma que vê. Ele pode se pendu-

rar em um galho e descansar 
até conseguir continuar. 
Assim, ele localiza a próxima 
árvore e nada até ela. 

Nadando de árvore em 
árvore e descansando nos 
intervalos, Kwesi acaba che-
gando a uma ilha. Lá, ele cai 
na praia quente. 
Eventualmente, o líder da 
aldeia da ilha o encontra e 
leva Kwesi de barco para a 
aldeia onde vive o proprietá-
rio de escravos. 

– Para ser perdoado pelo 
que fez com o garoto, você 
deve sacrificar uma ovelha, 
diz o líder da aldeia. 

E o pescador realmente faz 
oferta com uma ovelha inteira.

A caminho da liberdade. 
Kwesi com seus salvadores 
da Challenging Heights. 

Kwesi gosta de dançar. 

As copas das árvores no meio 
do lago salvaram a vida de 
Kwesi. 

Finalmente em casa com a mãe, Yaba, de novo. 
– Eu não sabia para onde eles levaram Kwesi nem o quanto sua situação era terrível.  

Ele podia ter morrido! Estou muito feliz agora que ele está de volta em casa e frequenta a escola. 
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dão partida no motor do bar-
co, e Kwesi os observa até que 
desembarcam e se dirigem à 
casa do proprietário de escra-
vos. 

O proprietário de escravos 
alertou as crianças muitas 
vezes: 

– Pessoas más podem che-
gar de barco e tentar levá-los. 
Não confiem neles. É terrivel-
mente perigoso acompanhá-
los! O barco deles vai afundar. 
São pessoas más que querem 
prejudicá-los. Não confiem 
neles de modo algum! Se eles 
vierem, corram e se escon-
dam!

A mulher e o homem vol-
tam com o barco. Eles dizem 
que Kwesi pode ser livre. Que 
ele pode acompanhá-los até 
um lar protegido, onde rece-

berá cuidado e não precisará 
mais ser escravo. Kwesi não 
sabe em que acreditar. Ele 
está hesitante, mas Steven 
menciona o nome de um pro-
fessor de quem Kwesi gostava 
muito na escola, antes de se 
tornar escravo. Nesse 
momento, ele entende que 
eles devem ter conhecido sua 
mãe, e decide acompanhá-los.

Finalmente em casa
Linda e Steven resgataram 
várias crianças e têm um ôni-
bus aguardando. O lar prote-
gido fica no alto de uma coli-
na com vista para a selva e 
aldeias, há muitas outras 
crianças. Elas jogam futebol e 
voleibol, e Kwesi adora jogar 
futebol. 

Eles comem várias vezes 

Kwesi é libertado
Kwesi já é escravo há um ano 
e oito meses. O tempo passa 
muito lentamente. Ainda fal-
ta um ano e dois meses. 

Um dia, uma lancha se 
emparelha com a canoa de 
Kwesi. Uma mulher e um 
homem começam a falar com 
ele. Eles se apresentam como 
Linda e Steven e fazem mui-
tas perguntas. Qual seu 
nome, de onde ele vem, qual o 
nome de sua mãe e como se 
chama o proprietário de 
escravos para quem ele traba-
lha? Kwesi não entende o que 
eles querem, mas responde a 
todas as perguntas. 

Linda e Steven trabalham 
na organização de James, 
Challenging Heights, e já res-
gataram muitas crianças. Eles 

por dia. Como todas as outras 
crianças aqui, Kwesi está 
magro demais, e precisa 
ganhar peso. Ele pode ir à 
escola e recuperar o que per-
deu. E pode sentir-se seguro. 
Agora Kwesi pode brincar e 
rir novamente. 

Kwesi fica quase um ano no 
lar protegido, até estar forte e 
saudável e recuperar a autoes-
tima. Ele tem muitas cicatri-
zes pelo corpo e um grande 
calombo no lábio, onde o pro-
prietário de escravos o acer-
tou com o remo. Mas agora 
está de volta à casa de sua mãe 
e frequenta o sexto ano na 
escola regular. A disciplina 
em que se sai melhor é mate-
mática e ele quer ser gerente 
de banco.  
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Se houvesse um incêndio e Kwesi tivesse tempo para salvar  
um único objeto, ele levaria o baú com as roupas do pai. 

– Quando eu e Kwesi joga-
mos futebol no mesmo time, 
somos absolutamente imba-
tíveis! diz o amigo de Kwesi, 
Daniel. Kwesi costuma me 
ajudar em matemática. Ele é 
ótimo nisso. 

James era escravo 
e tornou-se gerente de 
banco. Kwesi também 
quer ser gerente de banco. 
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Salvar Esiama!
Missão: 

O telefone toca. Um avô está preocupado com seus dois netos.  
Eles foram vendidos a um pescador no Lago Volta. Ele pede ajuda. 

– Salvem-nos de lá. Eles não estão bem. 
Agora, Steven e David da Challenging Heights começam a planejar 

um resgate. E eles também vão procurar por Esiama, um menino que é 
escravo há mais de dez anos, e que deve estar nas imediações. 

 A viagem de ônibus para 
Yeti, uma das aldeias à 
margem do Lago Volta, 

leva 11 horas.  Steven e David 
chegam tarde da noite e se 
hospedam em um hotel sim-
ples. De manhã, um barco da 
Challenging Heights está 
pronto na praia. 

O lago está cheio de canoas 
e barcos. Na maioria há crian-
ças pequenas remando ou 
puxando redes. 

Steven é o líder da equipe 
de resgate, e sabe que é preci-
so ter cuidado. Os proprietá-
rios de escravos, geralmente 
ficam muito agressivos quan-
do eles chegam e ocorrem bri-

gas e ameaças. Metade das 
tentativas fracassa.

Pescando informações
Eles sabem o nome do pesca-
dor que está com os dois 
irmãos, mas não sabem exata-
mente onde ele mora. 

Depois de algumas horas 
no lago, o barco da 
Challenging Heights reduz a 
velocidade e se aproxima de 
uma canoa com pescadores e 
crianças. 

– Vocês têm peixe? pergun-
ta Steven. Eles têm. Ele com-
pra alguns peixes e diz que vai 
visitar o proprietário de 
escravos e pergunta se sabem 
onde ele mora. 

Eles sabem mais ou menos, 
mas não exatamente. 

Steven agradece e o barco 
segue adiante e emparelha 
com outra canoa com pesca-
dores e crianças.

– Vocês têm peixe? Sim, 
sim. Steven compra mais 
alguns peixes. Agora ele con-
segue uma indicação mais 
precisa do local onde vive o 
proprietário de escravos, e o 
barco segue para lá.

Após alguns quilômetros, 
eles emparelham com mais 

A esposa do proprietário de escravos afirma que não  
conhece os dois irmãos.

A aldeia onde Esiama 
foi mantido como 
escravo por dez anos. 
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uma canoa. Agora Steven doa 
todos os peixes. Ele os com-
prou apenas para fazer conta-
to e pedir indicações.

Esposa do proprietário de 
escravos nega
Eles param à beira da água 
em uma ilha e perguntam 
pelo líder da aldeia. Eles sem-
pre devem conversar com ele 
primeiro e explicar o que os 
trouxe à aldeia. 

O líder da aldeia é amigável 
e mostra o caminho da casa 
do pescador entre as cabanas. 
Há três casinhas de barro ver-
melho queimado e um peque-
no pátio com teto de palha 
como proteção contra o sol. 

O proprietário de escravos 
está fora pescando, mas sua 
esposa está em casa. 

Steven explica de onde eles 
vêm e diz que estão procuran-
do os dois irmãos. 

– Eles não estão aqui, diz 
ela. Ela não os reconhece. 

– O avô das crianças diz que 
foram vocês que os compra-
ram. 

– Isso não é verdade. 
A mulher fica com raiva e 

altera a voz. 
– Vou punir quem disse isso!

Nós voltaremos
Steven telefona para o líder da 
aldeia onde vive o avô das 
crianças. Quase sempre, ape-
nas o líder da aldeia tem tele-
fone. Ele vai chamar o avô. 
Leva alguns minutos. 

– Eu sei que as crianças 
estão lá! diz o avô. Ela está 
mentindo. 

Steven explica calmamente 
à mulher que se ela estiver 
mentindo sobre os meninos, 
eles voltarão com a polícia. 
Neste caso, o proprietário de 
escravos tem que pagar muito 
dinheiro à família dos meni-
nos pelo sofrimento deles. 

A esposa está com raiva e 
não desiste. 

Os proprietários de escra-
vos quase sempre negam ini-
cialmente. Às vezes, eles tam-
bém mandam as crianças cor-
rerem e se esconderem quan-
do Steven e sua equipe che-
gam, afirmando que eles são 
perigosos e os levarão para 
um lugar perigoso, que o bar-
co vai afundar, ou que elas 
serão vendidas para experiên-
cias médicas. 

Às vezes, os proprietários 
de escravos venderam as 
crianças para outra pessoa. 

Esiama no ônibus, a caminho 
do lar protegido. 
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– Não podemos fazer mais 
nada agora, diz Steven. 
Teremos que voltar aqui 
novamente. 

O barco vai embora.

Não há nenhum  
Esiama aqui
Agora temos que procurar 
Esiama. Um menino de 17 
anos que é escravo há 10. Eles 
sabem o nome do proprietá-
rio de escravos e têm quase 
certeza sobre qual a aldeia 
onde ele mora.

Há muitas canoas na praia. 
Eles perguntam a um menino 
sobre o proprietário de escra-
vos e, depois, sobre Esiama. 

– Sim, é meu pai. Ele está 
em casa agora e Esiama tam-
bém está aqui. 

Ótimo! Agora Steven sabe.
Eles nunca estiveram aqui 

antes, e ficam chocados ao se 
aproximar mais das cabanas. 
Estão repletas de crianças por 
toda parte. Centenas de 
crianças. Todas essas crianças 
não podem ser filhas dos 
moradores. 

Do lado de fora da casa do 
líder da aldeia, eles estão sen-
tados em alguns bancos. Após 
algum tempo, chegam três 
homens que representam a 
aldeia. Agora começa um  
teatro. 

Steven diz o nome do pro-
prietário de escravos que 
querem conhecer. 

– Não há ninguém com 
esse nome aqui, eles dizem. 

Steven explica que ele 
sabe que o homem mora lá, 
e sabe que ele está em casa 
agora. 

Não, ele deve ter entendi-
do errado. Os homens se 
entreolham intrigados. 

Adultos e crianças se reú-
nem ao redor da cabana e 
escutam interessados. 
Steven repete calmamente 
que sabe que o homem mora 
lá, e mostra alguns papéis. 

Os três homens pede para 
retirar-se por um momento 
e discutir o assunto sozinhos. 
Eles desaparecem virando 
uma esquina.

Eis Esiama!
Depois de alguns minutos, 
os homens voltam e se sen-
tam. Agora um deles reco-

nhece ser quem eles procu-
ram. Steven diz que eles vie-
ram buscar Esiama. Sua mãe 
o quer em casa. 

– Não tenho nenhum 
Esiama aqui, diz ele. 

Steven olha em seus papéis 
e explica que sabe que Esiama 
está lá e que ele será resgatado 
agora. 

O ambiente torna-se cada 
vez mais tenso. Mais e mais 
pessoas se reúnem em volta 
da cabana. 

Steven explica que ou ele 
libera Esiama agora, ou então 
ele voltará com a polícia. Isso 
sairia caro para ele. 

– Lá está ele! alguém grita 
de repente. Eis Esiama!

Um rapaz alto de camisa de 
futebol azul espia e desapare-
ce rapidamente.

Um dos homens se levanta 
e atira um sapato contra um 
grupo de crianças na multi-
dão. 

– Desapareçam!

Tentam blefar
Os homens se levantam. Eles 
gritam uns com os outros. 
Steven também se levanta, 
mas continua em silêncio. O 
proprietário de escravos olha 
ameaçadoramente para 
Steven. 

– Eu paguei para que 
Esiama trabalhe para mim, e 
o contrato ainda não termi-
nou! grita ele. Farei de tudo 
para mantê-lo aqui! Como 
sua mãe pode te mandar para 
buscá-lo! Se eu tiver que 
devolvê-lo, vou tornar a vida 
difícil para ela!

Steven reitera que só há 

Finalmente livre.
É importante colocar Esiama 
rapidamente a bordo do barco 
da Challenging Heights, cujo 
motor fica ligado, a fim de partir 
rapidamente. O proprietário de 
escravos assustou Esiama, 
dizendo que aqueles que vie-
ram buscá-lo não o levariam 
para a casa de seus pais, mas a 
algum lugar muito perigoso.

– Eles diziam coisas ruins 
sobre os meus pais, e que eu 
era idiota e não servia para 
nada, conta Esiama.
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duas opções. Ou Esiama vai 
agora, ou Steven voltará com 
a polícia amanhã. 

O grupo discute entre si. 
Alguém afirma que pode ser 
melhor deixá-lo ir de qual-
quer maneira. Pode ser um 
grande problema para todos 
eles. 

A esposa do proprietário de 
escravos diz que eles podem 
voltar amanhã e promete que 
trarão Esiama amanhã. 

Steven já ouviu isso antes. 
Ele sabe que é um blefe. 

– Não, diz ele. Há apenas 
duas opções. 

– Certamente o traremos 
amanhã! Gritam eles. 

– Não. Neste caso, vou  bus-
car a polícia. 

Eles percebem que Steven 
não vai desistir.

Embora rápido 
Leva alguns minutos para 
Esiama pegar suas coisas. Elas 
cabem em uma pequena 
mochila no canto do barco. 
Ele parece assustado, mas os 
acompanha. 

Uma grande multidão os 
segue até o barco. O ambiente 
ainda é agressivo, e os pro-
prietários de escravos gritam. 
É importante sair rapidamen-
te, antes que algo aconteça. 

O operador do barco está 
pronto e já tem o motor fun-
cionando. 

Esiama está a bordo. 
O barco parte a toda a velo-

cidade pelo lago. 
Amanhã Esiama começa no 

primeiro ano.  

Esiama nunca havia frequentado a escola antes, e não sabe 
ler nem escrever. 

– É bom eu começar na escola, mas é um pouco embaraço-
so ir junto com essas crianças pequenas.

Muitos novos amigos esperavam no lar protegido da 
Challenging Heights para crianças que foram escravas. Levou 
poucos dias para Esiama se sentir seguro, logo ele estava de 
bom humor e jogando futebol com os outros rapazes. 

O barco da Challenging Heights deixa a praia 
durante a missão de resgatar Esiama. 
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Benada – terça-feira

A semana de um esc ravo liberto
Quando eram escravas, as crianças do lar  
seguro Challenging Hights trabalhavam pesado  
e dormiam muito pouco. Todos os dias pareciam 
iguais. Porém, no Challenging Hights acontecem 
muitas coisas divertidas em uma semana.

Kwesida – domingo

Dwoda – segunda-feira

As crianças rezam por suas 
famílias e seu futuro.

Todos que precisam 
podem raspar a 
cabeça.

A maioria das crianças nunca havia ido à escola.  
Elas são curiosas, mas pode ser difícil aprender. 

Hoje é servido o 
prato favorito de 
muitas pessoas, 
kenkey e molho 
de amendoim. 
Kenkey é uma 
massa grossa 
feita de milho.

Muitas crianças 
precisam de 
sapatos novos. 
Seus pés são 
desenhados para 
tirar molde, assim 
os tamanhos 
ficam certos.

As crianças ajudam 
a cuidar da horta.  
No início da manhã, 
Kojo rega as verdu-
ras e legumes.  
O lar tenta cultivar 
todas as hortaliças 
necessárias, e as 
crianças participam 
do plantio.

Domingo é o principal 
dia para se lavar  
roupas. 

Wukuda – quarta-feira

As crianças se 
sentem bem 
quando pintam. 
Kojo mostra seu 
avião orgulhosa-
mente.
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A semana de um esc ravo liberto

Yawda – quinta-feira

Dwoda – segunda-feira

Depois que as vidraças foram 
todas quebradas, jogar futebol 
no quintal passou a ser proibi-
do. Pelo menos com uma bola 
de verdade. Agora os meninos 
fizeram uma bola de lã, ela não 
quebra nenhuma vidraça.

Nem todos 
estão felizes, 
pois têm que 
se separar de 
seus amigos. 

Hoje é a festa de despedida para todos 
aqueles que vão para a casa dos pais. 

Kweku vai para casa, mas lamenta ter 
que dizer adeus.

Quando as crianças 
eram escravas,  
barcos não eram a 
coisa mais divertida 
que conheciam. Mas 
agora brincam com 
barcos que elas 
mesmas fazem.

Todos os dias 
terminam com o 
banho noturno.

Memenda – sábado

Fida – sexta-feira
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Três irmãos libertados
Os irmãos Kweku, 5 anos, Kojo, 7, e Kwame, 8 
anos, foram levados por um proprietário de escra-
vos quando sua mãe não conseguiu pagar o dinhei-
ro que tomou emprestado para o funeral de seu pai. 
Depois de um ano como escravos, os irmãos foram 
libertados pela Challenging Heights. 

– Quando vieram nos resgatar, o proprietário de 
escravos disse que nos usariam para medicamen-
tos. Estávamos apavorados,conta Kwame. 

– Eu sentia saudades de casa o tempo todo e 
chorava todos os dias, diz Kojo.

Olá em Gana
Os amigos se cumprimentam 
assim em Gana:

1. Aperte a mão

Os três irmãos escravos liber-
tos, Kweku, Kojo e Kwame, 
estão muito bem no lar prote-
gido da Challenging Heights. 

Kojo chorando de 
medo quando em  
posse do proprietário 
de escravos.

O irmão do meio, 
Kojo, e outro meni-
no escravo são 
libertados com 
ajuda da polícia.

Kojo de colete salva-vidas 
no barco da Challenging 
Heights, após ser libertado.

Aula de inglês nas paredes 
da escola de James e da 
Challenging Heights.

2. Aperte de novo

4. Aperte o dedo 
médio do amigo 
bem forte

5. Segure o dedo médio e 
puxe rapidamente,  
para que faça  
um de  
estalo.

3. Segure  
os dedos  
do amigo
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Escrava 24 horas por dia Como você se chamaria em Gana?
Quando James usa seu nome do meio, Kofi, todo mundo 
sabe que ele nasceu numa sexta-feira. Em Gana, as 
crianças são batizadas de acordo com o dia da semana 
em que nasceram. Antigamente, acreditava-se que o dia 
da semana determinava a personalidade da pessoa. 
Além do nome conforme o dia da semana, as crianças 
têm vários outros nomes. Qual seria o seu nome se você 
tivesse nascido em Gana?

Dia	m enina		m enino
Segunda-feira      	 Adwoa, Adjoa	 Kojo, Kwadwo
Terça-feira	 Abena, Araba	 Kobena, Kwabina
Quarta-feira	 Akua, Ekua,		 Kweku, Kwaku
Quinta-feira	 Aba, Yaa		 Yaw,  Kwao
Sexta-feira	 Afua, Efua		 Kofi, Yoofi
Sábado	 Ama, Awo		 Kwame, Kwamena
Domingo	 Akosua, Esi		 Kwesi, Kwasi

Crianças param de falar 

– Quando as crianças chegam 
aqui, muitas vezes estão assus-
tadas e algumas delas deixa-
ram de falar, diz a administrado-
ra Linda. Em seus braços, estão 
as duas crianças mais jovens, 
Kweku, 5 e Junior, 6. 

Uma semana em fila! Da esquerda para a direita estão amigos 
que nasceram de segunda-feira a domingo. A partir da esquerda: 
Jessica Adjoa (segunda-feira), Arhinful Kwabina (terça-feira), 
Maagew Kwaku (quarta-feira), Daniel Yaw (quinta-feira), Afedzie 
Kofi (sexta-feira), Mabel Ama (sábado) e Donkor Kwesi (domingo).

Eu sou 
corajosa 
Eu sou 

corajoso 

cer de sequer saberem seus 
nomes ou quem são seus pais. 

Linda conta que algumas 
vezes as crianças foram escra-
vas por tanto tempo que os 
pais não as reconhecem mais, 
e as crianças não reconhecem 
o pai e a mãe. 

No lar protegido, as crian-
ças passam por exame médico 
e recebem ajuda para voltar a 

se fortalecer internamente.
– Elas passaram por tantos 

abusos verbais e espancamen-
tos que não lhes resta nenhu-
ma autoestima, diz Linda. 

Crianças fazem, entre 
outras coisas, arte-terapia, 
onde podem pintar, desenhar 
e criar. Isso as ajuda a se forta-
lecer. 

– Uma coisa simples como 
conseguir escrever seu nome 
proporciona uma força tre-
menda. E seus pais ficam feli-

zes e entendem 
que a escola é 
importante. Muitas 
crianças nunca se sentiram 
amadas. Aqui elas podem ser 
crianças, talvez pela primeira 
vez em suas vidas. Damos-lhes 
tanto cuidado e amor quanto 
podemos, até que estejam for-
tes o suficiente para voltar 
para casa, diz Linda. 

Durante todo o primeiro 
ano depois que as crianças  
voltam para casa, a 
Challenging Heights faz visi-
tas semanais a elas e a seus 
pais. Eles querem ver se as 
crianças estão bem e frequen-
tando escola. Depois de um 
ano, as visitas passam a ser 
quinzenais.

– Quando crianças são res-
gatadas da escravidão, pri-
meiro elas vêm para cá e 
ficam entre quatro meses e 
um ano. As crianças geral-
mente estão traumatizadas ao 
chegar, diz Linda Osabutey. 
Ela é administradora do lar 
protegido. 

Estar traumatizado signifi-
ca que a pessoa passou por 
algo muito horrível e ficou 
debilitado por causa disso.

– As crianças ficam assusta-
das e inseguras. Elas evitam 
contato visual e têm dificul-
dade para dormir. Às vezes, 
pararam de falar. Tivemos 
crianças aqui que não come-
çaram a falar mesmo depois 
de vários meses. Pode aconte-

Mabel tem 15 anos. Há dois 
anos, sua mãe morreu. Seu 
pai havia deixado a família há 
muito tempo. Mabel e seus 
irmãos foram deixados com 
parentes. 

Para pagar por si e seus 
irmãos, Mabel foi obrigada a 
trabalhar duro. À noite, ela 
saía para pescar. Pela manhã, 
buscava lenha e ajudava a 
cozinhar o mingau de milho 
chamado kenkey. Em segui-
da, ela cozinhava o almoço 
para todos nos barcos. Depois 
disso era hora de preparar o 
jantar. 

– Eu quase não dormia, 
conta Mabel. Toda noite, eu 

esperava que houvesse uma 
tempestade, para que eu não 
tivesse que trabalhar no lago. 

Ela tem cicatrizes feias nas 
costas, que ganhou ao ser 
espancada com um remo. 

Os parentes têm seus pró-
prios filhos, que puderam ir à 
escola, mas Mabel e seus 
irmãos não puderam. 

Um dia, Steven e Linda da 
Challenging Heights vieram. 
Eles disseram aos parentes de 
Mabel que a lei diz que as 
crianças devem ir à escola e 
que queriam levar Mabel e 
seus irmãos consigo. 

– Eles se recusaram a nos 
deixar. Então, Steven e Linda 
voltaram com a polícia e nos 
pegaram. 

Mabel está feliz por estar 
em um lar protegido e poder 
frequentar a escola lá. 

– Se eu fosse presidente de 
Gana, certificaria que as pes-
soas soubessem que alguém 
pode ser preso por comprar 
escravos.
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Sompop Jantraka

poços. Eles são estreitos e 
têm pelo menos 15 metros de 
profundidade. Na primeira 
vez que Sompop cava na 
escuridão, ele sente tanto 
medo que trabalha tremendo. 
Ele sabe que outras crianças 
sufocaram até a morte no 
fundo dos poços.

Abandonados pelo pai
O pai de Sompop abandona a 
família, e sua mãe é obrigada 
a sustentar a família sozinha. 
Sompop manda todo o 
dinheiro que ganha para 
casa. Ele já não pode se dar o 
luxo de comer 
adequadamente ou comprar 
uniformes escolares, mas 
uma nova professora chega à 
escola e muda tudo. Seu 
nome é Becky e ela é 
voluntária de outro país. 

Becky é adulta, mas trata 
Sompop e outras crianças 
com cortesia e respeito. Ela 
também não bate nas 
crianças, como fazem outros 

Sompop sente saudade de 
sua família, mas ama a 
escola. Os parentes também 
são pobres, então ele aceita 
todos os trabalhos que 
consegue. Os dias são longos, 
mas às vezes ele pode até 
mesmo comprar sorvete. 

Quando Sompop tem 12 
anos, um cemitério da região 
vai se mudar para outro local, 
e ele começa a trabalhar 
desenterrando ossos e 
roupas. Às vezes, ele também 
encontra uma moeda! Outro 
trabalho para meninos 
pequenos e magros é cavar 

 Quando Sompop tem 
dez anos, pode 
acompanhar sua mãe 

ao trabalho em uma mina. 
Ele e seus seis irmãos reco-
lhem minerais soltos e penei-
ram para lavar o cascalho e 
pedra. Cada vez que os mine-
rais se esgotam em uma 
mina, a família precisa 
encontrar outro lugar onde 
há trabalho. Às vezes não há 
escola no lugar para onde 
vão. Como Sompop é o filho 
mais velho, os pais decidem 
que ele deve ficar com paren-
tes para estudar.

Sompop Jantraka é nomeado 
ao Prêmio das Crianças do 
Mundo 2013 por seus quase  
25 anos de luta contra o tráfico 
de pessoas e a exploração 
infantil na indústria do sexo e 
outros trabalhos prejudiciais 
forçados. 

Sompop cresceu na pobreza e 
começou a trabalhar aos seis 
anos de idade. Sua organização, 
DEPDC/GMS (Programa de 
Desenvolvimento da Educação 
para Filhas e Comunidades/ 
Sub-Região do Grande Mekong) 
deu a milhares de crianças 
pobres de toda a região do 
Mekong, Tailândia, Laos, 
Mianmar, Camboja, Vietnã e 
China – proteção e educação. 
Muitas delas pertencentes a 
povos nativos maltratados em 
seus países de origem e vivem 
em grande pobreza.

As crianças muitas vezes não 
são registradas ao nascer: 
Portanto, lhes falta cidadania e, 
muitas vezes, não podem ir à 
escola. O trabalho de Sompop já 
lhe rendeu muitos inimigos, mas, 
apesar das ameaças de morte, 
ele construiu, entre outras coisas, 
uma escola e centro de 
treinamento profissionalizante, 
dois lares seguros para crianças 
particularmente vulneráveis, uma 
linha telefônica 24 horas para 
situações de crise, uma estação 
de rádio e TV dirigida por jovens. 
Sompop salva as crianças de 
serem atraídas para o comércio 
sexual infantil, proporcionando-
-lhes conhecimento, confiança, 
autoestima e confiança.

Por que 
Sompop é 
nomeado?

NOMEADO HERÓI DOS DIREITOS DA CRIANÇA  Páginas  70–89

Sompop Jantraka cresceu em uma família pobre no 
sul da Tailândia e teve que trabalhar para sobreviver 
a partir dos seis anos de idade. Ele cavou valas e 
poços, extraiu minerais e recolheu lixo e garrafas 
nas ruas, a fim de pagar as taxas de comida e 
escola. Assim, para Sompop foi óbvio lutar pelo 
direito das crianças de ir à escola e contra o tráfico 
humano, que afeta dezenas de milhares de 
crianças no sudeste da Ásia. 
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professores. Em vez disso, ela 
usa brincadeiras, quadrinhos, 
imagens e histórias 
empolgantes para despertar 
interesse. Sompop aprende 
inglês e muitas coisas sobre 
história e cultura. Isso faz 
com que ele passe a encarar 
sua vida e o mundo de uma 
maneira totalmente nova. Ele 
nunca mais mata aulas.

Muitos esperam que 
Sompop logo abandone a 
escola e comece a trabalhar 
em tempo integral. É muito 
caro frequentar a escola; 
todos os outros alunos de sua 
turma vêm de famílias ricas. 
Contudo, quando Sompop 
conclui o ensino fundamental 
com as melhores notas, um 
professor lhe dá a dica de uma 
escola em outra cidade que 
oferece vagas para estudantes 
pobres. Porém, estes precisam 
passar nos exames difíceis de 
admissão. 

Sompop pega o trem para a 
escola. Ele não conhece nin-
guém na cidade estranha;  
portanto, ele dorme as pri-
meiras noites na rua. Tudo 
parece impossível, quando de 
repente um rapaz de sua idade 
se aproxima e pergunta:

– O que você está fazendo 
aqui?

– Estou procurando um 
lugar para ficar. 

– Venha morar comigo! 

parte das autoridades. A 
situação é ainda pior para as 
crianças. 

Mais tarde, Sompop 
entrevista meninas jovens em 
bordéis na capital, Bangkok. 
Durante este tempo, 
ninguém quer falar 
abertamente sobre a indústria 
do sexo na Tailândia, em 
franca expansão, apesar dos 
milhares de turistas que vêm 
de todo o mundo para visitar 
bares e bordéis. 

Sompop fica chocado com 
as histórias das meninas. Elas 
são tratadas como escravas. 
Se elas tentam fugir, são 
punidas com rigidez. Muitas 
vêm de aldeias montanhesas 
pobres e foram enganadas 
com promessas de trabalho 
como empregadas domésticas. 
Outras foram vendidas por 
seus próprios pais.

semanas, os meninos estudam 
juntos. Depois, Sompop passa 
no exame de admissão e 
consegue um lugar no 
dormitório da escola.

Guia de aventura na selva
Enquanto está na 
universidade, Sompop 
trabalha como guia de 
aventura para turistas 
estrangeiros que querem 
caminhar pelas montanhas e 
selvas do norte da Tailândia. 
Alguns dos turistas 
trabalham em organizações 
que lutam pelos direitos da 
criança e contra o trabalho 
infantil. Sompop aprende 
muito com eles. Além do 
mais, ele aprende a encontrar 
os povos Akha, Lahu, Lisu e 
Karen das aldeias isoladas nas 
montanhas. 

Ele começa a entender 
melhor a cultura e idioma dos 
povos montanheses, mas 
também que muitos deles 
vivem em situação de pobreza 
e sofrem maus-tratos por 

Sompop trabalhou durante 
todo seu tempo na escola, 
e fez tudo, de recolher lixo a 
remover ervas daninhas e 
construir casas de cachorro 
para seus professores.

Sompop e sua organização 
trabalham contra o tráfico 
de pessoas e protegem as 
crianças das regiões 
montanhosas da Tailândia, 
Birmânia, Laos, província 
de Yunnan, na China, 
Camboja e Vietnã. Esta  
é a chamada região do 
Mekong e há muitas 
gangues perigosas que 
cruzam as fronteiras dos 
países para comercializar 
drogas, armas e pessoas. 

Sompop o segue até um 
edifício em ruínas atrás do 
templo. Eles entram e um 
fedor terrível os atinge. 
Quando os olhos de Sompop 
se acostumam com a 
escuridão, ele vê cadáveres, 
roupas velhas e caixões 
espalhados desordenada
mente pelo chão e empilhados 
até o teto. Porém, Sompop 
ainda está satisfeito por ter 
encontrado um lugar onde 
dormir. Durante duas 
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Gangues vendem crianças
Sompop viaja para o norte, 
para o Triângulo de Ouro, 
uma região perigosa onde 
montanhas da Tailândia, 
Vietnã, Birmânia e Laos se 
encontram. Aqui existem 
quadrilhas que vendem 
drogas e armas há quase um 
século. Agora, as quadrilhas 
também começaram a 
comprar e vender mulheres e 
crianças. O centro do tráfico 
de pessoas fica na pequena 
cidade da fronteira com a 
Birmânia, Mae Sai. 

Quando Sompop chega aqui 
pela primeira vez, em 1989, 
existem cerca de 60 bordéis na 
pequena cidade. Neles, as 
meninas são vítimas de abusos 
e são preparadas para uma 
vida como escravas sexuais em 
bordéis. Elas são instruídas a 
nunca dizer de onde vêm, ou 
qual sua verdadeira idade. Elas 
recebem documentos de 

indignado, aos aldeões. Vocês 
não têm nenhuma criança 
que queira ir à escola? 

Os aldeões riem de 
Sompop. Eles acham bom que 
as crianças vão embora 
trabalhar e acenam para 
algumas adolescentes do povo 
Akha, que trocaram suas 
roupas tradicionais por jeans. 
Elas estão prontas para deixar 
a aldeia. Sompop pergunta às 
meninas: Vocês querem 
frequentar a escola?

– Sim, responde uma delas. 
Mas minha mãe já recebeu o 
pagamento, então não é 
possível. 

Sompop aponta para 
algumas meninas mais jovens 
e pergunta:

– E elas?
– Elas vão no ano seguinte, 

descobre ele. 
– Elas já estão reservadas, 

diz um dos aldeões. 
Sompop agora entende que 

algumas crianças precisam de 
proteção extra. Por exemplo, 

Muitos lucram com as 
meninas
Sompop começa a viajar pelas 
aldeias de montanha. Em 
todos os lugares, ele conhece 
pessoas que ganham dinheiro 
com esse comércio. Alguns 
pais vendem suas próprias 
filhas. Alguns deles acreditam 
que as meninas vão trabalhar 
em um hotel ou restaurante. 
Outros talvez saibam que elas 
acabarão na indústria do sexo. 

Os líderes das aldeias e 
professores são pagos por 
dicas sobre quais meninas 
podem estar à venda. 
Motoristas de táxi 
transportam as vítimas até a 
fronteira, enquanto policiais 
e militares são subornados 
para fechar os olhos. Nem 
mesmo os monges dos 
templos protestam. Na 
maioria das aldeias quase não 
restam meninas com mais de 
13 anos de idade. 

– Mas o que vocês estão 
fazendo? diz Sompop, 

identificação falsos e são 
vendidas para cidades 
turísticas na Tailândia e em 
países como Malásia, Japão e 
Cingapura.

Uma noite, Sompop conhece 
um turista australiano em 
Mae Sai; ele vem à Tailândia 
há 15 anos para comprar sexo 
com meninas jovens. Ele leva 
Sompop em uma excursão pela 
cidade. O homem conhece 
meninas em quase todos os 
bordéis. Ele brinca fazendo 
piada com as crianças, faz 
caretas e as faz rir. Muitas das 
meninas o chamam de 
“papai”! Porém, ele usa muitas 
delas, até mesmo aquelas que 
têm 10 anos de idade. E não se 
envergonha nem um pouco. 

– Eles deveriam ir à escola, 
diz Sompop. 

– Não, diz o homem. Elas 
não podem ir à escola porque 
não têm dinheiro e ninguém 
as quer. 

– Talvez, diz Sompop. Mas 
isso pode mudar!

Em torno de cada criança  
que é vendida e usada há 
muitos que lucram com sua 
infelicidade. Sompop chama 
isso de uma espiral de 
sanguessugas na qual 
adultos sugam cada centavo 
que podem tirar das crianças.
•	Os pais muitas vezes 

recebem “adiantamento” 
sobre o “salário” da criança 
que trabalhará fora. Porém, 
as taxas de juros fazem a 
dívida crescer rapidamente, 
tornando seu pagamento 
total virtualmente 
impossível. As crianças 

tornam-se escravas da 
dívida. 

•	 Intermediários, líderes 
comunitários e professores 
dão dicas sobre crianças 
vulneráveis, e também 
recebem para não parar o 
comércio.

•	Motoristas de táxi levam as 
vítimas até a fronteira e, 
posteriormente, recebem 
para atrair clientes para os 
bordéis e bares.

• Os traficantes de pessoas, 
que são ligados a quadrilhas 
criminosas, lucram com a 
compra e venda de crianças 
como mercadorias.

Eles sugam dinheiro das  crianças

Mae, de 12 anos, da Birmânia, 
e Julie, 15, da China, vivem em 
um dos lares seguros para 
meninas de Sompop. Nenhuma 
delas pode ficar com os pais. 
A mãe de Mae morreu e seu 
pai teve que se mudar para 
um lugar a centenas de 
quilômetros de distância para 
encontrar trabalho. A mãe de 
Julie está muito doente. No lar 
de Sompop na cidade de Mae 
Chan, elas estão protegidas 
contra as gangues criminosas 
que estão à procura de 
meninas vulneráveis, e 
frequentam a escola em vez 
de trabalhar. 
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aquelas cujos pais bebem ou 
usam drogas. Ou uma mãe ou 
pai que tem HIV/AIDS ou 
outra doença grave e precisa 
de dinheiro para os remédios. 
O pior é para as crianças que 
foram abusadas sexualmente, 
às vezes por seus próprios pais 
rígidos. Elas são vistas como 
estragadas de qualquer 
maneira e, portanto, particu
larmente adequadas como 
escravas na indústria do sexo. 

– Ninguém se preocupa ou 
leva a sério o problema, pensa 
Sompop. Afinal, são “apenas 
crianças”. Mas vou salvar 
tantas meninas quanto puder. 
E a única maneira é fazê-lo 
antes que sejam vendidas para 
traficantes. Depois disso, é 
tarde demais.

Campanha de persuasão
Sompop encontra 30 meninas 
de diferentes aldeias que em 
breve serão mandadas 
embora. Ele tenta convencer 
os pais a deixá-las ir para a 

Program (Programa Educacio
nal das Filhas). 

Junto com uma jovem 
professora, Alinda, Sompop 
constrói uma escola e um lar 
para as meninas na cidade de 
Mae Sai. No início, é difícil, 
não apenas devido à falta de 
dinheiro. As meninas têm 
baixa autoconfiança e estão 
com medo.  Sompop as 
pressiona a aprender mais 
sobre si mesmas e o mundo ao 
seu redor. Às vezes ele quase 
chora por elas. Ele quer 

pais novamente e lhes pede 
para assinar um contrato, 
exatamente como fariam com 
os traficantes de pessoas. 

– Prometo cuidar de suas 
filhas como se fossem minhas 
próprias por pelo menos três 
anos. Vocês prometem que 
elas podem concluir a escola. 
Se quebrarem o contrato, 
vocês têm que pagar o 
dinheiro de volta.

Todos os pais assinam. Este 
é o início da organização de 
Sompop: Daughters Education 

escola, e se oferece para pagar 
as taxas escolares. Ele 
atazana, repreende, implora e 
pergunta: “Vocês vão 
simplesmente desistir delas?”. 
É como uma competição 
entre Sompop e os traficantes 
de pessoas. 

Finalmente, Sompop vai 
para casa e junta dinheiro 
para os uniformes e taxas 
escolares. Quando ele volta às 
aldeias, quase metade das 
meninas já desapareceu. Os 
pais não conseguiram 
esperar, mas ainda restam 19 
meninas. A maioria vive em 
aldeias remotas nas monta-
nhas e não podem ir para a 
escola na cidade e voltar todos 
os dias. Algumas meninas 
precisam de proteção contra o 
abuso de pais rígidos e violen-
tos, abuso de drogas na famí-
lia ou ameaças de gangues 
criminosas. Portanto, 
Sompop precisa providenciar 
escola e moradia para todas as 
meninas. Ele conversa com os 

•	Proxenetas e donos de 
bordéis e bares tomam 
quase todo o dinheiro que 
as crianças ganham.

•	Guias locais levam os 
turistas a bares e bordéis e 
obtêm uma percentagem do 
dinheiro que estes pagam. 
Muitas empresas de 
viagens mundiais também 
lucram com turistas sexuais 
em busca de crianças.

•	Bancos emprestam dinheiro 
para as atividades dos 
proprietários de bordéis e 
traficantes de pessoas, e 
recebem os juros. 

•	Os monges budistas não 
protestam quando as 

crianças são vendidas e, de 
acordo com a sua fé, 
também não rejeitam 
qualquer doação em 
dinheiro, mesmo quando se 
trata de dinheiro oriundo do 
tráfico de pessoas.

•	Médicos são pagos para 
emitir falsos certificados de 
saúde para as crianças. 

•	Policiais, guardas de 
fronteira e funcionários 
públicos recebem propina 
para ignorar o tráfico. 

•	Alguns políticos têm 
ligações com o tráfico de 
pessoas e as organizações 
criminosas, e recebem 
dinheiro, por exemplo, para 
suas campanhas eleitorais.

Eles sugam dinheiro das  crianças

Muitas das 
meninas 
vêm da 
Birmânia 
(Mianmar). 

Motoristas de táxi, líderes de aldeia, médicos, pais,  
policiais e guias turísticos – muitos ganham dinheiro com 
o comércio de crianças.
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encontra secretamente, em 
outra cidade. 

Policiais e militares visitam 
Sompop várias vezes. Eles 
estão furiosos e dizem que ele 
destrói a reputação da Tailân
dia. Ele precisa parar de dizer 
que as crianças são obrigadas 
a trabalhar e são vendidas 
como escravas. Ele não pode 
criticar a polícia, os militares 
e políticos. Mas Sompop não 
se permite silenciar: 

tráfico de pessoas. O telefone 
toca no meio da noite e vozes 
ameaçadoras sibilam: “Deixe 
a cidade, ou vamos matar 
você” e “Vamos incendiar sua 
escola”. Sompop não teme 
por si mesmo, mas se preocu-
pa com sua esposa e dois 
filhos pequenos. Por quase 
dez anos, ele não tem cora-
gem de morar junto com sua 
família por medo de que eles 
sejam atacados. Ele só os 

sacudi-las e gritar:
“Acordem! Mexam-se, 

falem mais alto, digam o que 
pensam, defendam-se!”

É nesse momento que 
Sompop decide que sua escola 
deve ser diferente. 

– A escola regular talvez 
seja adequada para crianças 
que já têm uma boa vida, diz 
ele à professora Alinda. 

Entretanto, as nossas 
crianças precisam de mais. 
Elas têm que aprender a ler, 
escrever e contar, mas 
precisam, acima de tudo, de 
habilidades para a vida. Na 
escola elas estão seguras, mas 
não podem ficar aqui para 
sempre. Portanto, devemos 
proporcionar-lhes 
conhecimentos sobre o 
tráfico de pessoas, direitos da 
criança e sua própria cultura. 
Assim, elas podem se 
proteger mais tarde.

“Vamos matar você!”
Sompop começa a falar  
abertamente que o tráfico de 
pessoas deve ser interrompido, 
por exemplo, em jornais e 
para políticos. Não demora 
muito até ele conquistar  
inimigos poderosos entre os 
que ganham dinheiro com o 

Mod, 12 anos, pertencente 
ao povo Akha. Sua família 
fugiu da Birmânia para a 
Tailândia antes de seu 
nascimento. O pai de Mod 
morreu quando ela era 
pequena e sua mãe está 
muito doente para cuidar 
dela. Na aldeia onde Mod 
cresceu com sua avó, mui-
tas pessoas bebem 
demais. Muitas vezes há 
brigas e lutas à noite. 
Meninas da idade de Mod 
de famílias pobres preci-
sam de proteção contra os 
traficantes, caso contrário, 
é provável que sejam ven-
didas e usadas, muitas 
vezes, na indústria do 
sexo. Portanto, hoje Mod 
vive no lar seguro para 
meninas de Sompop na 
fronteira com o Laos. A 
avó sente sua falta, mas 
sabe que o Mod tem chan-
ce de um futuro melhor se 
tiver uma educação.

Do lado de fora das escolas 
e lares seguros de Sompop 
no norte da Tailândia, há 
casinhas em miniatura, 
chamadas “casas dos 
espíritos”. Elas estão por 
toda parte na Tailândia, e os 
espíritos cuidam de tudo, 
desde casas e escolas aos 
campos de arroz, fábricas, 
campos de futebol e 
templos. Todos os dias, as 
pessoas acendem 
incensos e deixam frutas, 
flores, refrigerantes e 
doces nas casas, para que 
os espíritos sintam-se bem.

Casas dos 
espíritos fornecem 
proteção
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– Não podemos varrer os 
problemas para debaixo do 
tapete. Esta é a realidade!

 
A luta continua
Hoje já faz quase 25 anos 
desde que Sompop começou 
seu trabalho. As primeiras 19 
“filhas” são adultas, e muitas 
agora trabalham junto com 
Sompop como líderes e 
professoras. Outras “filhas” 

ano, milhares de crianças 
ainda são vitimadas pelo 
tráfico de pessoas. 

– Nós nunca desistimos. 
Dói-me ver meninas 
trancadas e abusadas nos 
bordéis. Para cada criança que 
conseguimos salvar, fazemos 
o futuro um pouco melhor, 
diz Sompop.  

começaram seus próprios 
projetos, e fazem parte da 
grande rede de Sompop na 
luta contra o tráfico de 
pessoas em toda a região do 
Mekong. 

Juntos, Sompop e seus 
jovens alunos construíram 
um movimento que deu 
abrigo e educação a milhares 
de crianças pobres. Porém, 
ainda há muito a fazer. Todo 

Quarta-feira: 
Azul celeste

Quinta-
feira: 
Camisa 
esporte 
azul escuro

Sexta-feira: 
Roupas 
tradicionais

Segunda-
feira: 
Amarelo

Terça-feira: Rosa

Na Tailândia, quase todas as crianças que estudam usam uniformes 
escolares e até mesmo um penteado escolar especial (cabelo curto 
para os meninos, e comprimento médio para as meninas!), mas 
Sompop quer que sua escola dê uma sensação de liberdade. As 
crianças podem se vestir como se sentirem melhor, mas, por diversão, 
a escola tem um esquema de cores que as crianças podem seguir se 
desejarem! 

Com conhecimento e humor, Sompop treina jovens estudantes para que ousem 
acreditar em si mesmos e se tornem os líderes do futuro. 

Sompop e o DEPDC/GMS  
administram, entre outras 
coisas:
•	Uma escola para centenas 

de crianças pobres que, de 
outra forma, seriam 
forçadas a trabalhar e 
poderiam ser vendidas para 
traficantes. Elas aprendem 
as disciplinas escolares 
regulares e habilidades para 
a vida.

•	Lares seguros para crianças 
que não podem viver com 
suas famílias devido ao 
risco de serem vendidas e 
exploradas, ou que são 
órfãs ou abandonadas. 

•	Treinamento de liderança 
para crianças e jovens 
pobres dos povos 
montanheses. 

•	Estações de rádio e TV 
onde as crianças aprendem 
a usar os meios de comuni-
cação para fazer ouvir suas 
vozes, e espalham a consci-
ência sobre o tráfico de 
pessoas e os direitos da 
criança nos próprios idio-
mas dos povos montanhe-
ses. 

•	Escola noturna aberta para 
jovens mais velhos, pais e 
monges na área de fronteira 
entre a Tailândia e a 
Birmânia. 

•	Projetos de escola e 
agricultura em aldeias 
pobres de montanha. 

•	Campanhas de informação 
que influenciam a legislação 
e as atitudes em relação às 
crianças e ao tráfico de pes-
soas. 

Sompop e sua 
organização 
trabalham 
assim

Cor, em vez do uniforme!
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Susanae

                              Rádio dos 
Direitos da Criança!

Susanae, 12 anos, atravessa a fronteira entre seu país natal, 
Birmânia, e a Tailândia todos os dias. Ela e outras crianças pobres 
birmanesas recebem educação gratuita na escola de Sompop.  
Isso também as protege do tráfico de pessoas e do trabalho infantil. 

5h30 
Acorda na Birmânia!

6h00 Segue 
para a Tailândia
Susanae vai de 
bicicleta e encontra 
colegas de escola 
no caminho para a 
fronteira. 

09h00 Aula de língua estrangeira
Susanae adora aprender idiomas, como 
chinês e inglês.

08h30 Sawadee! Olá!
O dia começa com canto no pátio 
da escola, sob a bandeira 
tailandesa. 

11h30 Almoço
Susanae conta a Pek, seu irmão 
mais velho, o que acontece em 
casa. Ele participa do treinamento 
de liderança para jovens de 
Sompop e mora na escola.

7h00 Cruza a fronteira
Antes, as crianças tinham que 
atravessar o rio nadando às 
escondidas para chegar à escola. 
Mas agora todos sabem sobre 
Sompop e sua escola. Os guardas 
de fronteira confiam que Susanae 
voltará à Birmânia durante a tarde.

08h00 Lotado, mas aconchegante
Um velho ônibus escolar espera perto da  
fronteira até que todas as crianças se apertem. 

Susanae e seu amigo Jan Kam  vão 
transmitir seu primeiro programa na 
estação de rádio da escola: Child Voice 
Radio (A Voz das Crianças)! São muitas 
coisas para controlar. 

– O mais difícil é alternar entre música e 
conversa, aumentar o volume de uma 
coisa e reduzir o de outra!

Sompop considera que os meios de 
comunicação são ótimas maneiras para as 
crianças fazerem ouvir suas vozes. Portanto, 
as crianças aprendem a fazer rádio e 
televisão na escola. Os programas de TV 
são exibidos no canal da escola no Youtube.

A Child Voice Radio é transmitida em 
toda a região de fronteira entre Birmânia e 
Tailândia nos diferentes idiomas dos 
povos das montanhas, durante seis dias 
por semana. Os alunos são os 
apresentadores dos programas, e 
decidem sobre o que querem falar. Eles 
fazem programas sobre tudo, de direitos 
da criança a notícias e música. Susanae já 
sabe sobre o que será o próximo programa.

– Queremos tratar de coisas que estão 
acontecendo na escola e de saúde, diz 
Susanae, que também quer falar sobre a 
situação das crianças em sua aldeia natal.

– Se não frequentasse a escola de 
Sompop, eu seria obrigada a trabalhar. Na 
minha aldeia, os direitos das crianças não 
são muito respeitados. Queria que meus 
pais trabalhassem menos, para que 
tivéssemos tempo de conversar. Às vezes, 
os adultos não são bons ouvintes ao 
conversar com as crianças, e acabam só 
dando bronca. Talvez porque estejam 
cansados.
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Susanae cruza a fronteira para ir à escola
12h00 Intervalo para 
brincar de elástico
Quem pula mais alto? Na 
brincadeira, chamada Yang, você 
pode empurrar o elástico com os  
  pés quando está acima da  
        altura da cintura!

14h00 Culinária
Nas aulas práticas da tarde, os alunos 
aprendem carpintaria, costura, tecelagem, 
computação e culinária. Hoje, Susanae faz 
uma gostosa sobremesa de banana!

12h30 Pausa para 
limpeza
Susanae e seus colegas 
ajudam a manter o pátio da 
escola em ordem.

16h00 Falta de tempo!
As crianças da Birmânia 
correm em direção à 
fronteira, que fecha às seis. 
Uma vez Susanae chegou  
lá tarde demais e teve  
que dormir na escola!

17h30 Dever 
de casa!

21h00 Boa noite! 
Após um longo dia, é fácil cair no sono ao 
lado do irmão mais novo, a mãe e o pai.
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Fanta
Fanta tem oito anos de 
idade quando seu pai 
desaparece. A mãe diz 
que ele conseguiu um 
trabalho longe de casa, 
mas ele nunca envia 
dinheiro e a família tem 
dificuldade para 
sobreviver. Os traficantes 
de pessoas estão sempre 
à procura de meninas 
pobres como Fanta. Em 
algumas aldeias da 
região, quase não há 
mais meninas com mais 
de 13 anos de idade.

 Leva um tempo até Fanta 
entender que o pai 
realmente se foi. Ele não 

passava muito tempo em casa 
ultimamente, pois arrumou 
uma segunda esposa. Fanta 
pertence ao povo Hmong, 
onde os homens que seguem a 
tradição antiga podem ter 
várias esposas. Fanta acha 
isso injusto, já que as esposas 
não podem ter mais de um 
marido. Agora o pai se reveza 
entre as duas famílias, mas 
um dia ele simplesmente não 
volta mais.

– Por que papai nunca vem 
para casa? pergunta Fanta. 

A mãe responde que ele 
trabalha longe de casa e não 
tem tempo, mas há algo 
estranho. Se ele trabalha, por 
que nunca envia dinheiro 
para casa? A família mal tem 
o suficiente para comer e 
todas as crianças precisam 
sair da escola. Um dia, a mãe 
diz que Fanta e seu irmão 
mais novo, Sak devem viajar 
para longe. 

– Vocês vão morar em um 
templo budista, onde eles 
cuidam de órfãos, afirma. Ela 
explica que não pode mais 
cuidar deles. Seus irmãos 
mais velhos podem trabalhar, 

protegida dos traficantes de pessoas
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Uma noite, 14 anos atrás, Fanta nasceu na casa da família, construída de bambu com um 
telhado de folhas de palmeira. A casa tem apenas dois quartos pequenos, mas mesmo assim 
o pai de Fanta conseguiu dormir durante todo o parto, conta sua mãe!

Fanta e sua família penduraram 
um amuleto de pano acima da 
porta da frente, para proteger a 
casa contra os maus espíritos!

O besouro brinquedo 
As crianças mais novas 
da aldeia de Fanta 
têm grandes besouros 
como mini-animais 
de estimação 
e brinquedos!

mas Fanta tem apenas dez 
anos de idade e Sak, oito. 

– Vai ser melhor para você, 
você pode ir para a escola lá, 
diz a mãe quando eles choram.

Lotado no templo
Fanta e Sak mudaram-se para 
o templo, a centenas de 
quilômetros de distância. Eles 
se apertaram em dormitórios 
com 200 outras crianças que 
também vêm de aldeias 
Hmong pobres.  Eles recebem 
alimentação e frequentam a 
escola, mas Fanta sente 
saudade de casa. 

– Há crianças demais e 

Ajudam os espíritos 
Quando Fanta volta para casa 
com o corpo de seu irmão, a 
mãe diz que ela não precisa 
voltar ao templo. Isso a alegra 
um pouco em meio à tristeza. 

O funeral leva três dias. O 
corpo de seu irmãozinho é 
vestido com belas roupas 
Hmong e colocado num 
berço feito de cesto. Os 
aldeões cantam músicas 
especiais e tocam tambores. 
Quando o caixão é levado 
para o cemitério, uma pessoa 

volta ao templo.
– Socorro! Eles estão se 

afogando. 
Fanta corre com as outras 

crianças e os monges para o 
rio. Ela corre ao longo da 
margem do rio e procura 
atentamente, mas é tarde 
demais. Ela só avista um 
sapato de Sak flutuando na 
água. Depois de muitas horas, 
a equipe de busca encontra os 
meninos. Quando seus 
corpos são colocados lado a 
lado, Fanta não consegue 
acreditar que Sak está morto. 
Ele parece dormir.

muito poucos monges, eles 
não cuidam tão bem de nós, 
Fanta diz a Sak. 

Uma manhã de sábado, Sak 
e seus amigos fogem para 
brincar no rio. É território 
proibido para crianças 
montanhesas, que não sabem 
nadar. Sak e amigos 
descascam frutas e jogam as 
cascas na água, para ver quem 
faz as cascas flutuarem mais 
rápido. De repente, um 
menino tropeça e cai da 
margem para a água em 
turbilhão. Sak se joga para 
frente e consegue agarrar sua 
mão, mas também acaba 
sendo arrastado para dentro. 
Os meninos lutam 
desesperadamente, mas não 
conseguem boiar na superfí-
cie. Quando seus amigos os 
veem desaparecer correm o 
mais rápido que podem de 

protegida dos traficantes de pessoas
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carrega uma tocha à frente de 
seu irmão mais novo, para que 
ele não se perca no caminho 
para a vida espiritual.

– Cada corpo tem três 
espíritos, diz a mãe de Fanta. 
Um renasce, um guarda o 
corpo e o outro é um fantasma 
que cuida de nossa casa. 

Fanta está certa de que vai 
encontrar o pai. É claro que 
ele deve vir ao funeral de seu 
irmão mais novo. Mas ele não 
aparece. Algo está muito errado. 

Fanta consegue começar a 
estudar na pequena escola da 
aldeia. Sua mãe e irmãos mais 
velhos trabalham duro para 
pagar as taxas escolares. 

Dois anos se passam até 
que, de repente, a mãe diz: 

– Amanhã vamos encontrar 
seu pai. Ele está na prisão. 

Inicialmente, Fanta fica 
muda. 

– Por que você não disse 
nada antes? pergunta ela. 

– Eu não queria dificultar 
as coisas para você. Se 
soubesse que seu pai estava na 
prisão, você não conseguiria 
se concentrar nos estudos. 

   Fanta discorda. Ela está 
triste porque seu pai está na 
prisão, mas ainda mais triste 
porque ninguém lhe contou.

Visita à prisão
A mãe conta que o pai foi 
condenado a 25 anos de 
prisão por tráfico de drogas. 
Ele diz que é inocente, e 
talvez seja verdade. Ele foi 
preso pela polícia na fronteira 
com a Birmânia, na cidade de 
Mae Sai. Acontece que as 
gangues usam montanheses 
pobres. Às vezes, elas 
subornam a polícia para que 
pessoas como o pai de Fanta 
sejam responsabilizadas pelos 
crimes cometidos por 

membros das gangues. Na 
Tailândia, as penas para 
crimes relacionados ao tráfico 
de drogas estão entre as mais 
rígidas do mundo.

– Se você não admitir a 
culpa, há um grande risco de 
que seja condenado à morte. 
Nós não podíamos pagar um 
advogado. Quando se é pobre, 
a pessoa não tem nenhuma 
chance, diz a mãe.

Leva duas horas para ir à 
prisão, na cidade. Eles 
precisam caminhar o último 

trecho, acompanhando os 
altos muros brancos com 
arame farpado e cacos de 
vidro em cima. Há uma longa 
fila do lado de fora do portão 
da prisão, e Fanta se 
surpreende ao ver tantas 
crianças. Ela pensou que era a 
única a ter um pai na prisão. 

Os pais e irmãos mais velhos de Fanta são do Laos. Fanta foi a primeira da família a nascer na 
Tailândia. Aqui, ela arruma as malas para viajar para o lar de Sompop, onde vai morar.

O guarda-roupa de 
Fanta
Fanta pertence ao povo 
Hmong, que vive na região do 
Mekong há centenas de anos.

– Temos nossa própria 
cultura, língua e roupas. Hoje 
em dia, não visto roupas 
Hmong frequentemente. A 
maioria dos jovens prefere 
jeans e coisas assim no dia-
a-dia. Contudo, para 
participar de festivais, é 
preciso usar roupas 
tradicionais. Minha mãe 
costurou minhas belas 
roupas. Eu realmente gosto 
de me vestir com elas!

Uniforme escolar!

O chapéu de trabalho 
protege contra a poeira e 
sujeira!

Trajes tradicionais 
Hmong.
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Fanta, 14 

Quatro pesadas portas de 
metal se fecham atrás de 
Fanta. O nome de seu pai é 
chamado e um guarda lhes 
acompanha a uma pequena 
sala.  Ela é dividida por uma 
parede com um painel de 
vidro. Fanta e o pai começam 
a chorar ao se verem. 

O pai pega o telefone ao lado 
do painel de vidro. Ele fala 
primeiro com a mãe, depois 
com o irmão mais velho. Fanta 
pensa em tudo que vai dizer 
quando for a sua vez. Porém, 
uma voz grita de repente no 
alto-falante: “cinco minutos!”. 
O pai de Fanta só pode receber 
uma visita de uma hora, uma 
vez por ano. Quando o tempo 
acaba, nem Fanta nem sua 
irmã mais nova conseguiram 
dizer nada.

Proteção contra gangues 
A mãe de Fanta não sabe ler 
nem escrever, e se lembra do 
quanto lamentava não poder 
ir à escola. 

– Eu já estava casada 
quando tinha a sua idade, ela 
diz a Fanta. Fugimos do Laos 
para a Tailândia antes de você 
nascer. Nas montanhas do 
Laos não havia escolas nem 
estradas, nada para comer, 
nem trabalho. O povo 
Hmong era maltratado. Não 
dava para sobreviver. Não seja 
estúpida como sua mãe. 
Dedique-se aos estudos. Se 
tivesse a chance, eu iria para a 
escola agora, mas estou velha!

   Fanta frequenta o último 
ano na pequena escola da 
aldeia. A família não tem con-
dições de enviá-la para conti-
nuar os estudos na cidade, 
onde as escolas são caras. 
Quando parece não haver 
esperança, Ptu, uma mulher 

de Chiang Kong, visita a 
aldeia. Ela é supervisora de 
um lar para meninas que pre-
cisam de proteção e apoio 
extra. O lar foi criado por 
Sompop Jantraka e sua orga-
nização.

– Meninas como Fanta 
precisam de proteção contra 
os traficantes de pessoas, 
explica Ptu. Fanta está na 
idade que as gangues 

procuram. Se ela ficar na 
aldeia, há um grande risco de 
que se torne vítima do tráfico. 
Em algumas aldeias da região, 
quase não sobraram meninas 
com mais de 13–14 anos.

A última noite
A Mãe está preocupada por 
mandar Fanta para longe. Ela 
nunca se esquece do que 
aconteceu com Sak, seu filho 
mais novo. Mas Ptu permite 
que Fanta visite o lar e a 
escola diversas vezes. Fanta e 
sua mãe decidem que ela deve 
se mudar. 

Fanta e sua mãe sentem muita 
falta uma da outra. Porém, a 
mãe quer que Fanta frequente a 
escola e seja protegida dos 
traficantes de pessoas. 
Portanto, Fanta mora muito 
longe de sua aldeia natal, no lar 
seguro de Sompop.

Quando Fanta visita sua casa, 
ela ajuda a mãe na agricultura e 
busca lenha. Elas se levantam 
às 4h30 da manhã, tomam o 
desjejum e preparam o almoço 
para levar consigo.   

– Saímos de casa às seis 
horas e caminhamos até 
nossos campos. Leva quase 
uma hora. Depois, trabalhamos 
o dia todo.  Mas eu não me 
canso. Sou muito forte.

Mora: No lar de Sompop para 
meninas na fronteira com o Laos
Gosta de: Desenhar e pintar 
Me deixa feliz: Praticar esporte!
Me deixa brava: Que crianças 
sejam obrigadas a trabalhar
Comida preferida: Sopa de 
abóbora, laranjas e morangos
Sonho: Que todas as crianças 
possam ir à escola!
Quer ser: Estrela do voleibol

Roupas casuais para 
aproveitar!
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Na noite anterior à partida, 
Fanta pode dormir com sua 
mãe pela primeira vez desde 
que era pequena. A mãe a 
abraça forte, sussurrando na 
escuridão. 

– Seja uma boa menina e 
dedique-se à escola. Não ande 
em companhias erradas. E 
tente não sentir muita sauda-
de de mim. Crianças ricas 
certamente são competentes 
em muitas coisas, mas não 
sabem nada sobre como culti-
var milho e arroz. Você é for-
te e pode fazer tudo!

Na manhã seguinte, a mãe 
de Fanta a acorda ainda mais 
cedo que de costume, para 
que possam passar o máximo 
de tempo possível juntas, 
antes da partida. 

Duas meninas de outras 
aldeias já estão no carro de 
Ptu. Enquanto se afastam 
sacolejando pela estrada de 
terra esburacada, Fanta acena 
despedindo-se da família e 
amigos. 

Ao chegar ao lar seguro 
para meninas de Sompop, 
Fanta desfaz as malas, escolhe 
uma cama e aprende os 
nomes de suas novas amigas. 
À noite, ela adormece 
rapidamente.

Saudade da mãe
Depois de alguns meses, 
Fanta sente-se em casa em 
Chiang Kong. Todas as 
meninas frequentam uma 
escola próxima ao lar e, 
durante os fins de semana e 
noites, adquirem conheci

mento extra sobre problemas 
comuns nas aldeias de 
montanha. Elas discutem 
drogas e álcool e doenças 
como HIV/AIDS. Aprendem 
sobre os direitos da criança e 
coisas práticas como, por 
exemplo, cozinhar e costurar. 
Fanta gosta, mas sente falta 
de sua família. 

– Fico preocupada com 
minha mãe. Ela precisa da 
minha ajuda nos campos de 
arroz. Mas preciso ir à escola, 
e ela me apoia, diz Fanta. 

Fanta encontrou seu pai 
mais uma vez após a primeira 
visita. Desta vez, ele não 
estava atrás de um vidro, e 
sim no pátio da prisão. Eles 
puderam se abraçar e 
conversar.

– Amo meu pai e sinto falta 
dele, mas gostaria que ele 
nunca tivesse nos deixado. Eu 
acho errado o fato de os 
homens terem mais poder do 
que as mulheres na minha 
aldeia, diz Fanta. Meninos e 
meninas devem ser tratados 
igualmente. Se no futuro eu 
me casar, não vou concordar 
que meu marido tenha mais 
esposas. 

O pai de Fanta ainda ficará 
muitos anos na prisão. 

– Eu acho que a punição é 
muito dura, diz Fanta. As 
famílias que ficam aqui fora 
não conseguem se sustentar. 
Admiro minha mãe, que 
cuida tão bem de todos nós. 
Sem ela, não teríamos 
sobrevivido.  

Cogumelo contra o tráfico de pessoas
Fanta e as outras meninas do lar de Sompop cultivam e 
vendem um cogumelo popular. O dinheiro vai para a 
luta contra o tráfico de seres humanos!

Nos lares seguros de Sompop, todas 
as meninas ajudar a cozinhar, limpar a 
casa e lavar a roupa. 

– Até mesmo as tarefas tediosas 
tornam-se divertidas quando as 
fazemos em conjunto, afirma Fanta.

Crianças que precisam  
de proteção
Crianças como Fanta, pertencentes aos povos nativos 
no norte da Tailândia, Birmânia, Laos, Vietnã, Camboja e 
da província de Yunnan, na China, geralmente são pobres 
e não têm direitos. Existe um grande risco de que possam 
ser exploradas por traficantes de pessoas e forçadas a 
trabalhar na indústria do sexo, por exemplo. Algumas 
crianças precisam de proteção extra, como Fanta, que 
tem um dos pais na prisão. No lar, também moram 
meninas que têm: 
•	 pais e/ou irmãos que trabalham na indústria do sexo 
•	 abuso de drogas e/ou álcool na família
• 	pais que estão gravemente doentes, por exemplo, com 
HIV/AIDS

•	  vítimas de abuso sexual
• 	fugiram de sua terra natal por causa da opressão e/ou 

pobreza e não têm permissão de residência.

As meninas se ajudam mutuamente 
com dever de casa após o jantar. 
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Fanta é louca por esportes!

Áreas de 
risco para 
crianças!

Fanta ama quase todos os 
tipos de esportes. 
   – Quero ser atleta 
profissional quando crescer. 
De preferência, quero jogar 
na seleção nacional de 

voleibol da Tailândia! Não 
creio que alguém do povo 
Hmong tenha jogado em um 
nível tão alto, mas talvez eu 
possa ser a primeira!
   Fanta joga voleibol na 
escola. 
   – Participamos de 
competições contra outras 
escolas e já vencemos 
várias vezes. Fico mais feliz 
quando estou praticando um 
esporte. Eu gosto muito de 
competir e nunca desisto. 
Eu sempre continuo lutando, 
porque adoro vencer!

Fanta também  
adora tênis de mesa, futebol 
e principalmente bambubol, 
ou takraw (bola em 
tailandês). Takraw é um 
esporte tailandês antigo e 
muito popular que é um tipo 
de mistura de voleibol, 
futebol e artes marciais, 
jogado com uma  
bola de vime.

Chiang Khong fica na fronteira 
com o Laos. A maioria dos tra-
ficantes de pessoas procuram 
crianças aqui, principalmente 
depois que Sompop e outros 
travaram uma batalha bem 
sucedida contra as gangues 
criminosas na fronteira com a 
Birmânia. Sompop construiu 
um lar seguro em Chiang Kong 
para proteger as crianças mais 
vulneráveis, aquelas em risco 
de ser vendidas para trafican-
tes de pessoas, se ainda 
morassem em suas aldeias de 
origem. Os funcionários de 
Sompop também viajam pelas 
aldeias e conversa com as 
crianças e seus pais sobre os 
direitos da criança e o que 
pode acontecer às crianças se 
elas forem enviadas para tra-
balhar nas cidades e locais 
turísticos.
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Angkana

H, 12 

Apia, 12

luta em 
segredo
Angkana tinha onze anos na primeira vez em 
que cruzou a fronteira da ditadura birmanesa 
para ir à escola de Sompop, na Tailândia. Agora, 
12 anos depois, ela segue os passos de 
Sompop e ajuda as crianças birmanesas a obter 
educação. Contudo, ela precisa trabalhar em 
segredo e não quer mostrar o rosto. Na 
Birmânia, ainda pode ser perigoso lutar pelos 
direitos da criança. 

 Aescola de Sompop era 
tão diferente, conta 
Angkana. Recebíamos 

conhecimento teórico e 
prático. E aprendi a pensar 
livremente!

Nas áreas pobres fronteiriças 
da Birmânia, vivem quase que 
exclusivamente povos 
montanheses. 

– Temos a pior educação de 
toda a Birmânia, diz 
Angkana. Não há dinheiro e 
os professores são muito 
poucos.

Garotas adolescentes 
mudam
Aos 15 anos, Angkana 
participou do primeiro 

–

– Amo meus pais, mas eles são 
velhos e doentes e somos 
muito pobres. 
Gosta de: Estudar birmanês, ler 
livros e revistas, escrever e 
jogar bola!
Quer ser: Médico. Tenho asma e 
meu médico me ajudou a 
melhorar. 
Me deixa brava: Que tantas 
crianças não frequentam a 
escola. Elas precisam cuidar 
dos irmãos menores, ou ir 
embora para trabalhar. 
Me deixa feliz: Quando meu 
irmão chega em casa e toda a 
família está reunida.

– Sempre preciso cuidar do meu 
irmão e da casa, pois minha mãe 
trabalha muito. 
Gosta de: Matemática e birmanês.  
É bom saber calcular quando você 
vai a uma loja, por exemplo! 
Ama: Andar de bicicleta. O que mais 
gosto é descer uma colina íngreme 
bem rápido. 
Me faz feliz: Quando o meu pai foi 
libertado da prisão e veio viver 
conosco novamente. 
Quer ser: Cantora. 
Sonho: Poder ir para a universidade. 
Também quero que todas as crian-
ças da minha aldeia possam ir à 
escola.

As meninas da aldeia gostam 
de jogar bola!
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Amoko, 12 

treinamento de liderança de 
Sompop, com meninas de toda 
a região do Mekong 
(Tailândia, Birmânia, Vietnã, 
Camboja e Laos). Elas se 
chamavam Mekong Youth Net 
(Rede da Juventude Mekong). 

– Aprendemos sobre nossos 
países e nossa cultura, como 
entrevistar crianças e como 
construir sua própria 
organização. Estudamos 
também o tráfico de pessoas e 
os direitos da criança. 

Angkana tinha muitos 
amigos da mesma idade que 
deixaram a Birmânia para 
trabalhar na Tailândia. 

– Quando seus pais os 
procuravam, eles haviam 
desaparecido sem deixar 
rastro. Ao participar do 
treinamento de Sompop, de 
repente percebi que meus 
amigos provavelmente 
haviam sido vítimas do 
tráfico de pessoas.

Ajuda crianças da Birmânia
Hoje, Angkana trabalha 
secretamente pelos direitos 

das crianças na Birmânia. 
– Aqui é difícil e perigoso 

dirigir uma organização, por 
isso precisamos ter muito 
cuidado. Eu procuro as 
crianças mais pobres, que têm 
dificuldade em casa. Existe 
um grande risco de que 
tenham que sair da escola e 
sejam obrigadas a trabalhar. 
Algumas têm pais envolvidos 
com drogas ou doentes. Dou-
lhes dinheiro para as taxas 
escolares e alimentação, e as 
levo ao médico. Também 
explico para toda a família 
sobre os perigos de enviar 
crianças para trabalhar na 
Tailândia.

Angkana coleta informações 
sobre a situação das crianças 
na região fronteiriça e as 
entrega a Sompop e sua 
organização, para que possam 
planejar melhor seu trabalho. 

– Eu admiro Sompop e 
aqueles que foram meus 
professores em sua escola, 
afirma Angkana.  

Angkana seguiu o exemplo de Sompop, e trabalha em segredo 
para ajudar as crianças das aldeias de montanha birmanesas.  
Ela não quer ser reconhecida e não mostra o rosto ao conversar 
com H, Amoko e Apia. 

H, Apia e Amoko costumam fazer brincadeiras de bater palmas!

– Tenho seis irmãos e meu pai tem que trabalhar muito 
duro para nos sustentar. Meus irmãos mais velhos 
também trabalham. Temo ter que deixar a escola para 
trabalhar e cuidar de meus irmãos mais novos. 
Gosta de: Estudar birmanês. 
Quer ser: Professor. 
Ama: Estar com minha família e assistir TV. Uma casa  
na vila tem um televisor e nós, crianças, geralmente  
nos reunimos lá!
Sonho: Viajar e talvez mudar para a capital da Birmânia, 
Rangoon. E construir um parque infantil em nossa aldeia. 
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Há muito tempo Birmânia é governada com mão de ferro 
por um regime militar que pertence ao maior grupo étnico 
do país, os birmanes. O regime tem perseguido todos 
que lutam por democracia no país, e também pessoas 
pertencentes a grupos étnicos diferentes do birmane. Os 
povos montanheses, como Akha e Karen, foram 
particularmente mal tratados. Escolas infantis foram 
fechadas, aldeias foram incendiadas, os carregamentos 
de alimentos foram interrompidos e os montanheses 
foram usados para trabalhos forçados. Muitos, 
consequentemente, fugiram para a Tailândia. Agora a 
situação na Birmânia melhorou um pouco. Muitos presos 
políticos foram libertados, como a lutadora pela 
democracia e patrona do Prêmio das Crianças do 
Mundo, Aung San Suu Kyi. Contudo,  
os montanheses ainda não se atrevem  
a crer que suas vidas vão melhorar.

A vida difícil do povo 
montanhês na Birmânia
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Mae não pode 

Bang! Um tiro ecoa entre as paredes de 
azulejo, e as meninas saltam de uma 
plataforma para a água. Mae, 12 anos, é a 
primeira a bater a mão no azulejo. Mas a 
alegria não dura muito tempo. 

Em meio aos arrozais na periferia da cidade de Mae Chan, 
no norte da Tailândia, toda uma aldeia foi construída por 
refugiados da Birmânia. Famílias do povo Akha fugiram da 
pobreza e dos trabalhos forçados. A vida na Tailândia 
também não era fácil até Sompop vir em seu socorro.

Sompop visita a aldeia frequentemente, para conversar com as 
crianças e os pais sobre as plantações e trabalhos escolares. 

nadar pela Tailândia

A escola de Sompop   para crianças Akha

 Eu adoro vencer. É como se 
todo o cansaço deixasse 

meu corpo, diz Mae, enquanto 
tira a touca de natação mol
hada. Mas depois fico triste. 

Hoje, Mae compete em 
campeonatos regionais no 
norte da Tailândia. Os 
vencedores passam para 
campeonatos juvenis 
tailandeses. Todos, menos 
Mae. 

– Não tenho a cidadania 
tailandesa, apesar de ter 
vivido aqui por toda minha 
vida. Quem chega em 
segundo lugar fica com 
minha vaga.

Não existe
Mae pertence ao povo Akha. 
Seus pais fugiram da 
Birmânia para a Tailândia. 

– No início, não frequent
ávamos a escola e não 
tínhamos nada para comer, 
conta Boo Su, 10 anos. 

Ninguém na aldeia tem 
permissão de residência na 
Tailândia, nem mesmo as 
crianças que nascem aqui. 
Os moradores têm 
dificuldade em encontrar 
trabalho. Eles não falam 
tailandês muito bem e não 

podem circular livremente 
fora da aldeia. 

– Se deixamos a vizinhança, 
somos perseguidos pela 
polícia, explica o pai de Boo Su.

Mesmo assim, nenhum dos 
moradores deseja voltar à 
Birmânia. 

– Os militares nos 
obrigavam a trabalhar sem 
pagamento durante mais de 
200 dias por ano, diz um dos 

Eles eram pobres e não 
tinham emprego. Acabaram 
começando a vender drogas 
para sobreviver, foram presos 
e condenados à prisão 
perpétua. Inicialmente, Mae 
morava com a mãe na prisão, 
mas depois de algum tempo, 
teve que se mudar para o lar 
de Sompop para crianças 
órfãs e abandonadas.  

– Comecei a frequentar a 
escola e recebi comida, amor 
e carinho. Eles se tornaram 
como uma nova família para 
mim. Mesmo assim, sempre 
se sente que algo está faltando 
quando você não pode morar 
com seus próprios pais.

Saudável devido à água 
Mae e as outras meninas na 
casa tiveram vidas difíceis e 

costumavam ficar doentes 
com frequência. Sompop 
tinha ouvido falar que a água 
podia ter um efeito curativo e 
as levou para uma piscina na 
cidade. Mas o homem na 
bilheteira não gostou de ver 
as garotinhas com roupas 
desgastadas. 

– Elas não podem nadar na 
nossa piscina, elas parecem 
sujas, disse ele. 

Sompop ficou com raiva. 
Ele encontrou outra piscina, 
mas mesmo lá, os adultos 
costumavam dizer coisas 
desagradáveis. Alguns não 
queriam que seus filhos 
nadassem na mesma piscina 
que crianças montanhesas.

– Vou construir a melhor 
piscina no norte da Tailândia, 
disse Sompop à sua esposa. 

Lá, todas as crianças que 
quiserem poderão nadar. 

Sompop usou seu último 
dinheiro na construção da 
piscina. Agora as crianças 
podiam nadar todos os dias, 
e logo ficou claro que Mae 
era rápido como uma lança 
na água.

A mãe morreu 
Após passar vários anos na 
prisão, a mãe de Mae ficou 
doente e morreu. 

– Meu pai teve sua pena 
reduzida. Agora, ele 
trabalha na China, diz 
Mae. Eu gostaria de morar 
com meu pai o tempo todo, 
mas ele quer que eu vá para 
a escola. Ele tem muito 
orgulho de mim. 

Quando Mae começou a 
ganhar medalhas, muitos se 
perguntavam como uma 
garota das montanhas 
podia nadar mais rápido 
que as crianças das escolas 
privadas chiques. 

– Isso me deixa 
orgulhosa! Se não posso 
nadar pela Tailândia, pelo 
menos posso nadar pelo 
povo Akha!  

–
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Apia, 12

Mae 
ganhou 
muitos 
troféus e 
medalhas. 

Boo Su, 12, quer 
ser médica ou 
professora 
quando crescer. 

Mae e sua 
amiga Julie 
compartilham 
um quarto no 
lar. 

Mae tem um 
documento de 
identidade 
afirmando que  
ela não é cidadã  
da Tailândia.

A escola de Sompop   para crianças Akha
líderes da aldeia. Eles 
levaram nossa comida e 
gado, e nos espancavam se 
protestássemos. Soldados 
rebeldes, que lutavam contra 
o regime, nos trataram tão 
mal quanto os outros. 

Sompop construiu escola
Sompop ouviu falar que as 

crianças da aldeia akha não 
tinham alimentos nem 
escola. Ele entrou em 
contato com um de seus 
ex-alunos, uma menina do 
povo Akha. Ela e Sompop 
abriram uma escola e uma 
plantação orgânica na aldeia. 
Cada família tem um 

pequeno pedaço de terra. 
Aqui, as crianças aprendem 
a cultivar plantações do 
modo akha tradicional, junto 
com seus pais.

O chapéu revela a idade!
A mãe de Boo Su em seu traje Akha tradicional. Quando 
uma menina akha entra na adolescência, ela troca seu 
chapéu simples de criança por uma touca de mulher 
adulta. Ela vai mudando ao longo da vida, 
conforme a mulher a decora com 
bordados, miçangas, franjas, peles, 
penas, moedas de prata e 
argolas. Cada chapéu é único, e 
quanto mais pesado e com 
mais enfeites ele tem, mais 
velha é sua dona!

Mora: No Lar Seguro com 
Natação de Sompop em  
Mae Chan. 
Me deixa feliz: Vencer!
Me deixa triste: Não competir 
no campeonato da Tailândia. 
Ama: Meu pai, Sompop e 
minha “família” do lar. 
Quer ser: Chefe de cozinha e 
nadadora profissional. 
Sonho: Nadar nas Olimpíadas. 
Lutar contra o tráfico de 
pessoas e pelos direitos da 
criança. 
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Líderes do futuro!
– Olhem-se nos olhos! Não olhem para o chão! Sompop grita aos jovens 
participantes de um treinamento de liderança em sua escola em Mae Sai. 
Os jovens dos povos montanheses não estão acostumados a mostrar 
autoconfiança, mas Sompop diz: Vocês são os líderes do futuro!

No treinamento de liderança de Sompop, os jovens muitas vezes praticam olhar nos 
olhos uns dos outros. Eles acham difícil não baixar os olhos, como costumam fazer.

Jan Nuan

– Minha mãe está orgulhosa 
de mim, pois ela não sabe ler 
ou escrever, diz Jan Nuan, 15 
anos. Porém, às vezes, ela 
quer que eu deixe a escola e 
comece a trabalhar. Isso me 
entristece. Meu pai quer que 
eu vá à escola para conseguir 
um emprego e uma vida 
melhores. 

Jan Nuan acha que os 
adultos sabem muito pouco 
sobre o tráfico de pessoas. 

– Há quadrilhas que 
sequestram crianças e as 
obrigam a trabalhar. Eu me 
preocupo com minhas irmãs 
pequenas. Meus pais 
trabalham muito e, às vezes, 
têm que nos deixar sozinhos 
em casa por vários dias. Eles 
dizem para fecharmos as 
portas e não abrir para 
ninguém, mas não me parece 
seguro. 

A melhor coisa para Jan 
Nuan é estar com os amigos. 
A pior é quando seus pais 
brigam. 

– Os adultos não entendem 
os jovens e geralmente fazem 
tudo do seu jeito. Às vezes 
choro sozinho no meu 
quarto, mas os professores da 
escola de Sompop são bons 
ouvintes. Lá, aprendi a me 
expressar melhor e não ser 
tímido. Sompop nos ensina 
sobre a vida e como podemos 
nos tornar mais independente. 

– Sompop é bom 

professor e engraçado. 
Ele me ajuda a pensar e me 
concentrar melhor, diz Nut, 
15 anos. Ele criou o 
primeiro grupo de b-boy da 
escola!

– Aprendi truques com 
amigos mais velhos e no 
Youtube. Meu grupo de 
dança favorito se chama 
Jabbawockees. Eles dançam 
como se não tivessem ossos!

O sonho de Nut é viajar 
ao exterior para dançar, mas 
agora é impossível. Ele 
nasceu de pais birmaneses 
na Tailândia e não tem 
certidão de nascimento. 

– Não posso sequer viajar 
para fora de Mae Sai sem 
permissão especial. A 
polícia tem bloqueios e 

Adultos não 
entendem 
os jovens

B-boy  
é o melhor!

verifica todos que vão para  
o sul.

Em Mae Sai há muitos 
problemas com drogas e 
gangues criminosas, diz Nut. 

– Muitas vezes vejo 
meninas em restaurantes com 
roupas apertadas e saias 
curtas, e sei que elas têm que 
levar convidados para quartos 
privados. Preocupo-me com 
minha irmã e lhe ensino tudo 
que posso sobre como se 
proteger contra os traficantes 
de pessoas. 
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Líderes do futuro!

Quando Jan Hom tinha oito anos, um homem veio à 
casa de seus pais adotivos. Ele lhes prometeu dinheiro 
caso permitissem que sua filha trabalhasse em um 
restaurante na cidade. Eles recusaram. 

Jan Hom diz que muitos tailandeses têm 
preconceitos com os povos montanheses. 

– Por exemplo, dizem que meu povo, Tai Yai,  
é ladrão! Isso me deixa furiosa e magoada! 

– Fico totalmente absorta em 
mistérios, histórias de 
vampiros e histórias sobre as 
vidas de jovens!

– Gosto de música pop tailandesa, 
japonesa e coreana!

Jan Hom e seus pais 
adotivos em frente à 
casa da família. 

– Com conhecimento, 
podemos evitar que 
mais crianças sejam 
vendidas. Muitas 
crianças não sabem ler 
e escrever e não 
conhecem seus 
direitos, diz Jan Hom.

– Eu era pequena e não 
entendia muito. Hoje tenho 
medo só de pensar no que 
poderia ter acontecido. Se eu 
tivesse ido com ele, 
provavelmente não estaria 
viva hoje. Esse comércio de 
crianças é um problema que 
aflige meu coração. Falo sobre 
isso para todos que conheço. 

– Com conhecimento, 
podemos evitar que mais 
crianças sejam vendidas e 
exploradas. Muitas crianças 
birmanesas são vítimas fáceis. 
Elas não sabem ler e escrever 
e não conhecem seus direitos. 
Não conseguem trabalho, 
então precisam aceitar 
empregos ilegais. A filha do 
meu vizinho viajou para 
Bangcoc há 20 anos e 
desapareceu. Eles não sabem 
se ela está viva ou morta. E 
tenho muitas amigas que 
desapareceram. Apenas uma 
voltou. Ela contou que em 
Bangcoc ficou inicialmente 
trancada em um quarto. 
Depois, ela e as outras 
meninas foram transferidas 
para outro país. Ela não quis 

dizer o que fizeram lá, mas 
acho que não era algo bom.

Deixada longe
O pai de Jan Hom morreu logo 
depois que ela nasceu na 
Birmânia. Sua mãe se casou 
novamente e se mudou com o 
novo marido para o alto das 
montanhas. Jan Hom não 
pode ir junto. 

– Minha mãe pediu que 
nossos vizinhos cuidassem de 
mim como se fosse sua filha. 
Eles ficaram muito felizes, pois 
gostavam muito de mim, e a 
filha deles havia morrido. 

Jan Hom e seus pais adotivos 
vivem em uma pequena casa de 
bambu em Mae Sai; a 
organização de Sompop lhes 
ajudou a encontrar a casa. 

Quando Jan Hom tinha 12 
anos, sua mãe da Birmânia a 
visitou pela primeira vez. 

– Fiquei feliz. Eu nunca 
havia entendido porque ela 
não me quis. Minha mãe disse 
que foi difícil me deixar, mas 
ela sabia que os vizinhos me 
amavam muito e me dariam 
um bom lar. Minha mãe teve 
que dormir na minha cama, e 
chorou e me abraçou forte 
durante toda a noite. 

Jan Hom quer impedir a venda de crianças
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 Mas, mulher, seu filho 
morreu. Ele não está 
mais respirando, diz 

um homem à mãe de 
Kimmie em um campo de 
refugiados. Ele tira o 
pequeno corpo dela e o leva 
embora. 

Finalmente, a mãe de 
Kimmie consegue levantar-
-se e sair para procurar o cor-
po de seu filho. Quando o 
encontra entre as pessoas 
mortas, ela o sacode. Como 
um milagre, Kimmie acorda. 

Vinte anos depois, Kimmie 
Weeks é conhecido por seu 
compromisso de ajudar as 
crianças que cresceram em 
meio à guerra. 

 

Kimmie Weeks é nomeado ao 
Prêmio das Crianças do Mundo 
2013 por lutar há mais de 20 
anos, desde que tinha dez anos 
de idade, pelos direitos da 
criança e especialmente por 
crianças afetadas pela guerra. 

Durante a fuga da guerra na 
Libéria, Kimmie quase morreu de 
cólera. Então, ele fez a promessa 
de que dedicaria toda sua vida a 
ajudar as crianças que passam 
dificuldades. Junto com amigos, 
Kimmie fundou “A voz do futuro” 
e aprendeu sobre os direitos da 
criança. Quando Kimmie tinha 16 
anos, eles organizaram uma cam-
panha de desarmamento das 
crianças-soldado na guerra civil. 
A campanha contribuiu para a 
libertação de 20.000 crianças-
-soldado. Um ano depois, 
Kimmie teve que fugir. Ele havia 
revelado que o presidente 
recém-eleito da Libéria, Charles 
Taylor, recrutara crianças-solda-
do para o exército liberiano. O 
presidente tentou fazer com que 
Kimmie fosse morto. Como refu-
giado nos Estados Unidos, 
Kimmie continuou seu trabalho 
pelas crianças afetadas pela 
guerra, não apenas na Libéria, 
mas também e principalmente 
em Serra Leoa e Uganda. 
Atualmente, Kimmie e outros 
jovens administram a organiza-
ção Youth Action International 
(Ação da Juventude 
Internacional). A YAI ajuda crian-
ças vulneráveis com orfanatos, 
reabilitação de crianças-soldado, 
educação e saúde, entre outros. 
A YAI também influencia os 
governos e parlamentos a traba-
lhar para que os direitos da crian-
ça sejam respeitados.

Por que  
Kimmie é  
nomeado? 

NOMEADO HERÓI DOS DIREITOS DA CRIANÇA PÁGINAS 90–109

Quando a guerra na Libéria começa, Kimmie Weeks tem oito  
anos e foge de sua casa com a mãe. No campo de refugiados nos  
arredores da capital, Monróvia, Kimmie quase morre de cólera  
depois de beber água contaminada. Ele sobrevive e promete  
dedicar toda sua vida a ajudar crianças que sofrem por causa da 
guerra. Ele cumpriu esta promessa.

Depois que meninos armados bateram à porta da casa onde 
Kimmie e sua mãe viviam, eles decidiram fugir.

–
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A guerra chega
Quando a história começa, 
Kimmie frequenta a escola. 
Ele sempre se senta na frente 
para ouvir tudo que o profes-
sor diz e poder responder 
rapidamente se ele fizer uma 
pergunta. Ele ama aprender 
coisas novas e sabe que é inte-
ligente. Ele dá de ombros 
quando os colegas riem e o 
provocam afirmando não ver 
o que o professor escreve no 
quadro negro porque as ore-
lhas salientes de Kimmie obs-
truem a visão. 

Porém, rumores de que os 
rebeldes atravessaram a fron-
teira começam a se espalhar. 
Na TV, o presidente fala de 
armas apreendidas e imagens 
de aldeias incendiadas são 
exibidas. 

– Viemos para libertar o 
povo da Libéria. Levará três 
dias e nenhum sangue será 
derramado, diz o líder rebel-
de Charles Taylor no rádio. 

– Estou com medo, diz 
Kimmie, e sua mãe tenta 
acalmá-lo. 

Mas as coisas não se acal-
mam. Pelo contrário. Mísseis 
começam a atingir casas, e 
tiroteios se estendem por 
horas.

  
Em fuga
Kimmie e sua mãe passam a 
maior parte do tempo em um 
abrigo no chão. Então, uma 
noite a casa inteira balança 
com uma explosão. Logo 
depois, batem à porta. Há 50 
homens e meninos armados. 
Nenhum deles está de unifor-
me, mas têm armas pendura-
das nos ombros. Um deles 
diz: 

– Viemos para libertar a 
Libéria. Fiquem dentro de 
casa!

Assim que os rebeldes vão 
embora, Kimmie e sua mãe 
fogem pela porta dos fundos. 
Eles acompanham o fluxo de 
pessoas que fogem assustadas 
em silêncio. Há bloqueios de 
estrada por toda parte e em 
cada bloqueio alguém é 
espancado ou morto. 

mentos ao bairro. Todos 
aplaudem.

As crianças devem ser  
ouvidas! 
Cada vez que Kimmie e as 
outras crianças conseguem 
algo, eles se sentem bem e 
ganham força para continuar. 
Um soldado da ONU dá a 
Kimmie uma cópia da 
Convenção da ONU sobre os 
Direitos da Criança.

– Uau! Vocês sabiam que 
nós, crianças, temos direitos, 
diz Kimmie às outras crianças. 
Temos de garantir que eles se 
apliquem aqui também! 

tenha terminado, é difícil 
conseguir comida. As tropas 
da ONU que vieram para 
monitorar a paz distribuem 
cestas de alimentos. Com 
Kimmie na liderança, um 
grupo de crianças caminha 
vários quilômetros até sua 
sede para solicitar que as ces-
tas também sejam distribuí-
das em seu bairro. Quando os 
soldados dizem que não há 
cestas de alimentos suficien-
tes, Kimmie e as outras crian-
ças vão até lá todos os dias 
para reclamar. Finalmente, os 
responsáveis concordam. No 
dia seguinte, levam supri-

NOMEADO HERÓI DOS DIREITOS DA CRIANÇA PÁGINAS 90–109

Ao voltar para casa, Kimmie 
se une a outras crianças e 
funda a associação ”A voz do 
futuro”. Kimmie sugere que 
eles devem lutar contra o uso 
de crianças como soldados.

Kimmie e sua mãe conse-
guem atravessar os bloqueios. 
Às vezes, a mãe tapa os olhos 
de Kimmie. Eles sentem o 
cheiro dos mortos em meio às 
seringueiras. 

Assim, eles chegam a uma 
universidade que se transfor-
mou em campo de refugiados. 
Kimmie olha em volta, hor-
rorizado. Crianças doentes 
choram e pessoas com olhares 
vazios sentam-se olhando 
fixamente para frente. O mau 
cheiro faz Kimmie vomitar. 
Em um dos edifícios, eles 
conseguem encontrar um 
pedaço de chão vago, que se 
torna sua casa. 

Kimmie e sua mãe não têm 
nada consigo. Eles precisam 
pedir comida a outros refu-
giados e procurar por folhas e 
raízes comestíveis. A água 
que recebem não é limpa, mas 
eles não têm escolha, então 
bebem. É quando Kimmie 
pega cólera e fica tão mal que 
acham que ele está morto.

Vai num carrinho de mão
Quando, ao fim de muitos 
meses, ouvem no rádio que há 
paz no país, Kimmie ainda 
está tão fraco que é levado 
para casa em um carrinho de 
mão. Sua casa está vazia. 
Tudo que tinham foi roubado 
ou destruído. 

   Assim que volta a ter for-
ças, Kimmie começa a ajudar 
crianças afetadas pela guerra. 
Ele reúne as crianças locais e 
sugere que limpem todo o 
lixo deixado pela guerra no 
bairro. As crianças começam 
a fazê-lo com entusiasmo, para 
deleite dos moradores dali. 

A próxima tarefa é fornecer 
alimentos aos habitantes do 
bairro. Embora a guerra 
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Muitas casas foram des-
truídas na guerra. Uma 
das primeiras coisas que 
Kimmie e seus amigos 
fizeram foi limpar todos os 
destroços da guerra.

Desarmem as crianças!
Kimmie e as outras crianças de 
“A voz do futuro” conseguiram 
dos comandantes de diferentes 
exércitos a promessa de desar-
mar todas as suas crianças-sol-
dado. No rádio, Kimmie disse às 
crianças-soldado: “Todas as 
promessas de que vocês 
ganharão algo com a guerra 
são apenas mentiras!”

É então que, juntas, as 
crianças fundam a associação 
“A voz do futuro” cujo slogan 
é: “As crianças devem ser vis-
tas e ouvidas!” Elas tiram isso 
de um artigo da Convenção 
da Criança. Elas vão de porta 
em porta e falam com todos 
que encontram sobre os direi-
tos da criança. Como crianças 
nunca tinham feito nada 
parecido na Libéria, elas 
ficam famosas. 

Quando chegam ao artigo 
38 da Convenção da Criança, 
que diz que crianças não 
devem ser usadas como solda-
dos, Kimmie percebe que têm 
uma tarefa importante pela 
frente. Todos viram as crian-
ças-soldado durante a guerra. 
Na próxima reunião das 
crianças da “A voz do futuro”, 
Kimmie sugere:

– Temos que acabar com o 
uso de crianças como solda-
dos! 

As crianças decidem fazer 
um protesto e tentar conven-
cer os líderes rebeldes a liber-
tar todas as crianças-soldado. 
Elas iniciam a “Campanha de 

Desarmamento Infantil” e 
criam mais um slogan: “Nós 
não podemos segurar canetas 
enquanto nossos amigos 
seguram armas.”

Desarmem as crianças! 
Kimmie e dois outros meni-
nos vão até os rebeldes com 
um gravador. Eles levantam 
os braços ao se aproximar de 
um bloqueio na estrada, para 
mostrar que estão desarma-

dos, e gritam:
– Queremos falar com seu 

comandante. 
Os rebeldes acham que eles 

são espiões, e os obrigam a 
deitar no chão. Em certo 
momento, os soldados atiram 
no chão, bem entre os pés das 
crianças. Os meninos sentem 
tanto medo que urinam nas 
calças e os rebeldes riem iro-
nicamente. Às vezes, Kimmie 
e os outros são mantidos pre-
sos por horas. Porém, eles 
sempre acabam conseguindo 
ser atendidos pelo comandan-
te e fazer sua pergunta:

– Você pretende desarmar 
todas as crianças em seu exér-
cito? 

Todos os comandantes 
dizem que vão fazê-lo e 
Kimmie registra suas pro-
messas no gravador. Depois, 
as crianças vão às estações de 
rádio e lhes pedem para 
transmitir as promessas dos 
líderes rebeldes nos noticiá-
rios. Kimmie é entrevistado e 
diz no rádio:

– A vocês, crianças usadas 
como soldados nesta guerra, 
nós, d’A voz do futuro dize-
mos: Todas as promessas de 

que vocês ganharão alguma 
coisa com a guerra e que fica-
rão ricos são apenas mentiras! 

A campanha de desarma-
mento infantil é bem sucedi-
da, e mais de 20.000 crianças-
-soldado são libertadas. 

As crianças-soldado do 
presidente
Kimmie agora tem 15 anos de 
idade. Todos os sucessos 
motivam os jovens ativistas 
dos direitos da criança a fazer 
ainda mais. As pessoas sabem 
quem eles são e por que 
lutam. Nunca antes as crian-
ças conseguiram que os 
governantes do país mudas-
sem. 

Há paz, e o líder rebelde 
Charles Taylor foi eleito  
presidente, embora tenha sido 
ele quem começou a guerra. 
Kimmie ouve um boato de 
que o exército do país come-
çou a treinar crianças como 
soldados em um quartel  
militar perto do aeroporto. 
Ele pega o gravador e toma 
um táxi. 

– Você pode me levar ao 
quartel militar e esperar do 
lado de fora, ele pede ao 
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Quando estava refugiado 
nos EUA, Kimmie fundou a 
organização Youth Action 
International (Ação da 
Juventude Internacional). 
Ele voltou para a Libéria e 
pode, junto com a YAI, tra-
balhar para cumprir sua pro-
messa de ajudar as crianças 
afetadas pela guerra.

Kimmie como herói em pacotes 
de salgadinho na Libéria.

motorista. Ao chegar, 
Kimmie se dirige ao guarda:

– Tenho uma missão aqui, 
ele diz e consegue entrar. Ele 
logo se aproxima do campo de 
treinamento. Pelo menos 500 
meninos vão e voltam mar-
chando e segurando armas de 
madeira. Eles pegam suas 
armas e fingem atirar. 
Kimmie vai direto até o mili-
tar que conduz o treino e diz:

– Boa tarde, senhor! Meu 
nome é Kimmie Weeks. 
Posso falar com algumas das 
crianças aqui? 

– Sim, faremos uma pausa 
para vocês conversarem, diz o 
soldado, dirigindo-se para o 
prédio de escritórios. Kimmie 
liga o gravador. 

– Eu sou de Grand Bassa, 
conta o primeiro menino. 
Eles me buscaram lá e disse-
ram que eu teria um bom 
treinamento e ajudaria a 
Libéria na guerra em Serra 
Leoa. Os outros contam his-
tórias semelhantes. 

Quando Kimmie já conver-
sou com 20 dos meninos, ele 
ouve alguém gritar:

– Pikin (menininho), venha 
cá! Você não tem direito de 
estar aqui! Venha aquiiii! 

Mas Kimmie não se vira. 
Ele corre o mais rápido que 
pode pelo portão até o táxi 
que o aguarda e diz ao moto-
rista para sair logo dali. 
Kimmie percebe que será 
difícil para o presidente 
Taylor explicar o que ele gra-
vou naquela fita.

Ameaçado de morte pelo 
presidente
Kimmie vai ao ministro da 
justiça e diz: 

– Qual sua intenção ao trei-
nar 500 crianças como solda-
dos? 

O ministro responde: 
– Esta é uma pergunta para 

o presidente!
Kimmie consegue se reunir 

com o presidente Charles 
Taylor em seu gabinete. 

Kimmie vai sozinho, pois 
nenhum dos outros membros 
do grupo dos direitos da 
criança tem coragem de ir 
junto. Eles sabem que pessoas 
que criticaram o Presidente 
Taylor desapareceram e 
foram encontradas mortas. 

Kimmie passa pela porta e, 
de repente, está cara a cara 
com Charles Taylor. Ele sente 
medo, mas não o demonstra. 
Afirma ter visto o treinamen-
to de crianças-soldados e que, 
de acordo com a Convenção 
da Criança, o mesmo deve ser 
interrompido. O presidente 
Taylor fica furioso, inclina-se 
contra Kimmie e diz em voz 
muito alta:

– Vou dizer uma coisa a 
você, amiguinho: se fizer 
alguma coisa sobre isso, você 
corre o risco de desaparecer, 
só para você saber! 

– Entendo, Senhor 

Presidente, responde 
Kimmie, e sai apressadamen-
te dali. Ele não pode deixar de 
olhar se alguém o está seguin-
do. Mas, apesar das palavras 
do presidente, essa notícia 
deve ser divulgada.

Passaporte para fugir
No dia seguinte, Kimmie 
organiza uma conferência de 
imprensa. Ele conta o que viu 
e gravou no quartel militar. A 
história vai para as manchetes 
de todos os jornais e os prin-
cipais noticiários no rádio e 
na TV. O presidente nega que 
o exército esteja treinando 
crianças, e diz que Kimmé é 
“uma ameaça à segurança da 
Libéria.”

O serviço secreto do presi-
dente vigia Kimmie. 
Soldados aparecem do lado de 
fora do escritório. Eles se 
esgueiram em frente à casa de 
sua mãe. Eles vão à sua escola. 
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Cédulas de  
votação – e não 
projéteis.

A Libéria é tudo que temos.  
Digamos não à violência.

Kimmie percebe que está em 
perigo. Ele já não se atreve a 
dormir no mesmo lugar mais 
de uma noite. Então, Kimmie 
recebe uma carta da embaixa-
da dos EUA convocando-o 
para uma reunião.

– Queremos ajudá-lo a dei-
xar a Libéria, diz o embaixa-
dor. É muito perigoso para 
você aqui. O presidente Taylor 
já interrogou seus amigos e, 
tanto no aeroporto e como no 
porto, eles procuram especifi-
camente por você. 

“Tudo isso por minha cau-
sa!”, pensa Kimmie, espanta-

do. “Eu só quero ajudar as 
crianças na Libéria!”

No dia seguinte, Kimmie 
vai disfarçado como um dan-
çarino tradicional, com um 
grupo que fará turnê por todo 
o país. Ele recebeu um passa-
porte falso do embaixador. 
Eles o deixam na fronteira e o 
controle de fronteiras diz:

– Bem-vindo à Costa do 
Marfim! 

Kimmie pode relaxar. Ele 
está em segurança.”

Não esquece a promessa
Seis meses depois, Kimmie 

pode voar para os EUA. Ele 
está sozinho e longe de sua 
amada mãe. Inicialmente, 
Kimmie frita hambúrgueres 
em Dellaware. Porém, ele 
logo consegue entrar em  
uma boa escola, tem as 
melhores notas e pode ir para 
a faculdade. 

Contudo, Kimmie não se 
esqueceu de sua promessa de 
ajudar crianças afetadas pela 
guerra. Junto com alguns 
outros estudantes, ele funda a 
Youth Action International 
(YAI). É uma organização 
que apoia crianças e adoles-
centes afetados pela guerra, 
não apenas na Libéria, mas 
também em outros países.

Somente cinco anos depois 
Kimmie pode voltar à 
Libéria. A guerra acabou e 
Charles Taylor fugiu para a 
Nigéria. 

A mãe de Kimmie não sabe 
que ele está a caminho de 
casa. Quando ele sai do carro 
e anda até sua casa, os vizinhos 
vêm correndo e gritando:

– Kimmie está de volta!
Sua mãe sai de casa para ver 

o que está acontecendo. Eles 
se abraçam e choram de felici-
dade. 

A maioria das pessoas teria 
escolhido ficar nos Estados 
Unidos e levar uma vida mais 
confortável lá, mas Kimmie 
voltou para casa. 

– A Libéria é meu lar, afir-
ma ele. Eu estive perto de me 
tornar uma das crianças que 
morreram na guerra. Não se 
esqueçam de que toda criança 
que morre na guerra ou de 
fome poderia se tornar uma 
pessoa que constrói um mun-
do melhor.  

Kimmie é convidado para dar 
palestras por todo o mundo. 
Todos os anos, mais de 40.000 
jovens costumam ouvi-lo. O 
dinheiro que ele ganha é usado 
para financiar projetos na 
Libéria e nos outros países da 
África onde a YAI trabalha. 
Seus conselhos para os jovens 
são:
1.	Descubra algo que você 

considera importante para 
se mobilizar. 

2.	Encontre uma ligação entre 
você e a causa pela qual se 
mobiliza.

3.	Não se mobilize apenas por-
que outros o fazem. Pense 
por si mesmo!

4.	Imagine o que deseja fazer 
na vida por você e pelos 
outros, e trabalhe duro para 
consegui-lo.  

Kimmie costuma dizer: 
“Quando há guerra, é como se 
a vida pressionasse o botão de 
pausa. As pessoas não vivem 
de verdade. A vida fica parali-
sada pelo medo.”

“Seja como uma formiga, não 
como um gafanhoto! Formigas 
constroem, gafanhotos comem 
o que os outros plantaram.”

“Queremos construir uma 
ponte entre ‘eu não posso’ e 
‘eu posso’. Tudo é possível.”

Conselhos de Kimmie para crianças e jovens:

Seja como uma formiga! 
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Água para beber e tomar banho.

O filtro transforma a água suja 
em potável.

Um gole da água filtrada...

... é gostosa e não causa 
doenças.

A água potável em sacos é cara 
para os pobres, que não têm 
escolha além de beber a água 
que recebem, mesmo que seja 
ruim. Foi assim Kimmie con-
traiu cólera e esteve muito per-
to de morrer.

“Depois da aula , eu cami-
nho por uma hora para vir ao 
Centro para Meninas da YAI. 
Aqui podemos aprender uma 
profissão. Eu já sei fazer 
alongamento de cabelo e 
unhas, como é feito em um 
salão de beleza. O curso é 
gratuito. É uma sorte, porque 
minha família nunca poderia 
pagar. Quando eu terminar o 

curso, vou abrir um salão de 
cabeleireiro. Se ganhar um 
bom dinheiro, posso conti-
nuar minha educação. Quero 
ser engenheira e ajudar a 
reconstruir a Libéria. A pri-
meira coisa que vou fazer é 
pavimentar todas as estra-
das. Elas estão totalmente 
destruídas. Depois, vou cer-
tificar que todas as ruas 

tenham luzes. A pior coisa 
que me aconteceu foi quan-
do eu tive que cuidar de 
bebê da minha tia em vez 
de ir para a escola.”
Charity L Jargbo, 15

O motorista do caminhão 
d’água Ojuku Weah recebe 
encomendas e entrega tam-
bores todo dia.

– Uma família costuma 
comprar 10 galões (38 litros) 
por dia, diz ele, ao empurrar 
seu carrinho de mão. Mas 
essa água só para banho e 
limpeza em geral. Não se 
deve beber sob risco de  
adoecer. 

Um tambor com 38 litros 
de água custa quase US$ 
0,13 e um tambor de água 

Kimmie quase morreu devido à água suja. Por isso, ele  
quer garantir que todas as crianças tenham água potável 
para beber:

– Antes da guerra, tínhamos água encanada nas casas  
de  Monrovia. Mas os soldados rebeldes destruíram todos 
os encanamentos de água. 

Por causa disso, todos ainda têm que comprar água  
para beber, cozinhar, tomar banho, lavar roupa etc. 

potável custa US$ 1,00. 
Portanto, os pobres bebem a 
água que seria para lavar e 
tomar banho, ou outra água 
ruim. A água potável é mais 
vendida em sacos e garrafas; 
ela vem de poços cujo direito 
de uso pertence a empresas 
que a purificam, embalam e 
vendem.

Por isso, Kimmie e a YAI, 
dão às famílias dos bairros 
pobres de Monróvia um filtro, 
para purificar a água suja, tor-
nando-a potável. Por exemplo, 

no bairro mais pobre de 
Monróvia, West Point. 
Quando Kimmie mostra aos 
moradores de West Point 
como a água turva sai limpa e 
potável, eles aplaudem. 
Kimmie bebe uma caneca 
para provar que a água já está 
limpa. O público também 
quer provar. 

– Vamos garantir que mais 
famílias pobres recebam um 
filtro como este, promete 
Kimmie. Crianças não deve-
riam adoecer devido à água 
suja. Água limpa é um direito 
humano. 

A presidente da Libéria, 
Ellen Sirleaf, recentemente 
solicitou a Kimmie que cuide 
para que todos os 800 mil 
habitantes de Monróvia, vol-
tem a ter água corrente. Os 
encanamentos d’água danifi-
cados serão restaurados. 
Mais da metade dos morado-
res da cidade são crianças.

Meninas aprendem uma profissão

Água potável para todos!
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IX Nossa aldeia foi atacada 

no início de uma 
manhã. Ouviam-se 

tiros de todos os lados, pesso-
as correndo para cá e para lá, 
tentando escapar. Granadas 
explodiram. Casas foram 
atingidas e começaram a 
queimar.  De repente, percebi 
que havia me perdido de 
minha família, e corri para a 
estrada com muitas outras 
pessoas em fuga.

Os rebeldes haviam feito 
um bloqueio na estrada, 
vigiado por meninos solda-
dos. Muitos deles pareciam 
mais jovens que eu. Estavam 
vestidos com todos os tipos de 
roupas estranhas. Um deles 
usava um vestido branco, 
outro, um traje grande 
demais. Eles tinham amule-
tos mágicos pendurados no 
pescoço, granadas e munições 
pelos ombros, tatuagens 
assustadoras nos braços e ros-
tos pintados para a guerra. 
Havia crânios espetados em 
varas. Eles atiravam para o ar, 
para nos assustar. 

– Formem filas! Meninos à 
direita! Meninas à 

esquerda! 
   Aqueles que não os 

obedeciam eram 
mortos a tiros ins-

tantaneamente. 

As pessoas estavam em pâni-
co. Elas gritavam e choravam 
em desespero ao ver o que 
acontecia com as pessoas ao 
redor.

– Você aí, chamou um dos 
meninos soldados, apontando 
para mim na fila dos meni-
nos. Leve esta caixa de muni-
ção. Você deve carregá-la para 
mim. Ande!

Eu não sabia, então, que 
esse era o começo do pesadelo 
de minha vida.

Tornou-se desumano
Tive que trotar carregando a 
pesada caixa de munição na 
cabeça. Se eu não me movesse 
rápido o suficiente pelo mato, 
eles atiravam no chão, bem 
perto de meus pés. 
Eventualmente chegamos ao 
acampamento rebelde.

Aprendi a manusear um 
rifle. Deixei de ser um ser 
humano, apesar de ter cresci-
do como um menino normal. 
Eu aprendi a matar como um 
soldado obediente.

Nós, crianças-soldado, 
sempre éramos enviados na 
linha de frente. Nos davam 
drogas para que fôssemos 
corajosos. Nós não sabíamos 
o que fazíamos. Quando 
sobrevivíamos a um ataque, 
os líderes nos recompensa-

Ao ouvir Kimmie Weeks falar no rádio, Francis começou a sonhar 
que podia abandonar a vida de soldado. Hoje ele trabalha pela paz.

“As palavras de  
Kimmie fizeram- 
me depor  
minha arma”

O país dos 
escravos 
libertos
A Libéria foi fundada em 
1847 por escravos libertos 
dos EUA. Em 1840, havia 4 
milhões de escravos nos 
Estados Unidos. Entretanto, 
mais e mais pessoas ficavam 
contra a escravidão. Alguns 
achavam que os escravos 
deviam ser libertos e torna-
rem-se cidadãos dos EUA. 
Outros achavam que eles 
deviam ser mandados de volta 
à África. A partir de 1820, cer-
ca de 15 mil escravos libertos 
foram de navio para a parte  
da África que recebeu o nome 
de Libéria, que significa  
“Liberdade”. A capital foi bati-
zada de “Monróvia” em home-
nagem a James Monroe, que 
foi presidente dos Estados 
Unidos.

Os escravos libertos leva-
ram consigo o modo de pen-
sar que haviam experimenta-
do: Que algumas pessoas são 
melhores do que outras. 
Antes, eles eram maltratados. 
No novo país, constituíram o 
topo da sociedade. Aqueles 
que já viviam no local passa-
ram a ser maltratados pelos 
vieram dos EUA. Os recém-
-chegados américo-liberianos 
decidiam tudo e tornaram-se a 
alta classe do país. E continu-
am sendo. A distribuição injus-
ta do poder foi uma das razões 
da guerra civil. O líder rebelde 
Charles Taylor afirmou que 
libertaria os nativos dos améri-
co-liberianos. Porém, ao invés 
disso, ele tomou o poder a si 
mesmo e o próprio Charles 
Taylor é américo-liberiano.

Muitas coisas na Libéria se 
assemelham aos EUA: A ban-
deira é muito parecida com a 
dos EUA, mas tem apenas 
uma estrela no canto superior 
esquerdo, em vez de 52.  
A maior parte da 
Constituição é igual, o 
dinheiro é chamado 
de dólar e o idio-
ma é o inglês.

Aos 14 anos de idade, Francis foi capturado 
para tornar-se criança-soldado. Ele aprendeu 
a matar e viveu uma vida horrível. Contudo, 
quando ouviu Kimmie Weeks no rádio, ele  
começou a sonhar com o fim da vida de  
soldado.

“
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Quando Francis  
fugiu, crianças-soldado 
armadas haviam monta-
do um bloqueio de estra-
da. Francis foi obrigado  

a acompanhá-los e  
tornar-se uma  

criança-soldado.

vam com patentes militares, 
para que nos sentíssemos 
competentes. O esquadrão 
passou a ser como nossa famí-
lia, e os comandantes, como 
nossos pais. Queríamos mos-
trar nossa capacidade de lutar 
e parecer destemidos, pois 
assim ganhávamos elogios. Se 
alguém demonstrasse medo, 
era punido imediatamente.

Considerávamos o líder 
rebelde Charles Taylor como 
um herói e comemorávamos 
quando o víamos.

Embaixador da paz
Essa situação continuou pelo 
que pareceu uma eternidade. 
Mas um dia, quando estava 
sentado no acampamento 
entre outras crianças-soldado 
limpando a minha arma, ouvi 
um homem jovem falando no 
rádio sobre a guerra de uma 
maneira muito diferente do 
que eu tinha ouvido antes. Ele 
disse que nós, crianças-solda-
do, havíamos sido enganados. 
Éramos explorados pelos líde-

res rebeldes, afirmou ele. Ele 
também disse que é proibido 
usar crianças como soldados, 
e que todas as crianças-solda-
do devem deixar a guerra. A 
voz era de Kimmie Weeks.

Eu refleti e percebi que o 
que ele disse era verdade. 

Comecei a sonhar com o 
fim da minha vida como sol-
dado, mas não podia fugir do 
acampamento. Se eu tentasse, 
me matariam imediatamente. 
Na parte do país onde estáva-
mos, o conflito continuava, 
embora negociações de paz 
tivessem começado na capital, 
e muitas crianças-soldado 
tivessem sido desarmadas. 
Sentia-me extremamente 
frustrado. Eu sempre pensava 
sobre morrer agora, depois de 
perceber que poderia parar de 
lutar.

No final, nossos líderes 
rebeldes assinaram o acordo 
de paz. Foi então que conheci 
Kimmie pessoalmente. Ele 
chegou a um dos acampa-
mentos para crianças-soldado 

e disse algo que eu nunca vou 
esquecer:

– Vocês são jovens como eu. 
Somos a Libéria do amanhã, 
e nosso país é totalmente 
dependente de todos os 
jovens. Não deixem as armas 
e líderes rebeldes arruinar 
suas vidas. Enquanto usar 
uma arma, você vai destruir 
sua vida e as de outras pesso-
as. Trabalhe pela paz, não 
pela guerra!”

Senti-me motivado a seguir 
seu exemplo. Kimmie era um 
garoto como eu. Ele tinha 
sido forçado a fugir da 
Libéria, pois Charles Taylor 
queria matá-lo. E agora ele 
tinha escolhido voltar para 
nos ajudar. Nós o chamamos 
o Embaixador da Paz.

Kimmie ajudou a mim e a 
outras crianças-soldado a for-
mar uma organização para 
crianças e jovens que foram 
soldados e desejavam voltar a 
uma vida normal. Eu agora 
trabalho pela paz. Nunca 
mais usarei uma arma”.  

 

“As palavras de  
Kimmie fizeram- 
me depor  
minha arma”

Condenado 
por crime 
contra a 
humanidade
Em 26 de abril abril de 
2012, o ex-presidente da 
Libéria, Charles Taylor, foi 
condenado pelo Tribunal 
Penal Internacional, em 
Haia, na Holanda. Ele foi 
condenado a 50 anos de 
prisão por crimes contra a 
humanidade durante a guer-
ra no país vizinho à Libéria, 
Serra Leoa, por “... ter pla-
nejado alguns dos crimes 
mais brutais da história da 
humanidade, incluindo 
assassinato, tortura e estu-
pro”.

Taylor também forneceu 
armas aos rebeldes de 
Serra Leoa. Os rebeldes 
pagavam com diamantes, 
que Taylor contrabandeava 
para a Bélgica. “Diamantes 
sangrentos” como costu-
mam ser chamados, pois os 
diamantes são usados para 
pagar armas, que mataram 
50.000 pessoas e obriga-
ram 2,5 milhões a fugir. 
Devido ao contrabando de 
diamantes, a guerra em 
Serra Leoa pode se prolon-
gar por mais de dez anos.

Charles Taylor não foi 
condenado pelos crimes 
que causou em seu país 
nativo, a Libéria. Foi Taylor 
quem começou a guerra, 
em 1989. Ele prometera que 
a guerra acabaria em três 
dias. Contudo, ela durou 14 
anos. Duzentas mil pessoas 
foram mortas e metade da 
população fugiu para países 
vizinhos. Mais de 20 mil 
crianças foram forçadas a 
se tornarem soldados.
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IX alegra as crianças
O terror começa quando Abigail tem sete anos de 
idade e sua mãe chega correndo com o irmão 
menor nas costas. 

– Apresse-se! Arrume suas roupas! Temos que 
ir embora. Os soldados começaram a roubar e 
matar pessoas. Eles isolaram várias estradas, 
grita ela. 

Hoje, Abigail tem 17 anos e é voluntária na orga-
nização YAI, de Kimmie Weeks. Ela ensina crian-
ças pobres a ler. 

 Antes da guerra, a vida 
era boa. Abigail ama-
va a escola que fre-

quentava, onde havia espera-
do ansiosamente para entrar.

Mas quando Abigail está na 
escola há um ano, ouve notí-
cias perturbadoras no rádio.  
       Rebeldes se aproximam da 

capital, Monróvia, onde ela 
mora. Dia após dia, a guerra 
chega mais perto. Até o dia 
em que a família tem que 
fugir.

Em fuga
Eles correm ao pelas ruas, 
mas quando dobram uma 
esquina, encontram meninos 
com grandes armas. Os meni-
nos gritam e atiram com suas 
armas para assustar. Homens 
estão de joelhos com armas 
apontadas para suas cabeças. 

 Abigail enrijece de medo. 
Como é possível meninos tão 
pequenos se comportarem 
assim, pensa ela. 

– O que tem na sacola, gri-
tam os meninos soldados para 
Abigail, rasgando a sacola. 

– E você, mulher! Tem mais 
alguma coisa? 

Os meninos revistam a mãe 
de Abigail da cabeça aos pés. 
Eles finalmente encontram o 
dinheiro que ela tinha escon-
dido sob as roupas e riem, 
triunfantes: 

– Ah! Eu sabia, diz um 
menino. 

Eles caminham por horas, 
junto com muitas outras pes-
soas. Ninguém fala. O único 
som é dos passos na estrada e 
crianças chorando. 

– Estou cansada, mãe, 
reclama Abigail. Podemos 
descansar? 

– Não, apressem-se, temos 
que continuar, diz a mãe e 
segura sua mão. 

Um pequeno caminhão 
vem passando. Todos gritam: 
“Pare! Deixe-nos subir!” 
Embora a caçamba já esteja 
cheia de gente, o motorista 
para. A mãe rapidamente 
segura na beirada e sobre. Ela 

Criança-soldado durante a 
guerra na Libéria.
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Abigail, 17

alegra as crianças
consegue agarrar o braço de 
Abigail, exatamente quando o 
veículo dá partida e segue. 

– Para onde vamos, pergun-
ta Abigail. 

– Acho que podemos chegar 
à aldeia da vovó por esta 
estrada, responde a mãe. 

Da caçamba, Abigail vê 
muitas pessoas em fuga. 
Alguns carregam a bagagem 
na cabeça, outros em carri-
nhos de mão. Ela vê as crian-
ças chorando desesperada-
mente e procurando por seus 
pais. Vê feridos sentados à 
beira da estrada e mortos nos 
campos.

Tchau mãe! 
No dia seguinte, chegam à 
aldeia da avó. 

– Que sorte! exclama avó 
quando os vê. 

Após de algumas semanas, 
a mãe de Abigail diz:

– Pequena Abigail, minha 
amada, seja boa e ajude sua 

avó com as plantações. Estou 
voltando para Monróvia com 
seu irmãozinho. Se estiver 
tudo bem, volto para te bus-
car. 

– Mamãe, por favor, deixe-
-me ir junto! Abigail pede. 

  – Não, aqui é melhor para 
você. Mas tenho que levar seu 
irmãozinho, pois ele é apenas 
um bebê. 

Todos os dias, Abigail vai 
para a estrada olhar se a mãe 
está chegando. Ela espera 
quando os ônibus e carros 
vêm de Monróvia. Mas a mãe 
nunca vem. 

– Você tem que trabalhar 
para que tenhamos muitas 
coisas para vender quando a 
guerra acabar. Aí poderemos 
ir para Monróvia e você pode 
começar a estudar, promete a 
avó. Abigail planta, capina 

ervas daninhas, busca água, 
rega e colhe. 

Depois que mais de um 
ano se passou, a avó diz 
aquilo que Abigail esperava:

– Agora temos hortaliças 
suficientes. 

  Abigail fica feliz. Talvez 
ela já possa encontrar sua 
mãe e ir à escola.

De volta à escola
Em Monróvia, muitas coisas 
estão destruídas devido à 
guerra. Casas e edifícios 
bombardeados e incendia-

dos. Elas vão morar em uma 
casa com alguns parentes, 
mas ninguém sabe onde estão 
a mãe e o irmão de Abigail. 
Alguém diz que a encontrou 
na fronteira com a Costa do 
Marfim, um país vizinho, e 
que ela estava indo para a 
Nigéria. Isso é tudo que 
Abigail consegue descobrir. 

Elas encontram um lugar 
no mercado, onde podem 
vender seus produtos hortíco-

A melhor coisa: minha TV e minha 
cama macia! 
Ama: Aprender coisas novas. 
Sonho: Construir hospitais para 
que até mesmo as pessoas 
pobres possam ter atendimento. 
Não gosta: Quando os pais não 
permitem que seus filhos fre-
quentem a escola. 
A pior coisa que aconteceu: Mamãe 
ter morrido e não poder ver 
como tudo vai bem para mim. 
Quer ser: Enfermeira, para ajudar 
realmente as pessoas.

As crianças muitas vezes vêm a 
Abigail para se aconselhar 
quando têm problemas. Talvez 
tenham sido espancadas em 
casa ou foram vítimas de intimi-
dação (bullying). 
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las. Toda noite, elas contam 
quanto conseguiram e escon-
dem o dinheiro em um saco 
plástico sob o colchão onde 
dormem juntas. Uma noite, 
Abigail e a avó estão sentadas 
na cama como de costume 
contando o resultado das ven-
das do dia no mercado. A avó 
diz:

– Agora, minha Abigail, 
temos dinheiro suficiente 
para que você possa começar 
a frequentar a escola. Abigail 
abraça avó, pula no chão e 
dança de alegria. Ela pensa no 
que a mãe costumava dizer:

– Abigail, nunca se esqueça 

de que há dois caminhos para 
a prosperidade. Alguns nas-
cem em meio à prosperidade, 
enquanto outros têm que se 
esforçar para chegar lá.

Conhece Kimmie
Um dia, quando Abigail chega 
da escola e abre a porta, sua 
mãe está sentada no sofá! Seu 
irmãozinho está sentado ao 
seu lado. Ela corre e os abraça 
por muito, muito tempo. 

– Mamãe! Onde você este-
ve? Eu senti tanta saudade! 

A mãe conta como foi obri-
gada a fugir pela fronteira 

para escapar da guerra. 
Porém, Abigail percebe que 

há algo errado. É claramente 
perceptível que a mãe está 
doente. Uma noite, três meses 
depois, ela morre. Abigail 
chora até dormir várias noites 
e não vai à escola. Mas quan-
do está mais calma, ela diz 
para si mesma: “Não importa 
o quanto eu chore, isso não 
vai trazer mamãe de volta. 
Vou mostrar ao mundo que a 
filha de mamãe Winnie pode 
ser bem sucedida, mesmo que 
ela não esteja aqui!”

Algum tempo depois, 
Abigail é convidada para a 
cerimônia de encerramento 
na escola de um amigo. Um 
convidado especial vai discur-
sar. É Kimmie Weeks. 
Quando Kimmie conta sobre 
suas experiências na guerra, 
Abigail se identifica. 
“Imagine que uma pessoa tão 
bem sucedida passou por difi-
culdades como aquelas que eu 
enfrentei. Isso significa que 
eu também posso ser bem 
sucedida.”

– Não deixem que as difi-
culdades os interrompam em 
suas vidas. Levem seus estu-
dos a sério e conquistem o que 
desejam, ela ouve Kimmie 
dizer.

Quer ajudar crianças
Quando chega à escola no dia 
seguinte, Abigail conta:

– Você sabem!? Eu ouvi 
Kimmie Weeks ontem! Seus 
colegas de classe querem 
saber tudo o que ele disse. 

Quando Abigail é chamada 
pelo diretor, ela fica preocu-
pada imaginando o que fez de 
errado: “Talvez eu não saído 
durante os intervalos... ou... 
será que alguém morreu?” 
Mas o diretor quer outra coisa:

– Entre. Sente-se para 
ouvir. Kimmie Weeks e a YAI 
se ofereceram para pagar suas 
taxas escolares, porque você é 
uma dos melhores alunas da 
escola, e se dedica tanto aos 
seus estudos. 

“Meu sonho está prestes a 
se realizar! Imagine se minha 
mãe pudesse me ver agora!” 
pensa Abigail. 

Alguns dias, Abigail vai ao parque depois da aula para conversar 
com as crianças e ajudar aquelas que têm problemas. 

– Acabei de me mudar para a cidade com minha mãe, diz uma 
menina. Minha mãe não tem condições de pagar minhas taxas 
escolares, então preciso vender pão todos os dias. Espero poder 
começar a frequentar a escola no próximo semestre. 

– Vai dar tudo certo, você vai ver, encoraja Abigail. Estude bas-
tante quando começar a escola. Assim, poderá chegar muito longe.

Com roupas e unhas bonitas. 

Às vezes, 10 crianças da vizinhança se reúnem na cama 
macia de Abigail para ver um filme na TV. 

Abigail adora seus bichos de 
pelúcia e todas as crianças 
que a visitam também.
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Abigail quer obter algo 
mais de seu contato com 
Kimmie. Ela procura direta-
mente em seu escritório e 
pede para encontrá-lo. 

– O que posso fazer por 
você, pergunta Kimmie. 

– Sou muito grata pela bolsa 
de estudo que recebo de vocês. 
Agora, quero ajudar as crian-
ças que passam por dificulda-
des, como também já passei. 
Assim como você fez. O que 
posso fazer? Eu tenho tempo 
todos os dias depois da aula.

Ensina crianças pobres
Kimmie sugere que Abigail 
faça cursos na YAI para 
aprender a ensinar as crianças 
que não podem pagar as taxas 
para frequentar a escola. É 
perfeito para Abigail. Ela ama 
estar com crianças e lhes ensi-
nar as coisas. Agora ela é 

voluntária da YAI vários dias 
por semana e ensina crianças 
em uma das áreas mais pobres 
em Monróvia. Ela sabe, por 
experiência própria, quanta 
diferença faz ter alguém 
quando se é pequeno. Alguém 
que cuide de você e se importe. 

  – Sei que posso fazer com 
que as crianças se sintam feli-
zes. Nós cantamos e brinca-
mos muito. Em escolas 
comuns, é a mesma coisa 
todos os dias. Quero criar 
uma grande escola onde todos 
gostem de estar. Quando ri, 
você aprende melhor. 

Abigail também se tornou 
uma líder em seu bairro. 
Muitas crianças vêm a ela com 
seus problemas. Algumas vêm 
chorando, porque foram 
espancadas. Abigail ouve, 
conforta, e faz sugestões. Às 
vezes, pode haver dez crianças 
em sua cama. 

– Tenho orgulho participar 
na organização de Kimmie. É 
muito melhor quando jovens 
ajudam jovens. Eles levam 
mais a sério.”  
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– Abigail é sempre justa. Ela é 
amigável com as pessoas aqui 
no bairro. Cuida das crianças, 
brinca com elas e lhes ensina 
coisas. Mais pessoas deveriam 
ser como ela, diz Mayamu, vizi-
nha de prédio de Abigail. 

– Oh, como esperei poder ir à 
escola. Foi horrível quando a 
guerra começou e tive que 
parar de novo. A educação é 
superimportante. É por isso 
que trabalho como voluntária 
na escola extra da YAI e  
ajudo crianças que não têm 
possibilidade de ir à escola, 
conta Abigail.

Durante a guerra, Abigail 
ajudou sua avó a cultivar 
hortaliças. Ao vendê-los no 
mercado, elas conseguiram 
dinheiro para Abigail come-
çar a frequentar a escola.

Os sapatos preferi-
dos de Abigail para 
ficar em casa. 

De uniforme  
escolar.
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“As crianças têm o direito 
de brincar! Todas as crian-
ças precisam brincar! Mas 
brincar não é algo natural para 
muitas crianças aqui na Libéria. 
Agora temos paz, mas muitas 
crianças não podem brincar 
mesmo assim, pois há muito 
poucos lugares onde se pode 
brincar livremente. 

Por isso, lutamos muito para 
que este parque aqui em 
Paynsville continuasse a existir. 
As autoridades públicas plane-
javam derrubá-lo para construir 
casas ali. Conseguimos dinhei-
ro para poder recuperar o par-
que. Ele ficou completamente 
destruído após a guerra, com 
buracos de bala nos escorre-
gadores e balanços virados. 
Agora as crianças se reúnem 
aqui e brincam novamente. 

Nossos voluntários vêm aqui 
conversar com as crianças e 
motivá-las a ir para a escola. As 
crianças que precisam traba-
lhar e vender coisas para aju-
dar suas famílias também 
podem vir aqui um pouco.”
Kimmie Weeks

– Quando há guerra e as 
pessoas estão com fome, não 
se pode rir, diz Lass. Quando 
há guerra, não se pode jogar 
futebol, nem visitar seus ami-
gos; não se pode fazer nada 
que seja divertido. Durante a 
guerra nos deitávamos no 
chão e temíamos ser mortos. 
É preciso haver paz para que 
se possa brincar.

“Muitas pessoas têm medo de vir aqui 
para West Point. Aqui moram muitos ex-sol-
dados rebeldes e as pessoas são pobres. 
Há muitas crianças que foram raptadas de 
aldeias no interior para vir trabalhar para 
alguém, mendigar ou vender várias coisas. 
Elas não vão à escola e são tratadas como 
escravas. Meninas pobres são abusadas por 
homens mais velhos. Às vezes, o homem 
atrai a menina oferecendo-se para pagar 
suas taxas escolares, mas ele só o faz se 

puder usá-la. Nós fazemos teatro de rua 
para ajudar as pessoas a entender que é 
errado tratar crianças desta maneira. 
A YAI nos apoia, pois eles acham importante 
que as pessoas saibam o que está aconte-
cendo com as crianças. As pessoas gostam 
de nossas peças e, muitas vezes, 
há debates depois.”
Philomena, 15

Na Libéria, apenas metade de todas as crianças frequenta a 
escola. Muitas famílias ficaram pobres devido à guerra, e não 
têm condições de pagar a taxa escolar. A guerra também deixou 
muitas crianças órfãs. Por isso, as crianças precisam vender 
várias coisas para arrecadar dinheiro para as taxas escolares. 
Aqueles que moram perto do parque da YAI aproveitam para 
descansar um pouco sob a grande árvore, brincar e conversar 
com seus amigos. Abigail costuma ir lá para dar bons conselhos 
às crianças.

Teatro contra o tráfico de crianças

Vender para ir à escola

Brincar em paz 

Não se brinca 
na guerra

Compre 
biscoitos!
Patience, 13 anos 
Vendedora 
de biscoito

Compre meias!
“Todos os dias depois da aula, eu vendo 
meias para arrecadar dinheiro para as 
taxas escolares. Estou contente que este 
parque fique bem aqui; caso contrário, eu 
não teria um lugar para ir quando preciso 
de uma pausa.”
Enoch, 15 anos, Vendedor de meias

Compre vassoura!
Paul, 15 anos 
Vendedor de vassoura

Compre 
escova de 
vaso sanitário!
Rufus, 15 anos 
Vendedor 
de escova 
de vaso 
sanitário

Compre 
água!
Asarah, 
10 anos 
Vendedor de 
água

Compre pão!
Rebecca, 
13 anos
Vendedora 
de pão

Compre 
sabão! 
“Meu pai acha bom  
que eu esteja fazendo 
algo para ganhar  
dinheiro para as taxas 
escolares. Agora eu 
vendo sabonetes. 
Prefiro pintar cartazes 
do lado de fora das 
lojas. Sou muito 
bom em desenho.”
Prince, 15 anos 
Vendedor de sabão
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A YAI fundou escolas extras em bairros pobres para as 
crianças que não têm dinheiro para ir à escola regular. 
Abigail vem depois da aula, vários dias da semana à escola 
extra de New Kru Town para ajudar a ensinar as crianças.

Quer aprender  
“Adoro vir aqui. Antes, eu não tinha 
nada para fazer durante o dia, pois 
meus pais não podem pagar as taxas 
escolares. Mas eu também quero 
aprender as coisas, como as crianças 
que vão à escola. E agora eu faço isso! 
Aqui nos contam histórias e nos ensi-
nam canções e rimas. A pior coisa que 
conheço é não aprender as coisas. 
Quero ser jornalista e escrever sobre 
o que acontece em outros países, para 
que nós, na Libéria, possamos apren-
der mais sobre o mundo.”
Tom, 15

Quer ser presidente!
“Estou muito feliz por ter conse-
guido começar aqui. É como uma 
escola de verdade, porém, mais 
divertida. Antes, eu tinha que 
trabalhar o dia todo, lavar roupa, 
buscar água e ir ao mercado fazer 
compras. Então, um dia minha tia 
disse-me que havia uma escola 
extra, onde as crianças aprendiam 
coisas e que eu poderia começar! 
Agora sei escrever meu nome e já 
tenho um monte de amigos.  
Quero ser presidente da Libéria. 
Quando eu for presidente, vou  
baixar o preço do arroz para os 
pobres que não têm condições 
de comprar.”
Rina, 9

É o encerramento  
na Escola Preparatória 
Zoe-Louise em 
Monróvia, e 
Anthionette, 12, apre-
senta as pessoas que 
discursarão hoje: 

– Kimmie Weeks é 
um exemplo para nós, 
pois ele trabalha duro 
para melhorar a vida 
das crianças na Libéria. 

A organização de 
Kimmie, Youth Action 
International (Ação 
Jovem Internacional – 
YAI) treinou os profes-
sores na escola de 
Anthionette e forneceu-
-lhes materiais educativos divertidos. 

– Não importa quantos anos vocês têm ou qual sua história, 
diz Kimmie. Eu cresci sem pai, passei fome e tive que mendigar 
para conseguir dinheiro para as taxas escolares. Continuem 
lutando! Não desistam! Façam da Libéria um lugar melhor para 
se viver!

– Quero ser uma advogada justa, diz Anthionette. Pois aqui na 
Libéria, nem todos os advogados são justos. Quem tem dinheiro 
pode conseguir que culpados sejam sentenciados como ino-
centes. Isso não é bom. Quero que a Libéria se lembre de mim 
como a Advogada Justa. 

Eles vão à escola extra 
da YAI

Quer ser advogada justa

YAI torna a escola 
divertida

Anthionette, com seu exemplo, Kimmie.

– Muitas escolas na Libéria são triste-
mente chatas, diz Helena Carter, responsá-
vel pelo programa educacional na YAI. 
Muitas vezes, o ensino consiste de um  
professor escrevendo com giz em um qua-
dro negro, enquanto as crianças copiam 
em seus cadernos. Se algum aluno não 
escrever corretamente ou comentar sobre 
qualquer coisa em voz alta, o professor 
logo chega com sua vara e bate nele. 
Queremos mudar isso. O processo de 
aprendizagem deve ser divertido para as 
crianças. Então fica muito fácil de aprender.

– É por isso que todos amam o programa 
escolar da YAI. Fazemos brincadeiras, 
músicas, rimas e danças. Durante nosso 
treinamento, os professores aprendem a 
não bater nas crianças. Eles acham que 
não é possível fazer com que as crianças 
obedeçam sem espancá-las, mas isso está 
totalmente errado. “Conversem com as 
crianças”, dizemos. A YAI treinou 400  
professores. As escolas participantes  
do programa tornaram-se muito populares, 
e muitas crianças querem ir para lá.



104

“Parem de espancar crianças”
Quando Nene chega ao orfanato, todas as  
outras crianças estão em frente à casa para  
conhecê-la. Ela é tímida e não quer soltar a  
mão da avó. Então, uma das crianças vai até  
ela e diz:

– Meu nome é Kulha. Se você quiser, pode-
mos ser melhores amigas, eu e você. 

A mudança para o orfanato da YAI não  
poderia ter começado melhor. Agora, anos  
depois, Nene tornou-se corajosa e faz teatro  
de rua pelos direitos da criança.

 Nene cresceu com a avó 
porque sua mãe mor-
reu durante a guerra, 

quando ela era bebê. A avó 
não tinha condições de matri-
cular Nene na escola. Muitas 
vezes Nene ficava dentro de 
casa espiando, por uma fresta 
da porta, as outras crianças 
passarem apressadas a cami-
nho da escola. Ela não queria 
que a vissem, pois então grita-
vam coisas desagradáveis  
para ela:

– Olhem, ali está a menina 
sem mãe! Ela nem mesmo vai 
à escola! 

Nene corria para a avó e 
chorava em seu colo.

– Não, Nene, não chore. 
Seja corajosa! dizia a avó. É o 
único modo de progredir na 
vida. 

Doía sentir-se excluída de 
algo que parecia tão diverti-
do. Ela era tão curiosa, mas a 
zombaria a tornara tímida. 

Então, um dia, uma estra-
nha veio à casa da avó. 

– Ouvi dizer que sua neta 
não está na escola, disse a 
mulher. Se você quiser, ela 
pode começar a estudar em 
uma escola perto do orfanato 
que eu administro. É gratuito.

O caminho até o orfanato 
foi a jornada mais longa e 
mais feliz que Nene já fez. 
Quando chegaram, todas as 
crianças aguardavam. Foi 
então que ela conheceu Kulha. 
Elas realmente tornaram-se 
melhores amigas e, desde 
então, fazem tudo juntas. 

– Kulha é como uma irmã 
para mim, diz Nene. As 
outras crianças também são 
como irmãos. 

Clube dos Direitos da 
Criança
Nene mal se atrevia a falar 
com alguém quando chegou 
ao orfanato, exceto Kulha, 
claro. Mas dia um homem 
veio visitar. Ele perguntou se 
alguns alunos queriam fun-
dar um clube dos direitos da 
criança na escola. Nene pen-
sou: “Eu gostaria, mas não 
tenho coragem...”

Mais tarde, alguns colegas 
de Nene vieram correndo até 
ela. 

– Nene, você não pode par-
ticipar se fundarmos clube 
dos direitos da criança? per-
guntou uma menina. 

– Não, eu não posso. Quer 
dizer, não tenho tempo, res-
pondeu Nene, evasivamente. 

– Mas, por favor, precisa-
mos de você como secretária. 
Você escreve tão bem, é boa 
aluna e sempre justa para com 
os outros. Vamos lá! 

Nene ficou lisonjeada. Ela 
não sabia que achavam tantas 
coisas sobre ela. Finalmente, 
ela disse: 

– Ok, eu participo. Posso 
tentar ser a secretária. 

Na primeira reunião, havia 
mais de 50 alunos. Nene esta-
va tão nervosa que sua mão 
tremia enquanto ela anotava 
o que foi dito. Antes de ador-
mecer à noite, ela pediu:

– Bom Deus! Ajude-me a 
ter coragem e ousar falar na 
próxima reunião. 

Durante a próxima reunião 
do clube dos direitos da crian-
ça, Nene se atreveu a dizer 
que ideias tinha, participar do 
planejamento e muito mais. 
Ela escreveu a ata com mãos 

– Estou orgulhosa por ter che-
gado tão longe. Tenho apenas 
16 anos e já sei um monte de 
coisas. Espero que outras pes-
soas possam sentir o mesmo, 
diz Nene. 
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Nene, 16
Ama: Esporte.
Não gosta de: Brigas. 
Comida favorita: Arroz e pão. 
Melhor coisa que aconteceu: Poder 
vir para o orfanato de Kimmie e 
começar a estudar. 
Pior coisa que aconteceu: A guerra, 
quando as pessoas se mata-
vam. 
Admira: A presidente da Libéria, 
Ellen Johnson Sirleaf. 
Quer ser: Médica ou atriz.

calmas. Ela havia conseguido 
ser corajosa!

   
Dá conselhos
O clube dos direitos da crian-
ça mudou a vida de Nene. 
Tanto alunos como professo-
res vêm a ela pedir conselhos. 
Quando o diretor está fora, 
ele geralmente pede a Nene 
que leia mensagens para pro-
fessores ou pais. Ela vai às 
casas de pais que não permi-
tem que seus filhos frequen-
tem a escola e os convence a 
mudar de ideia. 

Em uma reunião do clube 
dos direitos da criança, discu-
tiu-se o fato de que muitas 
crianças são espancadas pelos 
pais. Algumas crianças têm 
cicatrizes pelo corpo, outras 
vêm à escola com hematomas 
ou precisam ficar em casa, 
porque apanharam demais. 

– Não está certo. Não se 
podem espancar crianças, dis-
se Nene. O que podemos 
fazer para que as pessoas 
entendam isso? 

– Talvez possamos fazer 
esquetes e apresentar em 
lugares onde as pessoas costu-
mam se reunir, sugeriu 
alguém. Todos acharam uma 
boa ideia. 

Algumas semanas mais tar-
de, todos os personagens 
estão distribuídos, e todo o 
grupo marcha para a praça no 
centro da cidade. Eles batem 

nas portas e convidam as pes-
soas para sair e assistir. 
Também pediram ao tradi-
cional locutor notícias, “The 
Town Crier” (O Arauto da 
Cidade), que anunciasse com 
sua voz alta o ia acontecer. Ele 
caminhou ao redor e gritou:

– Não vão para os campos 
hoje! Reúnam-se na praça! 
Reúnam-se na praça! Há pes-
soas que querem falar com 
vocês sobre os direitos da 
criança!!! Reúnam-se na pra-
ça!!

Muitas pessoas vieram, cer-
tamente algumas centenas.

Não espanquem crianças
Nene grita e bate em “seus 
filhos” com uma vara. Em 
outro esquete, um pai compra 
cerveja com o dinheiro que 
seria para as taxas escolares 
dos filhos. Audiência ri e 
comenta o que aconteceu nas 
encenações. Alguém grita 
concordando. Alguém fica 
com raiva e diz: 

– É claro que é preciso bater 
nos meus filhos! De outra for-
ma, o que será deles? 

Após o teatro, eles falam 
sobre os direitos da criança. 

– Vocês precisam parar de 
espancar as crianças, isso não 
é bom para elas. Conversem 
com elas em vez de bater, diz 
Nene.

Nene vai até uma das 
mulheres mais altas e diz:

– Se você conversar com 
seus filhos de maneira amigá-
vel e não em voz cruel ou com 
raiva, elas vão ouvir. Eu pro-
meto!

Nene fica muito próxima da 
mulher enquanto fala. Ela 
havia notado que as pessoas 
prestam mais atenção assim. 
A mulher olha surpresa para 
Nene.

– Bem, talvez eu possa  
tentar, ela responde. 

Quando vão dormir naque-
la noite, Nene diz para 
Kulha:

– Sabe, eu tive uma ideia 
hoje. Nós já sonhamos ser 
médicas e fundar um hospi-
tal, onde os pobres também 
podem ser atendidos. Mas 
agora posso pensar em ser 

atriz e fazer filmes que incen-
tivem as crianças e levem as 
pessoas a entender que as 
crianças têm direitos.

– Talvez possamos fazer as 
duas coisas, diz Kulha.  

Kulha e Nene conseguiram 
estágio em uma oficina de 
automóveis e motocicletas. 
Elas aprendem dirigir motos e 
carros, e a consertar motores. 

– O mais divertido é desmon-
tar o motor e voltar a montá-lo, 
conta Nene. É um pouco pareci-
do com aprender como o corpo 
humano funciona, com partes 
diferentes fazendo o todo  
funcionar. 

Nene em seu álbum de fotos, 
que é um de seus bens mais 
queridos.

Nene e Kulha correm de mãos 
dadas. Elas têm estado quase 
sempre juntas, desde o dia em 
que Nene chegou ao orfanato. 
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Um dia 
no orfanato

No orfanato de Kimmie e 
da YAI vivem 66 crianças.  
A maioria perdeu seus pais 
na guerra civil. Todos no 
orfanato ajudam a cozinhar, 
limpar, arar a terra e cuidar 
das grandes plantações 
quando não estão na escola. 
O orfanato é quase autossu-
ficiente em alimentos. 
Antigamente, o orfanato 
estava em tão mau estado 
que chovia dentro, mas, gra-
ças à YAI, puderam construir 
uma casa nova e maior.

04h30 Despertar
“Pulando!” grita tia 
Kumba. “Hora de  
acordar!”

06h00 Oração 
matinal 
Todo mundo sabe  
cantar os hinos  
religiosos  
tradicionais. 

07h00 Hora 
da aula
As crianças maio-
res de 12 anos 
caminham para a 
escola, que fica na 
estrada principal 
para Freetown. Se 
chover, as crian-
ças esperam até a 
chuva parar para 
irem à escola. 06h30 Desjejum

Toda manhã é servido arroz 
com carne desfiada para o 
desjejum. A mistura é boa 
para crianças em cresci-
mento.

08h00 Pré-escola
Depois que as crianças mais velhas vão para a escola, as crianças 
pequenas têm ensino no orfanato.

14h00 Almoço
Para o almoço, foufou (mingau feito de 
raiz de mandioca) e folhas cozidas que 
se parecem espinafre. 

05h00 Ducha matinal
O orfanato tem seu próprio 

poço, onde as crianças buscam 
água para tudo. O balde geral-
mente fica pesado. Mas isso é 
preferível a ter que fazer duas 

viagens.
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16h00 Cuidar da horta
A maioria dos alimentos con-
sumidos no orfanato vem de 
suas próprias plantações. 
Todas as crianças ajudam no 
plantio, capina e colheita. 

18h00 Oração da noite
“Querido Deus, ajuda-me a viver  
minha vida de uma forma boa e cuide de 
minha mãe e pai no céu”, pedem as 
crianças durante as orações da noite.

20h00 Prece de boa noite e conversa 
informal 
Antes da hora de dormir, Nene e Kulha ouvem rádio e 
conversam um pouco sobre o que aconteceu durante o 
dia. Em seguida, fazem uma oração para dormir com 
uma boa proteção durante a noite.

21h00 Apagado  
e trancado 
Mãe Kumba tranca a 
porta e se certifica de 
que todos estão em 
silêncio.

19h00 Hora do dever de casa
Às sete horas está escuro. Para que as crianças pos-
sam fazer seus trabalhos de casa, Mãe Kumba acende 
as grandes lâmpadas de leitura movidas a bateria.  

15h00 Hora de brincar
Quando todos já chegaram da escola, comeram e descansaram, há tempo para 
brincar e praticar esportes. As crianças desenham a “Filha do Rei” no chão.
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Como é um  
bom líder? 

Os jogadores do time  
consideram Prince um bom 

líder, porque ele:
é generoso, ajuda os outros,

é respeitoso, dá bons  
conselhos, entende a  
situação de cada um, 

tem paciência

“Tive uma ideia: poderíamos 
jogar futebol a sério aqui no 
bairro. Apesar de saber que 
temos pouco dinheiro, pedi à 
mamãe para comprar uma 
bola de futebol de couro. 
Ajoelhei-me e disse:

– Por favor, mamãe, eu  
posso comprar uma bola de 
futebol? 

– Não, Prince, você sabe 

que não podemos pagar, res-
pondeu minha mãe, irritada. 

Mas não desisti. Fui ter 
com meu tio e tia maternos, 
mais velhos que minha mãe, e 
lhes pedi para convencê-la. 
Eles gostaram da minha ideia 
e foram para casa comigo. 

– Prince tem vendido água 
há muitos anos. Ele tem direi-
to de comprar uma bola de 
futebol, disse minha tia. 

Minha mãe olhou brava 
para mim, mas disse:

– Tudo bem, comece a pou-
par e compre a bola de futebol.

Vendi água como nunca 
antes. Eu corria da escola para 
casa, pegava a caixa térmica 
com água e ia para as ruas. 
Levou várias semanas para 
conseguir juntar o dinheiro. 
Então, tomei o ônibus para a 
cidade. Corri para a loja de 
artigos desportivos, pus o 
dinheiro no balcão e peguei a 
bela bola de couro. Voltei sal-
titando de alegria por todo o 
caminho de casa. Os outros 
meninos do time correram 
como loucos quando me 
viram chegando com a bola 
de futebol. 

Para ser um bom time, 
temos que ficar juntos. Não se 
pode ser bom sem levar o trei-

namento a sério, exatamente 
como na escola.

Estamos unidos
Algum tempo atrás, minha 
mãe disse:

– Sinto muito por ter sido 
tão negativa quando você quis 
comprar a bola de futebol. 
Posso ver que foi bom para 
você e para muitos outros. As 
pessoas te respeitam, e eu 
também. 

Agora estamos unidos aqui 
no bairro. Eu sou treinador 
do Prince FC e costumo 
dizer:

– Mantenham a união e não 
briguem. Respeitem todas as 
outras pessoas do bairro, 
mesmo os outros times.

Agora que temos o apoio da 
YAI, sinto que somos parte de 
algo maior. Nós, que somos 
jovens, precisamos de exem-
plos. Muitos não se preocu-
pam em conversar com os 

jovens, mas Kimmie e seus 
colaboradores o fazem. Lass e 
eu somos voluntários da YAI 
e mentores para nossos joga-
dores. Quero me tornar um 
bom líder para os jovens e 
acho que já percorri parte do 
caminho. Os pais vêm até 
mim e agradecem porque seus 
filhos mudaram desde que 
começaram a jogar conosco. 
É uma sensação boa.”
Prince, 15 anos, Jogador favorito: 
Ronaldo, Portugal

O futebol une
Kimmie fala com o time. 

Prince FC enfrenta Plum Cut Young Professionals e a YAI 
deu bolas, camisas, calções e chuteiras a ambos os clu-
bes. Eles também treinam os capitães dos times, Prince e 
Lass. O jogo acaba empatado em 2x2 e os jogadores se 
reúnem para ouvir Kimmie Weeks:

– Se mais pessoas aprenderem a trabalhar juntas como 
vocês, podemos fazer muito por este país. O futebol cons-
trói a paz. Vamos assegurar que haja um time de futebol em 
cada bairro e treinar mais capitães e treinadores como 
Prince e Lass. Muitas crianças nesta região foram afetadas 
pela guerra e não têm pais. Elas não vão à escola, vagam 
por aí, desocupadas e acabam em gangues criminosas ou 
começam a usar drogas. Vamos devolver-lhes a esperança.

Prince não 
desiste
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“Meu coração bate mais 
forte quando penso em fute-
bol. Ele te ajuda a fazer um 
monte de amigos. Portanto, 
há menos brigas aqui no bair-
ro, agora que temos algo em 
que pensar – o futebol. Quero 
me tornar a nova estrela do 
futebol na Libéria.

Meu coração bate não só 
pelo futebol, mas também 
pelas outras pessoas. Os 
outros dizem que eu tenho 
um bom coração, e fico orgu-
lhoso com isso. Quando 
alguém no nosso bairro está 
com fome, compartilho a 
comida que temos em casa. Se 
recebo presentes no Natal, eu 
sempre dou alguns para quem 
não ganhou nada. Todo dia 

eu reúno as crianças do meu 
bairro que não estão na escola 
e lhes ensino. Assim, elas não 
se sentem tão excluídas. Eu 
costumo ir falar com seus pais 
e peço-lhes: “Certifique-se de 
seu filho possa frequentar a 
escola. Tente economizar 
para ter o suficiente para 
pagar as taxas escolares.”

Uma vez, emprestei minhas 
chuteiras para um amigo e as 
solas haviam se soltado quan-
do ele as devolveu. Por isso, 
hoje não tenho chuteiras de 
verdade, apenas sandálias de 
plástico. Mas alguém me 
empresta um par quando eu 
entro em campo. Sempre fun-
ciona.”
Fredrick, 14 anos

Fredrick com bom coração

O tímido Lass torna-se líder

Fredrick apoia os amigos e 
aqueles que estão em situação 
pior. 

Fredrick se aquece com chinelo 
de dedo, mas pode pegar as 
chuteiras emprestadas do joga-
dor que ele substitui durante a 
partida.

Lass dá conselhos táticos à  
sua equipe.

“Eu sou treinador do time 
de futebol Plum Cut Young 
Professionals. Estou incrivel-
mente orgulhoso de termos 
um time tão bom. No próxi-
mo ano, estaremos na divisão 
três, se conseguirmos o 
dinheiro para a inscrição. Por 
isso, fazemos limpeza aqui 
pelo bairro todos os sábados. 

   Para mim, isso de ser líder 
é algo novo. Antes eu estava 
sempre sozinho. Um dia, 
minha mãe disse:

   – Lass, você não pode ficar 
consigo mesmo a vida toda. 
Pense em algo que possa fazer 
pelos outros.

   Inicialmente, eu não 
entendi realmente o que ela 
quis dizer. Porém, numa tar-
de de sábado, ao observar 
alguns meninos que chuta-
vam uma bola de futebol, tive 
uma ideia: Vou montar um 
time! Algumas pessoas no 
meu bairro ouviram falar 
sobre meus planos. 
Indiretamente, descobri o 
que diziam:

– Como Lass pode montar 
um time de futebol? Ele não 
consegue sequer falar com as 
pessoas. 

   Seus comentários me dei-
xaram ainda mais motivado. 
Comecei a conversar com 
aqueles que eu já havia visto 
jogando futebol e perguntei 
se queriam participar.

Sinto-me como uma pessoa 
completamente diferente 
agora, e os jovens vêm a mim 
pedir conselhos. Talvez tenha 
sido a guerra que me tornou 
tímido. Minha mãe e eu dor-
míamos debaixo da mesa em 
mercados ou em galpões 
abandonados. Vi coisas terrí-
veis e senti um pavor horrível. 

Ainda fico triste quando 

penso sobre como as pessoas 
tratavam umas às outras. Por 
isso, sinto que o que estou 
fazendo para ajudar as pesso-
as a se unirem, em vez de bri-
garem e se matarem, é impor-
tante. O futebol é uma ótima 
maneira de levar os jovens a 
fazerem algo juntos. Agora 
que temos equipamento e o 
apoio da YAI será ainda 
melhor.”
Isaac Lass, 16 anos
Jogador favorito: Lukas 
Podolski, da Alemanha 
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SANTA CRUZ DEL VALLE. Tras invertir más de 16 millones de 

pesos, alrededor de siete mil habitantes contarán con mil 300 

metros lineales de calle en concreto hidráulico, banquetas, 

machuelos y obras de agua potable y alcantarillado. La obra 

permitirá un mejor acceso a colonias como Villa Fontana, Valle 

de la Misericordia, Santa Cruz del Valle y Parques de Santa Cruz.

Revisa Congreso iniciativa

Avanza

ley pro

juventud
Así lO DIjO

 Es para 

que entre todas 

las Secretarías 

haya una coor-

dinación con el 

Instituto (Jalis-

ciense de la Juventud) para 

todas las políticas públicas de 

juventud”.

Mariana Fernández

Diputada local

d La votación se hará

desde las escuelas

que quieran participar

en el ejercicio

Melina Gil

La “fiebre” electoral también al-

canzará a niñas y niños en los si-

guientes días. Sin embargo, ellos 

no sufragarán por políticos par-

tidistas, sino por modelos de ta-

lla mundial.

Al igual que en diversas par-

tes del mundo, menores de Jalis-

co dieron a conocer ayer los deta-

lles de la Votación Mundial 2012, 

para elegir al héroe o heroína de 

los derechos de la infancia. 

“Todos los niños tienen opi-

nión, son reconocidos de alguna 

manera y eligen a alguien que es 

un modelo a seguir, que se sienten 

orgullosos, que sienten que es una 

buna causa para todo el mundo”, 

dijo Romina Beltrán, una de las 

niñas nombradas “corresponsal” 

local para difundir la Votación.

Las candidatas a elegir este 

año son: Anna Mollel, de Tanza-

nia, que apoya a niños con disca-

pacidad en poblados pobres del 

norte de África desde 1990; Sake-

na Yacoobi, de Afganistán, que 

trabaja por el derecho a la edu-

cación de las niñas; y Ann Skel-

ton, de Sudáfrica, quien desde ha-

d La propuesta plantea

homologar políticas

y crear un fondo

con recursos estatales

Melina Gil

La iniciativa de Ley de Atención 

a la Juventud fue aprobada en el 

Congreso del Estado por la Comi-

sión de Juventud y Deporte. 

La propuesta, trabajada en fo-

ros, contempla que todas las de-

pendencias estatales se coordi-

nen con el Instituto Jalisciense de 

la Juventud para la homologación 

de políticas públicas, mejorando 

la eficiencia hacia el sector. 

“(Hoy) no existe esa coordi-

nación y cada una de las Secreta-

rías tienen objetivos que cumplir 

en temas de juventud, ya sea la 

Secretaría de Promoción Econó-

mica, de la Cultura, programas de 

desarrollo rural”, indicó Mariana 

Fernández, diputada presidenta 

de la Comisión.

“Cada año se tienen objetivos 

y no se pueden sancionar si no 

se cumplen, esto es para que en-

tre todas las Secretarías haya una 

coordinación con el Instituto pa-

ra todas las políticas públicas de 

juventud”. 

Agregó que ésta es la prime-

ra legislación que tratará el tema 

de la juventud y que aborde dere-

chos y obligaciones, en Jalisco. 

Otro aspecto que determina 

la Ley, es la creación de una bol-

sa para el apoyo a los proyectos 

productivos de la población joven 

a través del recogimiento de una 

parte de la recaudación estatal. 

“Pedimos que se nos autorice 

el 1 por ciento de toda la recau-

dación del impuesto sobre la nó-

mina para poder hacer un fidei-

comiso para que los jóvenes pue-

dan iniciar su primer proyecto”, 

explicó la diputada priista.

“Desgraciadamente cuan-

do se va a Fojal (Fondo Jalisco 

de Fomento Empresarial) lo pri-

mero que te piden es que tengas 

una garantía, obviamente el joven 

no tiene una garantía que pueda 

ofrecer”. 

Asimismo, se garantiza un 

fondo de becas y estímulos aca-

démicos para los jóvenes que re-

quieran impulso para completar 

su instrucción.

Además, la iniciativa coloca 

al Instituto Jalisciense de la Ju-

ventud como una oficina auxi-

liar a la del Gobernador, de ma-

nera que siempre esté incluida 

en la agenda del titular del Eje-

cutivo estatal.

Otro de los puntos propues-

tos por la Ley, es el desarrollo de 

estancias infantiles para que las 

madres jóvenes no interrumpan 

su formación escolar o incluso, la 

amplíen hasta posgrados.

Según Fernández, a la inicia-

tiva aún le falta trabajo en la Co-

misión de Puntos Constituciona-

les, sin embargo, se espera que se 

adhiera al dictamen de Juventud 

y Deporte y se agilice su tránsito 

hacia el Pleno.

CiTAN A ANDRADE GARíN

La Comisión aprobó la compare-

cencia de Carlos Andrade Garín, 

director del Copag, para el próxi-

mo 27 de febrero, para que expli-

que las situaciones irregulares en 

torno a la realización de los Jue-

gos Panamericanos. 

“No es posible que sean cua-

tro meses y no tengamos idea de 

cuánto gastaron, mucho menos 

de dónde sacaron el dinero; no 

han querido transparentar patro-

cinios, cuánto dio la Federación, 

cuánto agarraron de las Secreta-

rías de Estado, todavía le deben a 

constructores. Entonces es un te-

ma que tenemos que cuidar mu-

chísimo y se tendrá que ver”, ad-

virtió Fernández.

Eligen niños

a sus líderes

ce 25 años ayuda a niños con pro-

blemas jurídicos.

La votación se realizará entre 

febrero y mayo, a través de las es-

cuelas que decidan participar; la 

información se detalla en la pági-

na www.childrenworld.org o en 

la Secretaría de Desarrollo Hu-

mano al teléfono 3942-1200 ex-

tensión 50556.

La ganadora recibirá el Pre-

mio de la Niñez del Mundo 2012.

El proyecto inició hace 12 

años y Jalisco participa desde el 

2005. Se espera que para esta edi-

ción participen más de 100 mil ni-

ños en la entidad de más de 280 

escuelas.
Los sufragios de todo el mun-

do se concentrarán en Suecia, 

país sede del premio, y el 21 de 

mayo se dará a conocer la deci-

sión final.

¡A votar!

Anna Mollel, Tanzania: Apoya a 

niños con discapacidad en poblados 

pobres del norte de África desde 1990.

Sakena Yacoobi, Afganistán: Tra-

baja por el derecho a la educación de 

las niñas; mantuvo escuelas ocultas 

en el régimen talibán.

Ann Skelton, Sudáfrica: Desde 

hace 25 años ayuda a niños con pro-

blemas jurídicos; ha reformado leyes a 

favor de la niñez.

Duas vezes por ano, você e 
seus amigos organizam uma 
Conferência das Crianças do 
Mundo com a Imprensa. A 
ideia das conferências de im-
prensa das Crianças é que 
apenas crianças podem falar 
e somente crianças podem 
ser entrevistadas pelos jorna-
listas. Centenas de conferên-
cias de imprensa são realiza-
das anualmente por crianças 
simultaneamente em todo o 
mundo. A primeira é realizada 
quando os três heróis dos di-
reitos da criança nomeados 
ao Prêmio das Crianças do 
Mundo são revelados. A se-
gunda acontece ao fim do pe-
ríodo do programa do Prêmio 
das Crianças do Mundo, quan-
do crianças de todo o mundo 
já votaram como os prêmios 
pelos direitos das crianças se-
rão distribuídos.

Conferência das Crianças do 
Mundo com a Imprensa em 
Jalisco, no México, e uma  
das publicações que dela 
resultaram.

Como fazer:

1. Definam a hora e o lugar
Se possível, escolham o edifí-
cio mais importante do bairro 
para a sua conferência de 
imprensa, para mostrar que os 
direitos da criança contam! É 
claro que também se pode 
fazê-lo na escola.

2. Convidem os meios de 
comunicação
Convidem, com bastante 
antecedência, todos os jornais 
e emissoras de TV e rádio. 
Escrevam a hora e o lugar cui-
dadosamente. Usem correio 
eletrônico, mas também tele-
fonem para jornalistas que 
podem se interessar em com-
parecer. Lembrem os convi-
dados por telefone ou visita 
pessoal um dia antes da con-
ferência de imprensa.

3. Preparem-se
Anotem o que vocês vão 
dizer. Formulem com antece-

dência o que desejam dizer 
sobre como os direitos da 
criança são violados em seu 
país. Pouco antes da conferên-
cia de imprensa, vocês recebem 
informações secretas do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo sobre os heróis dos 
direitos da criança, para reve-
lar na conferência de imprensa.

4. Realizem a conferência  
de imprensa
Abram com dança e música e 
contem que outras crianças 
também estão realizando con-
ferências de imprensa simulta-

neamente em todo o mundo. 
Conduzam a conferência de 
imprensa mais ou menos assim:
•	Forneçam dados sobre o 

Prêmio das Crianças do 
Mundo e, se possível, exibam 
um vídeo informativo curto. 
•	Expliquem como os direitos 

da criança são violados em 
seu país. 

Folheto informativo sobre os direitos da criança em seu país, 
dicas sobre como convidar os jornalistas, perguntas para 
políticos e outras dicas. No site também há fotos para a 
imprensa, que os jornalistas podem baixar e usar de gratuita-
mente ao escrever sobre o Prêmio das Crianças do Mundo. 

  Se houver várias escolas Amigas Mundiais do Prêmio das 
Crianças do Mundo que desejam convidar os mesmos meios 
de comunicação, o ideal é realizar uma conferência de 
imprensa em conjunto. Por exemplo, um representante de 
cada escola pode estar na tribuna.

Organizem a Conferência das 
Crianças do Mundo com a Imprensa

Em worldschildrenprize.org você encontra:

Antes de revelar quem 
eram os heróis dos direitos 
da criança do ano na 
Votação Mundial, as meni-
nas que realizaram 
Conferência das Crianças 
do Mundo com a Imprensa 
em Katmandu, no Nepal, 
abordaram a situação dos 
direitos da criança no 
Nepal. 

– Todo ano, cerca de 
12.000 crianças são trafica-
das e tiradas do Nepal,  
disse Samjhana. 
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Pessoas que fizeram contribuições extraordinárias  
pelos direitos da criança ou pelo Prêmio das Crianças do 
Mundo podem tornar-se Amigo(a) Adulto(a) Honorário(a) 
e patrono(a) do Prêmio das Crianças do Mundo. 

Na última cerimônia de premiação, um novo patrono foi 
apresentado. Ele lutou contra o apartheid e o racismo. 
Durante toda sua vida, ele defendeu os direitos da crian-
ça, a justiça e a paz. As crianças da África do Sul conhe-
cem como “The Arch” (O Arce), o Prêmio Nobel da Paz e 
ex-arcebispo Desmond Tutu.

•	Digam quais são suas exi-
gências por melhorias no 
que diz respeito aos direi-
tos da criança em seu país. 
•	Revelem a grande «notí-

cia» do dia sobre os 
heróis dos direitos da 
criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo. 
•	Encerrem distribuindo 

um aos jornalistas um 
comunicado à imprensa e 
o folheto com dados sobre 
os direitos da criança em 
seu país, que receberão do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo. O comunicado à 
imprensa é um papel 
onde vocês resumiram 
suas informações sobre o 
Prêmio das Crianças do 
Mundo, os direitos da 
criança e os heróis dos 
direitos da criança! Vocês 
receberão um exemplo de 
comunicado à imprensa 
do Prêmio das Crianças 
do Mundo.

A rainha Silvia da Suécia se 
tornou a primeira patrona do 
Prêmio das Crianças do 
Mundo. Agora, três lendas 
mundiais também são patro-
nos: Nelson Mandela, Aung 
San Suu Kyi e Xanana 
Gusmão. Mandela lutou con-
tra o apartheid e por uma 
África do Sul para todos os 

filhos do país. Ele ficou preso 
por 27 anos, tornou-se o pri-
meiro presidente da África do 
Sul livre e recebeu o Prêmio 
Nobel da Paz. Aung San Suu 
Kyi está em prisão domiciliar 
há 15 anos por sua luta pela 
democracia na Birmânia. O 
combatente pela paz Gusmão 
ficou preso por sete anos antes 
de se tornar o primeiro presi-
dente de Timor Leste, e agora 
é primeiro-ministro do país. 

Entre os patronos também 
está a líder mundial e defen-
sora dos direitos da criança 

Graça Machel. Machel, 
Mandela, Suu Kyi e Tutu 
fazem parte do The Elders, 
um grupo de líderes mais 
velhos, que trabalham em 
conjunto pelo bem da huma-
nidade. 

Você pode encontrar mais 
patronos em worldschildrens-
prize.org

Quando os alunos da ETEC 
Paulino Botelho, Centro Paula 
Souza, em São Carlos, Brasil, 
realizaram sua Conferência  
das Crianças do Mundo com a 
Imprensa, eles haviam investi-
gado o trabalho infantil no 
Brasil e apresentaram suas 
descobertas. Lucas, 16, conta:

– No Brasil há muita desi-
gualdade. Aqui é frequente 
crianças trabalharem em con-
dições análogas à escravidão.

Durante o trabalho com o 
Prêmio das Crianças do 
Mundo, encontramos crianças 
trabalhando pesado e em con-
dições muito difíceis numa 
fazenda perto de São Carlos. 
Durante a conferência de 
imprensa, nosso foco principal 
foi problema do trabalho infan-
til em nossa cidade e país.

Organizem a Conferência das 
Crianças do Mundo com a Imprensa

Desmond Tutu é novo patrono

“O Prêmio das Crianças do Mundo faz 
um trabalho fantástico na promoção 
dos direitos da criança.”
Rainha Silvia da Suécia, que, em frente à ima-
gem de Desmond Tutu, entrega seu Globo de 
Vidro do Prêmio das Crianças do Mundo a 
Bomkazi, da África do Sul

“Vocês têm nosso apoio,  
estejamos vivos ou no túmulo. ”
Nelson Mandela

“O Prêmio das Crianças do Mundo 
leva os direitos da criança não ape-
nas para onde eles são respeitados, 
mas também a lugares onde há con-
flitos graves e grande pobreza e vul-
nerabilidade. Ele lembra às crianças 
que elas têm direitos e que devem 
exigir que estes sejam cumpridos. O 
prêmio é uma experiência maravilho-
sa. Ele existe pelas crianças e tam-
bém para tocar as consciências de 
todos nós para que não descanse-
mos até que possamos dizer: Nós 
conseguimos! ”
Graça Machel

“É claro que estou muito  
honrada e satisfeita por ser 
Amiga Adulta Honorária do 
Prêmio das Crianças do Mundo 
pelos Direitos da Criança. 
Avisem-me se há algo que eu 
possa fazer para apoiar o impor-
tante trabalho que vocês reali-
zam por crianças de todo o  
mundo. Estou ansiosa por uma 
cooperação estreita e bem suce-
dida com vocês.”
Aung San Suu Kyi
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Nós celebramos  os direitos da criança!Chegou a hora do grande final do 
programa do Prêmio das Crianças 
do Mundo deste ano. Muitas das  
escolas que participaram têm a sua 
própria cerimônia de encerramento, 
quando celebram os heróis dos  
direitos da criança e os direitos da 
criança. Crianças de algumas esco-
las convidam pais, políticos e meios 
de comunicação. Elas fazem apre-
sentações e mostram o vídeo da  
cerimônia de premiação na Suécia. 

– Bem-vindos ao Castelo de Grip-
sholm, em Mariefred, e à cerimônia 
de premiação do Prêmio das Crian-
ças do Mundo, diz Lisa, do Zimba-
bwe, no vídeo. Atrás dela, no palco, 
estão os demais membros do júri.

Um quarteto de cordas da Lilla Akademien 
tocou em frente às fotos das três crianças 
homenageadas postumamente (após sua 
morte) no ano 2000, na primeira vez que o 
Prêmio das Crianças do Mundo foi distribuí-
do. São elas: o ex-escravo por dívida Iqbal 
Masih, do Paquistão, assassinado em 1995, 
Anne Frank, que morreu em um campo de 
concentração alemão em 1945, e Hector 
Pieterson, que foi morto a tiros pela polícia 
do apartheid na África do Sul em 1976.

Todas as crianças do júri estavam no palco 
durante toda a cerimônia. Aqui, David, do 
Reino Unido, conta sobre as crianças que 
ele representa no júri, enquanto Hamoodi, 
Gabatshwane, Emelda, Ndale, María Elena 
e Liv escutam. 

As crianças do júri María Elena, do Peru, e 
Mae, das Filipinas, aguardam o início da 
cerimônia, em breve.

As irmãs Inkwenkwezi, dos subúrbios de Delft e Khayelitsha, na Cidade  
do Cabo, África do Sul, foram saudadas por aplausos após suas  
apresentações durante a cerimônia. 
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Anna Mollel

Nós celebramos  os direitos da criança!

Anna Mollel, da Tanzânia, foi apontada 
pelas crianças que participaram da 
Votação Mundial para ser laureada com 
o Prêmio das Crianças do Mundo pelos 
Direitos da Criança de 2012. Anna recebeu 
o prêmio das mãos da rainha Silvia,  
por seus mais de 20 anos de luta pelas 
crianças deficientes nas áreas rurais 
pobres do norte da Tanzânia. O menino 
massai Lomunyaki, que não podia andar 
antes de ser ajudado por Anna, estava 
no palco. 

PRÊMIO DAS CRIANÇAS DO MUNDO
PELOS DIREITOS DA CRIANÇA

– Ser homenageada pelas crianças traz 
uma grande responsabilidade. Ao agrade-
cer e aceitar este prêmio, renovo meu 
compromisso de continuar esta luta,  
disse Anna Mollel em seu discurso.

O Hanoi College of Art se apresentou  
com grande habilidade pelos direitos da 
criança. 

Lisa, do Zimbabwe, que apresentou a  
cerimônia, havia escrito um poema para  
os premiados, que terminava assim:

Nosso mundo precisa de
mais pessoas como vocês

Eu lhes agradeço por
dedicarem suas vidas a nós.
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SAKENA YACOOBI

ANN SKELTON

Thanks!  Tack!  Merci !  ¡Gracias!  
Obrigado!

Sakena Yacoobi, do Afeganistão, foi home-
nageada no palco junto com Ahmed 
Muktar Bahra, quando Sakena recebeu o 
Prêmio Honorário das Crianças do Mundo 
das mãos da rainha Silvia. Sakena foi 
homenageada por sua longa e muitas 
vezes mortal luta pelos direitos de crian-
ças e mulheres, especialmente das meni-
nas, de ir à escola.

PRÊMIO HONORÁRIO 
DAS CRIANÇAS DO MUNDO

Gabatshwane, membro 
do júri da África do Sul, 
cantou.

Bomkazi, da África do Sul, em 
uma dança de celebração ao 
novo patrono do Prêmio das 
Crianças do Mundo, Desmond 
Tutu.

Ann Skelton, da África do Sul, foi acompa-
nhada ao palco por Khanyisile Ngidi ao 
receber o Prêmio Honorário das Crianças 
do Mundo das mãos da rainha Silvia. Ann 
foi homenageada por seus 20 anos de luta 
bem sucedida para que as crianças afeta-
das pelo sistema legal na África do Sul 
tenham seus direitos respeitados. 

PRÊMIO HONORÁRIO 
DAS CRIANÇAS DO MUNDO

África do Sul: Ministry of Education, 
National Department of Education, 
Department of Women, Children and 
Vulnerable People in the President’s Office, 
Eastern, North West Department of 
Education and Department of Social 
Development, Bojanala Platinum District 
Municipality and Department of Education, 
IEC-Independent Election Commission, 
BOSASA, Marlene Winberg, Nadia Kamies, 
Vusi Setuke, Maki Boshomane 
Bangladesh: ASF-Acid Survivors 
Foundation, Redwan-E-Jannat Benin: 
Juriste Echos Consult, Jeacques Bonou, 

François Ablefonlin Birmânia: Community 
Schools Program, Eh Thwa Bor Brasil: 
Grupo Positivo (Portal Positivo, Portal 
Educacional, Portal Aprende Brasil), 
SEMED-Santarém (PA), 5ª Unidade 
Regional de Educação/SEDUC-PA, Projeto 
Rádio pela Educação/Rádio Rural de 
Santarém, SME-São José dos Campos 
(SP), SME-Araraquara, ONG Circo de Todo 
Mundo, Samuel Lago, Christiane Sampaio 
Burkina Faso: Art Consult et 
Development, Malachie Dakuyo Burundi: 
DAJBU/DYF, DBF Camarões: SOS 
Villages d'Enfants Cameroun Filipinas: 

Visayan Forum, Julio Flauta, Lowel Bisenio 
Gâmbia: Child Protection Alliance (CPA), 
Bakary Badjie Gana: Ministry of Education, 
ATCWAR, Ekua Ansah Eshon, Ghana NGO 
Coalition on the Rights of the Child, Unicef, 
VRA Schools Guiné Bissau: Ministério da 
Educação, AMIC, Laudolino Medina, 
Fernando Cá Guiné Conacri: Ministère de 
l’Education, Le Monde des Enfants Guinée, 
Oumar Kourouma, Unicef, Parlement des 
Enfants de Guinée Índia: City Montessori 
School Lucknow, Shishir Srivastava, 
Barefoot College, Vasu Srinivasan Mali: 
Malian Association for Monitoring and



Emelda, de Moçambique, 
entregou o buquê de lírios 
do vale das crianças do júri 
à rainha em agradecimento 
por sua ajuda.

– Obrigada por uma  
cerimônia maravilhosa.  
É muito bom que todos 
vocês trabalham pelos  

direitos da criança. Prometo 
lutar pelos direitos da  

criança em todo o mundo, 
disse a rainha Silvia.  

O coral de meninas Katarina, as crianças do júri e todas as crianças que se apresentaram cantam juntas a canção  
de encerramento, “Um mundo de amigos”.

Support for Women and Children, Safiatou 
Doumbia Mauritânia: Association des 
Enfants et Jeunes Travailleurs de la 
Mauritanie, Amadou Diallo México: 
Secretaría de Desarollo Humano Gobierno 
de Jalisco, Gloria Lazcano Moçambique: 
Ministério da Educação e Cultura, SANTAC 
(Southern African Network Against 
Trafficking and Abuse of Children), 
Margarida Guitunga, Amelia Mabecuane, 
FDC (Fundação para o Desenvolvimento da 
Comunidade) Nepal: Maiti Nepal, Janeit 
Gurung Nigéria: Federal Ministry of 
Education, The Ministries of Education em 

Kogi State, Lagos State, Ogun State e Oyo 
State, Royaltimi Talents Network, Rotimi 
Samuel Aladetu, CHRINET, Children’s 
Rights Network, Moses Adedeji 
Paquistão: BLLFS, Mir Sarfraz, BRIC 
Peru: Centro Yanapanakusun Quênia: 
Ministry of Education, Provincial Director of 
Education das Províncias Western e 
Nyanza, CSO Network das Províncias 
Western e Nyanza, Betty Okero Reino 
Unido: The Children’s Rights Director for 
England, Roger Morgan Rep. Congo: 
ASUDH/Gothia Cup, CUDE-Club de 
l'UNESCO pour les Droits de l’Enfant  

R.D. Congo: FORDESK, Tuzza Alonda, 
APEC, Damien Kwabene, APROJEDE, 
Amisi Musebengi, BVES, Murhabazi 
Namegabe Rep. Tcheca: Vzajemne Souziti 
Ruanda: AOCM Senegal: Ministère de 
l’Education, Ministère de la Femme, de la 
Famille et du Développement Social, EDEN 
Uganda: Uganda Local Governments 
Association, Gertrude Rose Gamwera, 
Wakiso District, BODCO, Nason Ndaireho, 
GUSCO Zimbabwe: Girl Child Network, 
Edinah Masanga.
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